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Nossa Capa 

O Irmão Claudino Falquetto, FMS, Pre­
sidente . Nacional da Conferência aos 
Religiosos do Brasil, lançou um concurso, 
em 1985, em toda o Brasil., para escolher o 
logotipo da CRB Nacional. Venceu o con­
curso o Arquiteto, Irmão Analino lorzi, 
FSC, Religiosa do Instituto dos Irmãos das 

." .. . 

Escolas Cristas,. I Lassalistasl , de Porto 
Alegre, RS. Aqui estl! a in'terpretaçao feita 

. pelo Autor sobre a sua arte: "As três faixas 
representam os três votos que os relí-
giosos professam. As faixas formam, 
visualmente, as mãü:s em oração . orjen­
tadas para cima, num sentido Positivo, 
para-0 bem, para Deus. Ao·mesmo tempo, 
uma faixa branca invade as mãos e as en­
volve: ê a invisível mas presente SER que ê 
Deus. A entrega, a oferenda do religioso e 
a aceitação e envolvimento de Deus estão 
expressos no conjunto da desenho. As 
mãos se encontram como os seres hu­
manos se encontram em Deus. E é com 

• 
suas maos que os religiosos 'ajudam a trans-
iformarJ8 :realidade " num "mundo de justiça 
e fraternidade, servindo os homens, seus 
irmaos. Sugerimos a cor azul por lembrar o 
infinito de Deus e a eternidade do homem 
em Deus" . Convergência vai publicar a ar­
te do Irmao.Analino Zorzi , 'FSC, em bran­
co, vazado na cor, que varia em cada mês. 

Registro na Divisão de Censura e Diver: 
sões Públicas do D.P.F. sob o n? 1.714-
P .209/73. 
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'EDITORIAL 
Há poucos meses a Igreja, 

num misto de temores e de es­
peranças, viveu um de seus mo­
mentos mais altos nesses vinte 
anos pós-conciliares. O Papa 
JOÃO PAULO iI improvisamen­
te convocara um SINODO EX­
TRAORDINARIO DOS BISPOS 

, , ' 

para avaliar , a , caminhada da 
Igreja na ,fase histórica que se 
seguiu ao ainda mais extraordi­
nário evento do sécó XX, o CON­
CILIO VATICANO 11. 

, , 

, Esperanças 'havia no tõentido 
de que o Esplrito do Senhor, 

, , 

que realizara o PENTECOSTES 
nos primórdios da Igreja, não 
deixaria agora de incrementar o 
novo PENTECOSTES que o VA­
TICANO 11 representou para a 
Igreja de nossos dias. A imensa 
riqueza espiritual, a extraordiná­
ria vitalidade teológica e pasto­
ral suscitadas por , este CONCI. 
1.,10 não poderiam ' de forma al­
guma sofrer estancamentos. 

Mas temores havia também, 
e prosseguem. T!'lmores de que 
um retrocesso 'ao universo pré­
conciliar pudesse a'contecer. 
Um , retorno saudosista ao pas­
sado, com a retomada de tudo 
aquilo que JOÃO XXIII quis ui" 
trapassar ao anunciar o CONCI­
Lib para que novo!! ares espa­
nassem' o pó milenar depositado 
nas rugas envelhecidas da Mãe 
Igreja, , renovando-a'por dentro. 
Na verdade, são mUitas, fortes e 

" 

bem tecidas as tentações para 
lima caminhada ao inverso, com 
os pés voltados para ' trás. Elas 
se esgueiram por vetustos cor­
redores eclesiásticos. Obnubi­
Iam corações e mentes de fiéis 
e pastores para quem, parece; 
o VATICANO 11 representa mais 
um problema a ser evitado do' 
que um desafio a ser assumido 
porque lançado pelo próprio ' Es­
plrito do Senhor Jesus àlgrejá 
no limiar do terceiro milênio. 
Semelhante atitude vem eivad'a 
de pessimismo que busca jus­
tificativas em supostos excessos 
ou desvios nesses últimos anos, 
crendo qUe, pelo fato de terem 
ocorrido após o CONCILIO, te­
riam , ocorrido por ' causa do 
CONCiLIO. Posição insustentá­
vel que revela, ' no mIni mo, des" 
confiança em ' relação ao VATI­
CANO ,li, o que,por si só" já é 
teologicamente errôneo. 

O SINO DO EXTRAORDINÁRIO, 
no entanto, se revelou sapiente­
mente positivo, como não podia 
deixar de ser. A leitura do DO­
CUMENTO FINAL ("RElATIO 
FINALlS")o revela: "O Sínodo 
agradece do mais Intimo dó co­
ração, a Deus Pai por meio do 
seu Filho, no Esplrito Santo, a 
maior graça . deste século, a sa~ 
ber, o ConcIlio Vaticano 11". 

.. 
Também 

esperamos, 
SINODAIS, 

• 

nós 
' com 
que 

, 

ansiosamente 
, , 

os PADRES 
"chegue, en-

, 
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fim, aos nossos dias, aquele 
NOVO PENTECOSTES do qual 
já tinha falado o Papa . João 
XXIII". 

. Nessa · confiante e alegre es­
perança, CONVERG~NCIA apre­
senta: 

. - DOCUMENTO . FINAL do 
SfNODO EXTRAORDINARIO DOS 
BISPOS em 1985. Texto denso, . . 

abrangente, revelado r das ten­
dências eclesiais atuais. Ao falar 
da vocação universal à santida­
de, asinala também a VIDA CON­
SAGRADA e sua especial mis­
são na Igreja atual. Vida Consa­
grada cuja renovação, segundo 
o texto, deve ser favorecida de. 
todos os modos. , 

. 

- INTERVENÇõES APRESEN­
TADAS . POR ESCRITO, no SI­
NObO EXTRAORDINARIO: são 
textos apresentados ao Srnodo, 
pelos três PADRES SINODAIS 
do · BRASIL: D. ALOISIO LORS­
CHEIDER, Cardeal Arcebispo de 
FORTALEZA, . D. EUG~NIO DE 
ARAúJO SALES, Cardeal Arce­
bispo do RIO DE JANEIRO, e 
D. . JOSÉ IVO . LORSCHEITER, 
Bispo de SANTA MARIA e Pre­
sidente da CNBB. CONVERG~N­
CIA faz questão de levar a seus 
leitores esses pronunciamentos, 
dadas as implicações que têm 
com nossa vida · eclesial, parti­
cularmente · com nossa Vida Re­
ligiosa e a CRB então. 

-RESPOSTAS AO QUES­
nONARIO DA SÉ APOSTóLICA 
em preparação · ao SrNODO: 
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trata-se do conjunto de respos­
tas elaborado pela EQUIPE DE 
REFLEXÃO TEOLóGICA da CRB 
Nacional, e encaminhado à Pre­
sidência da .CNBB para, com 
outros conjuntos de .outras ori­
gens, compor o dossiê apresen­
tado à SÉ APOSTóLICA. 

---' A VIDA RELIGIOSA NA 
AMÉRICA LATINA A VINTE 
ANOS DO CONCILIO VATICA­
NO \I: é documento valioso, ela­
borado pela CLAR, a partir dos 
elementos enviados por onze 
CONFER~NCIAS NACIONAIS DE 
RELIGIOSOS. 

. . 

- SOBRE O PROFETISMO 
DOS VOTOS RELIGIOSOS, de 
Pe. MARCIO FABRI DOS AN­
JOS; CSSR. Nesse texto, Pe . 
Márcio pretende "examinar mais 
de perto não tanto os profetas 
como tais, mas a profissão dos 
votos relig iosos como um fato 
profético no mundo atual. No 
fundo, estamos perguntando se 
a . própria . Vida Religiosa é um 
fato · profético, . pois enquanto ins­
titurda na Igreja, a profissão dos 
votos constitui a base da Vida 
Religiosa" . 

- ORIGINAliDADE E FORÇA 
DA ORAÇÃO CRISTÃ éo ter­
ceiro artigo . de uma série escri~ 
ta para CONVERG~NC.A, pelo 
Pe. MARCELLO DE CARVALHO 
AZEVEDO, SJ,. sobre a oração. 
Retoma ele, aqui, o sentido da 
expressão jesuânica "ABBA", 
i ntrod uzida na o ração cristã. 

Pe,Atico Fassini, MS 



, " . . . . 

SfNODO EXTRAORDINÁRIO 
.. 

, 

DOS BISPOS: 1985 ' . , 

, 

DOCUMENTO FINAL 

A IGREJA, NA PALAVRA DE DEUS, CELEBRA OS MISTeRIOS 
DE CRISTO PARA A SALVAÇÃO DO MUNDO 

1- ARGUMENTO CENTRAL 
DESTE SINODO 

CELEBRAR, VERIFICAR, 
PROMOVER O CONCILIO 
VATICANO 11 

1.. Experiêna:ia espiritual 
deste SínodO 

Ao térIilino deste Sínodo extraor­
dinário, em primeiro lugar devemos 
agradecer imensamente a benevolên­
cia de Deus que se dignou induzir 
o Sumo Pontífice a convocar este 
Sínodo. Estamos . reconhecidos tam­
bém ao Santo Padre João Paulo lI, 
que nos chamou a esta celebração 
do vigésimo aniversário do encerra­
mento do Concílio Vaticano lI. O 
Sínodo foi para nós uma ocasião 
que nos permitiu experimentar · de 
novo a comunhão no único Espírito, 
na única fé e esperança e na única 
Igreja católica, bem como na unâ­
nime vontade de traduzir o Concílió 
na prálCis e na vida da Igreja. Reci­
procamente tomamo·nos partícipes 
das alegrias e das esperanças e tam­
bém das tristezas e das angústias 
que muitas vezes afligem a Igreja 
espalhada pelo mundo. 

, . 

2. Alcançado o objetivo 
do Sínodo 

O objetivo para o qual foi convo­
cada ' este Sínodo, foi a celebração, 
a verificação e a promoção do Con­
cílio Vaticano 11. Coril ânimo grato 
sentimos ter conseguido verdadeira­
mente este resultado, com a ajuda 
de Deus. De modo unânime cele~ 
bramas o · Concílio Vaticano 11 co­
mo graça de Deus e dom do Espírito 
:;anto, do' qual resultaram muitos 
fnitos espirituais para a Igreja uni' 
versal e para as Igrejas particulares, 
·bem como para ·os homens do nosso . . . 
tempo. Unanimemente e com · ale­
gria verificamos também que o Con~ 
cílio Vaticano 11 é Uma legítima 'e 
válida expressão· e interpretação do 
depósito da fé, tal como se encontra 
na Sagrada Escritura e · na Tradição 
viva da Igreja. Por este motivo, de­
terminamos progredir ulteriomente 
pela via que o Concílio nos indicou. 
Houve ,entre nós pleno consenso so­
bre a necessidade: de promover ain~ 
da mais o conhecimento e a aplica­
ção do Concílio, -tanto na letra co­
mo no espírito. Deste modo hão de 
realizar-se· novOs progressos na acei­
tação do Concílio, isto 'é, na sua in-
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teriorlZação espiritual e na aplica­
ção prática. 

3. Luzes e sombras 
na aceitação do Concílio 

A grande maioria dos fiéis rece­
beu o Concílio Vaticano II com en- . 
tusiasmo, embora poucos, em alguns 
lugares, lhe tenham feito resistência. 
Não há dúvida, portanto, que o 
Concílio foi · acolhido com grande 
adesão de alma, pois a isto o Espí' · 
rito Santo impeliu a sua Igreja. 
Além disso, também fora da Igreja 
católica muitos olharam com aten­
ção para o Concílio Vaticano li. 

Todavia, ainda que se tenham ob­
.tido grandes frutos do Concílio, ao 
.mesmo tempo . reconhecemos com 
grande sinceridade falhas e dificul­
dades na aceitação do Concílio. Na 
verdade, no tempo pós-conciliar ve­
rificaramcse sombras, devido em 
.parte a outras causas_ De nenhum 
modo, porém, se pode afirmar que 
tudo quanto ocorreu depois do Con­
.cílio foi causado pelo Concílio. 
, De modo particular deve ser pos­
ta a pergunta porque, no assim cha­
mado Primeiro Mundo, depois de 
tão ampla e profunda explicação· da 
doutrina sobre a Igreja, se manifes­
te com muita freqüência uma falta 
ôe afeto para com a . Igreja, embora 
ali sejam abundantes os frutos do 
Concílio. Ao contrário, onde a . Igrt}. 
ja é oprimida por ideologias totalitá' 
rias ou· levanta a 5ua voz contra as 
injustiças sociais, parece que ali ehi 
é aceita de modo mais positivo; TO:­
davia, não se pode negar· que, tam­
·bém nesses lugares, · nem todos oS 
fiéis tenham uma plena e total iden: 
-nficação 'com a Igreja e com a sua 

, ... ' \ 1'9 rrussao prnnana .. 
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4. Causas externas e Internas 
das dificúldades 

Em muitas partes do mundo fal­
tam à Igreja os recursos materiais e 
pessoais para o desempenho da sua 
missão_ Acrescenta-se que, não raro, 
com força ela é impedida de exer­
cer· a · sua missão. Nas nações ricas 
cresce c.ada vez mais uma ideologia, 
caracterIzada pelo orgulho das suas 
p,ossibilidades técnicas, e um certo 
imaneritismo que leva à idolatria 
dos bens materiais (o assim chama­
do consumismo). Disto pode resul­
tar quase uma certa cegueira à rea­
lidade e aos valores espirituais. 
Além disso, não podemos negar a 
existência, na sociedade, de forças 
capazes . de grande influência que 
agem com um certo espírito hostil 
para com a Igreja. Tudo isto mani­
festa a obra do "príncipe deste mun­
do" e do "mistério ·de iniqüidade" 
também em nosso tempo. . 

Entre as causas internas, é preCi­
so nota uma leitura parcial e sele­
tivado Concílio, bem como uma in­
terpretação superficial da sua dou­
trina num ou noutro· ·sentido. Por 
um lado, houve desilusões porque 
fomos muito tímidos na aplicação 
da verdadeira doutrina do Concílio_ 
Por·outro, por. causa da ·leitura par, 
eial do Concílio, foi feita uma aprec 
sentação unilateral da Igreja como 
estrutura puramente institucional, 
despojada do seu mistério. Talvez 
não estejamos imunes · de toda a res­
ponsabilidade do fat.o que, sobretiJ.-

. do os jovens, de modo critico, con­
siderem a Igreja como. p\lra institui, 
ção. Não tivemos, porventura, favo­
recido neles esta opinião, aO falar­
mos muito do renovamento das es, 
truturas externas da Igreja, :epouco 



de Deus e do Cristo? Algumas vé­
zes faltou também o discernimento 
do espírito, não distinguindo de mo­
do correto entre a legítima abertura 
do Concílio ao mundo e a aceitação 
da mentalidade e da hierarquia dos 
valores de um mundo secularizado. 

5. Uma aceitação 
mais profunda do Concilio 

Estas e outras falhas manifestam 
a necessidade de uma aceitação do 
Concílio mais profunda. Ela exige 
quatro passos progressivos: um co­
nhecimento mais amplo e mais pro­
fundo do Concílio a sua assimi­
lação interior a sua reafirmação 
amorosa - e a sua atuação. S6 a 
assimilação interior e a atuação prá­
tica podem tornar vivos e vivifican­
tes os documentos conciliares. 

. A interpretação teológica da dou­
trina conciliar deve ter presente to­
dos os documentos em si mesmos e 
na sua conexão com os outros, de 
maneira que seja possível compreen­
der e expor o significado integral 
das determinações do Concílio. Es­
pecial atenção deve ser dedicada às 
quatro . Constituições maiores do 
Concílio, que são a éhave interpre­
tativa dos outros Decretos e Decla~ 
rações. Não é lícito separar a índo­
le pastoral do vigor doutrinaI dos 
documentos. De igual modo não é 
legítimo dividir espírito e letra do 
Concílio. Além disso, o Concílio de­
ve ser compreendido em continui­
dade com a grande Tradição da 
Igreja; e simultaneamente da mes­
ma doutrina do Concflio devemos 
receber luz para a Igreja dos nossos 
dias e para os homens do nosso tem­
po. A Igreja é a mesma em todos os 
Concílios. 

6. Sugestões 

Sugere-se pôr em prática nas Igre­
jas particulares um plano pastoral 
para os próximos anos, que tenha 
como objetivo um novo, mais amplo 
ti mais profundo, conhecimento e 
aceitação ' do Concílio. Isto se alcan­
çará, antes de mais, por uma nova 
difusão dos próprios documentos, 
pela publicação de estudos que 
os expliquem e os tornem mais aces­
síveis à compreensão dos fiéis. A 
doutrina conciliar deve ser proposta 
de modo adequado e contínuo, por 
meio de conferências e cursos, na 
formação permanente dos sacerdotes 
e semin.aristas, na formação dos re­
ligiosos e das religiosas, bem como 
dos fiéis adultos. Podem ser muito 
úteis, para a aplicação do Concílio, 
os Sínodos diocesanos e ouh'as As­
sembléias eclesiais. ~ recomendado 
o' uso oportuno dos meios de comu­
nicação social (Umass-media"). Para 
uma justa compreensão e atuação 
da doutrina do Concílio, será de 
grande utilidade a leitura e a atua­
ção prática do que se encontra nas 
várias Exortações Apostólicas, que 
são como o fruto dos Sínodos ordi­
nários realizados a partir de 1969. 

11 ARGUMENTOS 
PARTICULARES DO 
SfNODO 

a) O MISTi::RIO DA IGREJA 

1. O secularismo e os sinais 
de retorno ao sagrado 

O breve período de vinte anos 
que nos separa do encerramento do 
Concílio, comportou rápidas mudan­
ças na história. Neste sentido, os si­
nais dos nossos tempos não coinci-
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dem, em alguns pontos, . c'om os do 
tempo do Concílio. Entre estes si­
nais é preciso dar especial atenção 
ao fenômeno do secularismo. Sem 
dúvida alguma o Concílio afirmou 
a legítimá autonomia das coisas 
temporais (cf. GS 36 e outros). Nes­
te sentido, deve-se admitir uma se­
cularização bem entendida. Mas tra­
ta-se de uma coisa totalmente dife­
rente do secularismo. que consiste 
numa visão autonomista do homem 
e do mundo, a qual prescinde da 
dimensão do mistério, antes, não 
faz caso dela ou até mesmo a nega. 
Este imanentismo é uma redução da 
visão integral do homem, conduzin­
do-o não a uma sua verdadeira li­
bertação mas a uma nova idolatria, 
à escravidão e ideologias, à vida em 
estruturas limitadas e muitas vezes 
opressivas deste mundo. 

. Não obstante o secularismo, exis­
tem sinais de um retomo ao sagra­
do. Hoje, com efeito, há sinais de 
uma nova fome e sede de transcen­
dência e do divino. Para favorecer 
este retomo ao sagrado e para su­
perar o secularismo, devemos abrir 
o caminho para a dimensão do "di­
vino" ou do mistério, e oferecer aos 
homens do nosso tempo os preâm­
bulos da fé. Pois, como diz o Con­
cílio, o homem é problema para si 
mesmo, esó . Deus pode dar-lhe a 
plena e última resposta (ct GS 21). 
A difusão das seitas não nos põe, 
talvez, a pergunta se às vezes não 
deixamos de apresentar suficiente­
mente o sagrado? 

2_ O Mistério de Deus por 
Jesus Cristo no Espírito Santo 

. . A missão primária da Igreja, sob 
o impulso do Espírito Santo, é a de 
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pregar e testemunhar a Boa Nova 
da eleição, da misericórdia e · do 
amor de Deus que se manifestam 
na história da salvação e que me­
diante Jesus Cristo, atingem o seu 
ápice na plenitude dos tempos e co­
municame oferecem a salvação aos 
homens pela força do Espírito San­
to. Cristo é a luz dos povos! A Igre­
ja, . anunciando o Evangelho, deve 
fazer que esta luz resplandeça de 
modo claro no seu próprio rosto 
(cf. LG 1). A Igreja torna-se mais 
acreditável, se fala menos de si mes­
ma e prega cada vez mais a Cdsto 
Crucificado (cf. 1 . Cor 2,2) e dá 
testemunho com a própria vida. 
Deste modo a Igreja é sacramento, 
isto é, sinal e instrumento de comu­
nhão com Deus e também de comu­
nhão e de reconciliação dos homens 
entre si. A mensagem da Igreja, co­
mo vem descrita no Concílio Vati­
cano lI, é trinitária e cristocêntrica. 

. Porque Jesus Cristo é Filho de 
Deus e novo Adão, manifestou si­
multaneamente o mistério de Deus 
e o mistério do homem e a sua al­
tíssima vocação (cf. GS 22). O Filho 
de Deus fez-se homem para tomar 
os homens filhos de Deus. Mediante 
esta familiaridade com Deus, o ho­
mem é elevado a uma dignid,ade su, 
prema. Por esta razão, quando Cris­
to é proclamado pela Igreja, ela 
anuncia aos homens a salvação. 

3_ O ministério da Igreja . 

Toda a importância da Igreja de­
riva da sua conexão com Cristo. O 
Concílio descreveu de diversos mo­
dos a Igreja como Povo de Deus, 
Corpo de Cristo, Esposa de Cristo, 
templo do Espírito Santo, família 
de Deus. Estas descrições da Igreja 



completam-se mutuamente . e devem 
ser compreendidas à luz do Misté­
rio de Cristo ou da Igreja em Cris­
to_ Não podemos substituir uma fal­
sa visão unilateral da Igreja como 
puramente hierárquica, t:om ' uma 
nova concepção sociológica também 
ela unilateral, Jesus Cristo está sem­
pre presente na sua Igreja é nela 
vive como ressuscitado. Da conexão 
da Igreja com Cristo se compreende 
com clareza a índole escatológica 
da própria Igreja (cf. LG 7), que em 
.si mesma já antecipa a nova cria­
tura. Todavia, ela permanece uma 
Igreja santa que tem no próprio 
seio os pecadores, e deve sempre ser 
purificada e caminhá para o reino 
futuro entre as perseguições deste 
mundo e as consolações de Deus 
(cf. LG 8). Neste sentido, na Igre­
ja estão sempre presentes o mistério 
da Cruz e o mistério da Ressurrei­
ção. 

4. Vocação universal à santidade 
. . 

Porque a Igreja em Cristo é mis­
tério, ela deve ser considerada sinal 
e instrumento de santidade. Por esta 
razão o Concílio proclamou a voca­
ção de todos os fiéis à santidade (cf. 
LG cap. 5). A chamada à santidade 
é um apelo a uma íntima conversão 
do coração e à participação na vida 
do Deus uno e trino, o que significa 
e . supera il realização de · qualquer 
desejo do homem. Sobretudo neste 
tempo em que muitas pessoas sen­
tem o vazio interior .e a crise espi­
ritual, a Igreja deve conservar e pro­
mover com energia o sentido da pe~ 
nitência, da oração, da adoração, do 
sacrifício, da oblação de si mesmo, 
da caridade e da justiça. 

. Nas circunstâncias mais difíceis 
para toda a história da Igreja, os 
Santos e as Santas sempre foram 
fonte e origem de renovação. Hoje, 
temos muita necessidade de santos, 

. graça esta que devemos continua-
mente implorar a · Deus. Os Institu­
tos de vida consagrada mediante a 
profissão dos conselhos evangélicos, 
devem estar conscientes da sua es­
pecial missão na Igreja de hoje, e 
nós devemos encorajá-los nesta sua 
missão. Os movimentos apostólicos 
e os novos movimentos de espiritua­
lida de, se permanecem de modo cor­
reto na comunhão eclesial, são por­
tadores de grande esperança. Todos 
os leigos devem desempenhar o seu 
papel na Igreja e nas ocupações 
quotidianas, tais como na família, 
no trabalho, nas atividades secula­
res e no tempo livre, de modo que 
estes sejam penetrados e transfor­
'mados pela luz e a vida do Cristo. 
A devoção popular, justamente en­
tendida e retamente praticada, é 
muito útil como alimento da santi­
dade do ·povo. Por isto merece 
maior atenção da parte. dos pasto­
res. 

A Bem-aventurada Virgem Maria, 
que é nossa Mãe na ordem da graça 
(cf. LG 61), é para todos os cris­
tãos exemplo de santidade e de to­
tal resposta ao chamamento de Deus 
(LG capo 8). 

5. Sugestões 

Hoje, é muito necessário que os 
pastores da Igreja sobressaiam no 
testemunho de santidade. Já nos se­
minários e nas casas religiosas é 
preciso que se dê uma formação que 
eduque os ' candidatos não só inte­
lectualmente mas também espiri-
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tualmen te; eles devem ser com se­
riedade introduzidos na vida espiri­
tual quotidiana (oração, meditação, 
.leitura da Bíblia, os sacramentos da 
Penitência e da Eucaristia). Segun­
do quanto é expresso pelo Decreto 
"Presbyterorum ordinis", eles de­
vem ser preparados para o ministé­
rio sacerdotal, de tal modo que na 
mesma atividade 'pastoral encon­
trem o alimento para a própria vida 
espiritual (cf. PO 61). Assim, no 
exercício do ministério serão tam­
bém capazes de poder oferecer aos 
fiéis os conselhos justos para a sua 
vida espiritual. Deve-se favorecer 
de todos os modos o verdadeiro re­
novamento dos Institutos de vida 
consagrada. Mas a própria espiri­
tualidade dos leigos, fundada no ba­
tismo, deve também ser promovida. 
Em primeiro lugar a espiritualidade 
conjugal, que se. baseia no sacra­
mento do matrimônio e é de grande 
importância para a transmissão da 
fé às gerações futuras. 

b) FONTES VITAIS PARA A 
IGREJA 

a) A Palavra de Deus 

1_ Escritura, Tradrição. e 
Magistério 

A Igreja em religiosa escuta da 
Palavra de Deus tem a ' missão de a 
proclamar com confiança (cf. DV 
1). Por isso entre os principais de­
veres da Igreja, e em primeiro lugar 
dos Bispos, sobressai e hoje é de 
máxima importância o da pregação 
do Evangelho (cf. LG 25). Neste 
contexto aparece a importância da 
Constituição dogmática "Dei Ver­
bum", que foi muito negligenciada, 
e no entanto Paulo VIa repropôs 
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de modo mais profundo e atual na 
Exortação Apostólica "Evangelii 
Nuntiandi" . 

Também em relação a esta Cons­
tituição é necessário evitar uma lei­
tura parcial. Em particular, a exe­
gese do sentido original da Sagrada 
Escritura, sumamente recomendada 
pelo Concílio (cf. DV 12) não pode 
ser separadá da Tradição viva da 
Igreja (cf. DV 10). 

Deve ser evitada e superada aque­
la falsa oposição entre o múnus dou­
,trinal e o múnus pastoral, Com efei­
to, o verdadeiro intento pastoral 
consiste na atualização e concretiza­
ção da verdade da salvação, que em 
si é válida para todos os tempos. Os 
Bispos, como verdadeiros pastores, 
devem mostrar ' o reto caminho ao 
rebanho, robustecer-lhe a fé e afas­
tá-lo dos perigos. 

2. Evangelização 

O mistério da vida divina, no 
qual a Igreja participa, deve ser 
anunciado a todos os povos. A Igre­
ja é, por sua mesma natureza, mis­
sionária (cf. AG 2). Por isso, os Bis­
pos não são apenas mestres dos fiéis, 
mas também anunciadores da fé, 
conduzindo novos discípulos a Cris­
to (cf. LG 25). A evangelização é o 
primeiro dever, não só dos Bispos 
mas também dos sacerdotes e dos 
diáconos, antes, de todos os cristãos. 

Em toda a parte da terra, hoje, 
aos jovens, está em perigo a trans­
missão da fé e dos valores morais 
que derivam do Evangelho. Muitas 
vezes o conhecimento da fé e a acei­
tação da ordem moral estão reduzi­
dos no mínimo. Requer-se, por isso, 
um novo esforço na evangelização 



,e na cateques~ ' integral ,e sistemá­
tica. 

. ' ". .. , .' 

- " A evangelização não diz respeito 
só à missão no sentido comum do 
termo, isto é, "ad gentes". A evan­
gelização dos não-crentes, de ' fato, 
pressupõe a auto-evangelização dos 
batizados, e também; em certo sen­
tido, dos próprios diáconos, sacerdo­
tes e Bispos. A evangelização faz-se 
mediante testemunhas; na verdade, 
'a testemunha, não só com as pala­
vras mas com a própria vida, dá tes­
temunho. Não devemos esquecer 
que testemunho em grego se diz 
"martyrium". Sob este aspecto, as 
Igrejas mais antigas podem apren­
der muito das , Igrejas mais jovens, 
do seu dinamismo, da vida e do tes­
temunho até à efusão de sangue. 

• 

3. Reiação entre o magistério 
, dos Bispos e os te610gos 

, A teologia, segundo a conhecida 
descrição de Santo Anselmo, é a "fé 
que busca o ' inteleto". Porque to­
dos os cristãos devem dar razão 
(apologia) da $ua esperança (cf. 
1 Ped 3, 15), a teologia é hoje de 
modo especial necessária na vida da 
Igreja. Com alegria reconhecemos 
quanto foi feito pelos teólogos para 
elaborar os documentos do Concílio 
Vaticano II e para a interpretação 
fiel e a aplicação frutuosa dos mes­
mos no período pós-conciliar. Mas, 
por outro lado, lamentamos que às 
vezes, em nossos dias, as discussões 
teológicas tenham dado origem a 
confusões entre os fiéis. São necés-

I •• • _ 

lSanos, por ISSO, uma comumcaçao e 
um diálogo recíproco entre Bispos e 

,teólogos, para a edificação e a mais 
profunda compreensão da fé. ' 

4. Sugestões .. , . .. 
, 

, , 

Muitíssimos 'expressam , o desejo 
de que seja composto 'um' Catecismo 
ou compêndio de toda ' a doutrina 
católica, tanto em matéria de fé co­
'mo de moral, para que ele seja como 
um ponto de referência para os ca­
tecismos ou compêndios que ve­

, nham a ser preparados nas diversas 
regiões. A apresentação da doutrina 
'deve ser bíblica e litúrgica, ofere­
cendo ao mesmo tempo uma doutri­
na sã e adaptada à vida atual dos 
cristãos. 

, , 

A formação dos candidatos ao sa­
cerdócio deve merecer o máximo 
cuidado. Nesta formação ' cuide-se 
da formação filosófica e do modo de 
ensinar a teologia proposto pelo De­
creto "Optatam ' totius" n.o 16. Re­
comenda-se que os manuais, além 
de oferecerem de mo cio científico e 
pedagógico uma exposição da sã 
teologia, sejam permead()s do verda-
deiro sentido de Igreja. ' 

b) A Sagrada Liturgia 

1. Renovamento interno 
da liturgia 

A renovação litúrgica é o fruto 
mais visível de toda a obra conci­
liar. Ainda que tenha havido algu­
mas dificuldades, em geral ela foi 
acolhida pelos fiéis com alegria e 
com fruto. A 'renovação litúrgica 
não pode ser limitada às cerimô-

, nias, aos ritos, aos textos, etc., A 
participação ativa, tão felizmente 
aumentada depois do Concílio, não 
consiste só na ' atividade externa, 
mas sobretudo na participação inte­
rior e espiritual, na participação vi­
va e frutuosa no mistério pàscal de 
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Jesus Cristo (cf. SC 11); ' :a evidente 
que a liturgia deve favorecer e fazer 
resplandecer o sentido do sagrado. 
Deve ser imbuída do espírito de re­
verência, de adoração e de glorifica­
ção de Deus. 

2; Sugestões 

Os Bispos não 56 corrijam os abu­
sos mas com clareza expliquem aos 
seus fiéis o fundamento teológico da 
disciplina sacramental e da liturgia. 

A catequese, como já ocorrida 
nos prim6rdios da Igreja, deve tor­
nar-se . hoje um caminho que' intro­
duzana vida litúrgica ' (catequese 
mistagógica). 

. . . . 

· . Os .futuros ' sacerdotes aprendam 
a· vida litúrgica de modo prático e 

· conheçam bem a teologia litúrgica. 

c) A Igreja como Comunhão 

1. Significado de comunhão 

A eclesiologia da comunhão' é a 
idéia central e fundamental nos do­
cumentos do Concílio, . Koinonia-co­
munhão, fundada na Sagrada .Escri­
tura, é tida em grande honra na 
Igreja antiga e nas Igrejas orientais 
até aos nossos dias. Por isso, muito 
se tem ·feito desdi: o Concílio Vati­
cano· II para que a Igreja como co­
munhão, seja entendida de maneira 
mais clara e traduzida de modo mais 
concreto na vida. 

Que . significa a complexa . pala­
vra "comunhão"? Trata-se funda-

· mentalmente de comunhão com 
Deus por Jesus ' Cristo no Espírito 
Santo. Têm-se esta comunhão na 
'Palavra de Deus e nos Sacramentos. 
O Batismo é a porta e o fundamen-
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·-to da ' comunhão' na Igreja, A Euca­
ristia é a fonte e o ápice de toda . a 
vida cristã (cf. LG 11). A comu­
nhão do. corpo de Cristo eucarístico 
significá e produz, isto é, edifica .8 

íntima comunhão de todos os fiéis 
no Corpo . de Cristo que é a Igreja 
(1 Cor 10, 16). 

Por isso, a eclesiologia de comu­
nhão não se pode reduzir a meras 
questões de organização ou a ques­
tões que se referem a meros pode­
res. A eclesiologia de comunhão é o 
fundamento ' da ordem na . Igreja e, 
em primeiro lugar, da reta relação 
entre unidade e pluriformidade . na 
Igreja. 

.2. Unidade e pluriformidade 
na Igreja 

Assim como cremos num s6 Deus 
.,e num Só . e6nico mediador, Jesus 
Cristo, num s6 Espírito, assim tam­
bém temos um só Batismo, uma 
s6 Eucaristia, pelos qúais sãosig­

. nificadas e edificadas a unidade 
e . a unicidade da Igreja. Isto é 
de . grande importância ' em nossos 
dias, pois a Igreja, enquanto una 

, • . -o, 

e unlca como sacramento, Isto e, 
. sinal, é também ' insfrumento · .da 
unidade, da reconciliação e da paz 
'entre os homens, as nações, as clas­
ses e as raças. Pela unidade da fé e 
dos sacramentos, e pela únidadé hie­
rárquica, de modo especial com o 
centro da unidade que nos foi dado 
por Cristo no serviço de Pedro, a 
Igreja é aquele povo missiânico de 
que fala a Constituição "Lumen 
Gentium" n? 9; deste modo a co­
munhão eclesial com Pedro e com os 
seus sucessores não é obstáculo mas 
antecipação e sinal profético da uni­
dade mais plena. 



~ 

Por outro Jado,O único .e o mes-
· mo Espírito atUa· mediante os mui­
tos e diversos dons espirituais e ·ca­
rismas (cf. 1 Cor 12, 4 ss); a única 
· ea mesma Eucaristia é celebrada em 
· vários lugares. Por esta razão, a 
Igreja única e universal está verda-

· deiramente presente em todas as 
Igrejas particulares (cf. CD 11), e 
estas são formadas à imagemdll 
Igreja universal, de tal modoquti a 
una e única Igreja católica existe nas 
Igrejas particulares e por elas (cf. 
LG 23). Temos aqui o verdadeiro 
princípio teológico da variedade e 
da pluriforrnidade na unidade, mas 
é preciso que esta phirifOlmidade 
não seja confundida com o puro plu­
ralismo. Porque a plurifollnidade é 
verdadeira riqueza e traz consigo a 
plenitude, ela é a verdadeira catoli­
cidade; o · pluralismo, ao contrário, 

· de posições fundamentalmente opos­
·tas leva à . dissolução; à destruição e 
à perda de identidade. 

3. Igrejas Orientais 

A partir deste aspecto da comu­
nhão, a Igreja católica dá hoje mui­
ta importância às instituições, aos 
ritos litúrgicos, às tradições eclesiás­
ticas e à disciplina da vida cristã das 

· Igrejas Orientais, pois elas são pre­
claras pela sua venerável antigüida­
de, e porque nelas se encontra a Tra­
dição dos Apóstolos através dos · Pa­
dres (cf. OE 1). Nelas está vigente, 
já desde tempos antiquíssimos, a ins­
tituição patriarcal que foi reconheci­
da pelos primeiros Concílios ecumê­
nicos (cf. OE 7). Acrescenta-se tam­
bém que as Igrejas orientais deram 
testemunho de Cristo e da sua Igre­
ja com a morte e o sangue dos seus 
mártires. 

4. Coleglalidade . 
. . . 

~ . , 

A eclesiologia de comunhão ofe­
rece o fundamento sacramental da 
colegialidade; · Por isso, a teologia da 
colegililidadeestende-se muito mais 
além do aspecto puramente jurídico. 
O afeto colegial é mais amplo que a 
colegialidade efetiva ·· entendida: de 
maneira apenas jurídica. O afeto co­
legial é · a alma da colaboração entre 
os Bispos, quer no campo regional, 
quer no. campo nacional ou interna­
cional. 

. . . 

A ação colegial tomada em senti­
.do estrito implica a atividade de to­
do o Colégio, juntamente com a sua 
:cabeça, sobre a Igreja toda; tem-se 
a tiua expressão rútida no Concílio 
ecumênico. Em toda a questiío teoló­
gica sobre a .relação entre o Prima­
do e o. CQl~gio dos Bispos, não pode 
~azer-se a distinção entre o Romano 
Pontífice e os Bispos tomados coleti­
vamente, mas entre o Romano Pon­
tífice separadamente e o Romano 
Pontífice juntamente · com os Bispos 
(cf. LG nota explico 3), porque o 
Colégio juntamente com a sua . ca­
beça, e nunca sem ela, . é sujeito de 
poder supremo e pleno sobre a Igre.­
ja universal {cf. LG 22). 
. . 

Desta primeh:a colegialidade, en­
tendida em sentido estrito, é preciso 
distinguir as diversas realizações par­
ciais, que são verdadeiramente sinal 
e instrumento de afeto colegial: o 
Sínodo dos Bispos, as Conferências 
Episcopais, a Cúria Romana, as visi­
tas "ad limina", etc. .. Todas estas 
realizações não podem deduzir-se di­
retamente do princípio teológico da 
colegialidade; mas são reguladas pe­

·.10 : direito. eclesiástico. Contudo, es-
tas e outras formas, como as viagens 
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pastorais do Sumo. Pontífiée, são um 
serviço de grande importância para 

· todo o Colégio dos Bispos juntamen-
· te com o · Papa, e também para cada 
um dos Bispos, que o Espírito pôs 

· para reger a Igreja de Deus (cf. AT 
20,28). 

5. As . Conferências Episcopais 

Por meio das Conferências Epis­
copais o afeto colegial é levado à 
aplicação concreta (cf. LG 23). Nin­
guém duvida da sua utilidade pasto­
ral, e mais ainda da sua necessidade 
nas circunstâncias atuais. Nas Con­
ferências Episcopais os Bispos de 
uma nação ou de um território e:x;er­
cem unidos o seu múnus pastoral (cf. 

· CD 38; CIC câiI. 447). . 

. No seu modo de proceder, às Con­
ferências Episcopais devem ter pre­
sente o bem da Igreja, a saber, o 
serviço da unidade, e a responsabi­
lidade inalienável de cada Bispo pa­
ra com a Igreja universal e a sua 
Igreja particular. 

6. Participação e 
co-responsabilidade na Igreja 

.. . 

Porque a Igreja é comunhão, a 
participação e a co-responsabilidade 
devem . existir . em todos os seus 
graus. Este princípio geral deve en­
tender-se de diverso modo nos âm· 
bttos diversos. 

Entre o Bispo e o seu presbitério 
existe uma relação fundada no sa­
cramento da Ordem. De modo que 
os próprios presbíteros tornam pre-

· sente de algum modo o Bispo nas as­
sembléias locais dos fiéis, e tomam 
como suas as funções e a solicitude 
do Bispo e exercem a ' cura pastoral 
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.diária (cf. LG 28)_ Por isso, entre o 
Bispo e o seu presbitério devem exis­
tir relações de amizade e cheias de 
confiança. Os Bispos sentem-se obri­
gados à gratidão para com os seus 
presbíteros, que no tempo -pós-con­
ciliar tiveram grande parte na: apli­
cação do Concílio (c. OT 1); e que­
rem estar, conforme as ' suas forças, 
junto dos presbíteros e prestar-lhes 
ajuda e apoio nos seus trabalhos mui­
tas vezes não fáceis; em primeiro ,lu-

• • gar nas paroqUlas. 

Fomente-se, enfim, o espírito de 
colaboração com os ' diáconQs, e en­
tre o Bispo e os religiosos e as reli­
giosas que trabalham na sua Igreja 
particular. 

A partir do Concílio Vaticano II 
existe felizmente um novo estilo de 
colaboração na Igreja entre leigos e 
clérigos. O espírito de disponibilida­
de com que muitos leigos se coloca­
ram ao serviço da Igreja, d.eve con­
tar-se entre os melhores frutos do 
Concílio. Nisto tem-se uma nova ex­
periência de que todos nós somos 
Igreja. 

. . 
Com freqüência discutiu-se nestes 

últimos anos sobre a vocação e a 
missão das mulheres na Igreja. Es­
force-se a Igreja por que as mulhe­
res estejam nela presentes, de ma­
neira que possam exercer de modo 
adequado os seus próprios dons ao 
serviço da Igreja, e tenham uma par­
te mais ampla nos diversos campos 
~e apostolado eclesial (cf. AA 9). 
Os pastores recebam e fomentem 
com gratidão a colaboração das mu­
lheres na atividade eclesial. 

O Concílio chama aos jovens es­
perança da Igreja (cf. GE 2). Este 
Sínodo volta-se para os jovens com 



especial amor e com grande confian­
ça e espera muitíssimo da sua entre­
ga generosa e exorta-os vivamente a 
que, assumindo a própria pal'te na 
missão da Igreja, recebam e prossi­
gam de modo dinâmico a herança do 
Concílio. ' ' 

, Porque a Igreja é comunhão, as 
novas "comunidades ec1esiais de ba· 
se", se de fato vivem na unidade da 
Igreja, são uma verdad~ira expres­
são de comunhão e instrumento pa­
ra edifkar uma comunhão mais pro­
funda. Por isso, elas dão uma gran­
de esperança para a vida da Igreja 
(EN 58). 

7. Comunhão ecumênica 

Baseando-se na ec1esiologia de co­
munhão, a Igreja católica no tempo 
do Concílio Vaticano II assumiu ple­
namente a sua responsabilidade ecu­
mênica. Após estes vinte anos pode­
mos afirmar que o ecumenismo está 
inscrito na consciência da Igreja de 
modo profundo e indelével, Nós, 
Bispos, desejamos ardentemente que 
a comunhão incompleta já existen­
te com as Igrejas e comunidades não 
católicas chegue, com a graça de 
Deus, à plena comunhão. 

O diálogo ecumênico deve ser 
exercido de modo diverso nos dife­
rentes graus ,da Igreja, quer pela Igre­
ja universal, quer pelas Igrejas par­
ticulares ou pelas reuniões locais 
concretas. Convém que o diálogo se­
ja espir1tual e teológico; o movimen­
to ecumênico é fomentado de modo 
especial pelas orações mútuas. O diá­
logo é autêntico e frutuoso se apre­
senta a verdade com amor e com fi­
delidade à Igreja. Deste modo diá­
logo ecumênico faz que a Igreja seja 

vista de modo mais claro comosa~ 
cramento ' de unidade. A comunhão 
entre os católicos e outros cristãos, 
ainda que seja incompleta, chama to" 
dos à colaboração , em muitos cam­
pos e assim se torna possível, de ale 
gum modo, um testemunho comum 
do amor salvífico de Deus para com 
o mundo nécessitadode salvação. 

8. Sugestões 

a) Já que o novo Código de Di­
reito Canônico, tão felizmente pro­
mulgado, é de grande ajuda para 
aplicar o Concílio na Igreja latina, 
expressa-se o desejo de que a codi­
ficação oriental chegue o mais rápi­
do possível a bom teIIllO. 

b) Porque as Conferências Epis­
copais são tão úteis, antes, necessá­
rias no trabalho pastoral atual da 
Igreja, deseja-se que o ' estudo' do 
seu "status" teol6gico e sobl'etudo a' 
questão da sua autoridade doutrinaI 
sejam explicitados de modo mais 
claro e mais profundo, tendo-se em 
consideração o que é apresentado 
pelo Código de Direito Canônico nos 
cânones 447 e 753. 

, ' 

c) Recomenda-se um estudo que 
considere o princípio de subsidiarie­
dade, vigente na sociedade humana; 
se pode aplicar na Igreja, e em que 
grau e sentido se possa ou deva fa· 
zer tal aplicação (cf. Pio XII, AAS. 
38, 1946, p. 144). ' 

d) A MISSÃO DA IGREJA NO , 
MUNDO 

1. ImportânCia da Constituição 
"Gaudium et Spes" 

A Igreja como comunhão é sacra-O 
menta para a , salvação ' do mundo., 
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Por isso, os poderes na Igrejliforain 
conferidos por · Cristo . para · a salva. 
ção do mundo. Neste contexto afir, 
mamos li grande importância ea 
grande atualidade da Constituição 
pastoral "Gaudium et Spes". Ao 
mesmo tempo, porém, advertimos 
que os sinais do nosso tempo são em 
i>arte diversos daqueles do tempo do 
Concílio, com angústias e ansieda· 
des maiores. Com efeito, aumentam 
hoje em toda a parte a fome, a opres· - ... sao, a lD]ushça e a guerra, as tortu· 
ras e o terrorismo e outras formas 
de violência de toda a espécie. Isto 

. obriga a uma reflexão teológica no· 
va e mais profunda, que interprete 
tais sinais à luz do Evangelho. 

2. Teologia da Cruz 

Parece·nos que nas dificuldades 
atuais Deus quer ensinar-nos, de ma· 
neira mais profunda, o valor, a im­
portância e a centralidade da Cruz 
de Jesus Cristo. Por isso, deve-se ex­
plicar, à luz do mistério pascal, a re­
lação entre a história humana e a 
história da salvação. Sem dúvida, li 
Teologia da Cruz não exclui de mo­
do . algum a Teologia da Criação e 
da Encarnação, mas, como é óbvio, 
pressupõe-na. Quando nós, cristãos, 
falamos da Cruz, não merecemos o 
apelativo de pessimistas, pois nos 
baseamos no realismo da esperança 
cristã. . . 

3. Atualização 

Nesta perspectiva pascal, que afir­
ma a unidade da Cruz e da Ressur­
reição, descobre-se o verdadeiro e o 
falso significado do assim chamado 
·.'aggiornamento". Exclui-se uma fá­
cil · adaptação que poderia levar à se-
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culárizaçãó ·da Igreja. Exclui-se tam­
bém que a comunidade . dos fiéis se 
feche em si mesma de maneira imó­
vel. Afirma-se, pelo contrário, a 
abertura missionária para a salvação 
integral do mundo. Por meio dela 
não só se aceitam todos os valores 
verdadeiramente humanos, mas são 
defendidos com maior vigor: a ·dig­
nidade da pessoa humana, os direi­
tos fundamentais dos homens, a paz, 
a liberdade contra as opressões, a 
eliminação da miséria e da injusti­
ça. A salvação verdadeiramente inte­
grai só se obtém se estas realidades 
humanas forem purificadas e ulte­
riormente elevadas à familiaridade 
com Deus por Jesus Cristo no Espí­
rito Santo. 

4. Inculturação 

Aqui temos também o princípio 
teológico para o problema da incul­
turação. Porque a Igreja é comunhão, 
que une diversidade e unidade, ela 
assume tudo o que de positivo se en· 
contra em todas as culturas. Todavia, 
a inculturação é diferente da mera 
adaptação externa, porque significa 
uma íntima transformação dos au­
tênticos valores culturais mediante a 
integração no cristianismo e a encar­
nação do cristianismo nas várias cul­
turas humanas. 

A ruptura entre o Evangelho e a 
cultura foi definida por Paulo VI 
"o drama da nossa época, como o 
foi também de outras épocas. Assim, 
importa envidar todos os esforços no 
sentido de uma generosa evangeliza­
ção da cultura, ou mais exatamente 
das culturas. Estas devem ser rege­
neradas mediante o impacto da Boa 
Nova. Mas um tal encontro não virá 
a dar·se se a Boa Nova não for pro­
clamada" (EN 20). 



5. Diálogo com as religiões 
não cristãs e com os 
não-crentes ' 

. 

: O Concílio Vaticano II afirmou 
que a Igreja católica não rejeita na­
da de quanto há de verdadeiro e de 
santo nas religiões não cristãs. Mais 
,ainda, ele exortou os católicos a que, 
dando testemunho da fée vida cris­
tã, reconhecessem, conservassem e 
promovessem, com prudência e ca­
ridade mediante o diálogo e a cola· 
boração com os seguidores das ou· 
tras religiões, aqueles bens espiri· 
tuais e morais e também aqueles va­
lores sócio-culturais que neles se en· 
contram (cf. NAE 2). O Concílio 
também afirmou que Deus não nega 
a nenhum homem de boa vontade a 
possibilidade de salvação (LG 16). 
As possibilidades concretas de diá­
logo nas várias regiões dependem de 
muitas circunstâncias concretas. Tu­
do isto vale também no diálogo com 
os não·crentes. 

O diálogo não deve ser oposto à 
missão. O diálogo autêntico tende a 
que a pessoa humana abra e comu­
nique a sua interioridade ao interlo­
cutor. Além disso, todos os cristãos 
receberam de Cristo a missão de fa­
zer todos os povos discípulos de 
Cristo (Mt 28,18). Neste sentido 
Deus pode servir-se do diálogo en~ 
tre cristãos e não-cristãos e os não­
crentes como caminho para comuni­
car a plenitude da graça. 

6. Opção preferencial pelos 
pobres e promoção humana 

Depois do Concílio Vaticano II, a 
Igreja tomou-se mais consciente da 
sua missão ao serviço dos pobres, 

dos oprimidos, dos marginalizados. 
Nesta opção preferencial, ;que . não 
deve ser entendida .como exclusiva, 
resplandece o verdadeiro espírito do 
Evangelho. Jesus Cristo declarou 

.bem·aventurados os pobres (Mt 5, 
3; Lc 6, 20) e Ele mesmo quis .ser. 
pobre por nós (cf. 2 Cor 8, 9). 

Além da pobreza material, há a 
falta de liberdade e de bens mate­
riais que, de algum modo, pode cha­
mar-se uma forma de pobreza, e é 
especialmente grave quando a liber­
dade religiosa é suprimida pela força. 

A Igreja deve denunciar, de ma­
neira profética, toda a founa de mi­
séria e de opressão, e defender e fo­
mentar em toda a parte os direitos 
fundamentais e inalienáveis da pes­
soa humana. Isto vale sobretudo 
quando se trata de defender a vida 
pumana desde o seu início, de a pro­
teger em todas as circunstâncias 
contra os agressores e de a promo­
ver verdadeiramente em todos os 
seus aspectos. 

O Sínodo exprime a sua comu­
nhão com os irmãos e as innãs que 
sofrem perseguições por çausa da 
sua fé e da promoção da justiça, e 
reza a Deus por eles. 

Devemos entender como integral 
a missão salvífica da Igreja em re­
lação ao mundo. A missão da Igre­
ja, embora seja espiritual, implica a 
promoção também no campo mate­
rial. Por isso, a missão da Igreja não 
se reduz a um monismo, de qualquer 

',modo que ele possa ser entendido. 
Certamente nesta missão há uma ela· 
'ra distinção, mas não separação, en­
tre os aspectos naturait> e os sobre­
naturais. Esta dualidade não é um 
dualismo. ~ preciso, portanto, pôr de 
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parte e superar as falsas e inúteis 
oposições, por exemplo, . entre a mis­
são espiritual e a diaconia em favor 
do mundo. . 

. . "., 

7. Sugestões 
• 

. . 

Dado que o mundo está em con­
tínua evolução, convém que os sinais 
dos tempos sejam submetidos a uma 
renovada análise, a fim de ' que o 
anúncio do Evangelho seja escutado 
de modo mais claro e li atividade da 
Igreja se lorne mais intensa e mais 
eficaz para a salvação do mundo. 
Neste contexto, examine-se de novo 
o que. significa e .comopôr em prá­
tica: 

.. 
.. a) a teologia da cruz e o mistério 

pascal na pregação, nos sacramentos 
e na vida da Igreja do nosso tempo; 

b) a teoria e a práxis da incullu­
ração, bem como o diálogo com as 
religiões não cristãs e com os não 
crentes; 

c) a opção preferencial pelos po· 
bres; 

. d) a doutrina social da Igreja em 
relação à promoção humana em cir­
cunstâncias sempre novas. 

. No final desta assembléia, o Sínodo 
agradece do mais íntimo do coração, 
a Deus Pai por meio do Seu Filho, 
no Espírito Santo, a.· maior graça 
deste século, a saber; o Concílio Va­
ticano lI. Dá graças a Deus também 

, . ., . " . 
pela experiênCia espiritual desta ' ce­
lebração do vigésimo aniversário, 
que encheu os nossos corações de 
alegria e esperança, embora entre as 
angústias ' e . os ' sÇlfrimentos deste 
tempo: Como aos Apóstolos no cená­
culo coni Maria, o Espírito Santo en­
sinou-nos o que Ele quer dizer à 
Igreja ná sua peregrinação para o 
terceiro milênio. 

Todos nós, ,Bispos, juntamente 
com Pedro e sob a sua guia nos em' 
penhamos por compreender de mo­
do mais aprofundado o Concílio Va­
ticano li, e por- levá-lo à prática na 
vida da Igreja, tal como foi o obje­
tivo deste Sínodo. Celebramos e ve­
rificamos o Concílio e vamos promo­
"vê-lo. A mensagem do Concílio Va­
ticano 11, já acolhida com ' grande 
consenso de espírito pela Igreja to­
da, 'é a Carta Magna e continua ' a 
ser para o futuro. 

, 

Chegue, enfim, aos nossos dias 
aquele "novo Pentecostes" do qual 
·tinha já falado o Papa João XXIII 
e que nós esperamos do Espírito 
Santo, juntamente com todos os fiéis 
cristãos. Conceda o Espírito, pela in' 
tercessão de Maria, Mã.e da Igreja, 
que no final deste século "a Igreja 
celebre na Palavra de Deus os mis­
térios .. de Cristo' para a salvação do 
mundo". 

Extraído do COMUNICADO 
MENSAL da ' CNBB, n.o 396, de· 
zembro de 1985, p. 1672-1683. O 

A ação de Jesus se prolonga no modo de ser e de agir do cristão. Seu 
poder salvífico . se manifesta quando acontece a . comunhão, ou seja, amor 
incondicional a Ele, partilha dos bens, união de sentimentos e solidarie­
dade com os homens. 
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INTERVENÇÕES 
APRESENTADAS POR ESCRITO 

SINO DO EXTRAORDINÁRIO DOS BISPOS 
IX Congregação Geral: 29/11/1985 

Cardo Aloísio LORSCHEIDER 
Arcebispo de Fortaleza (Brasil) 

A colegialidade 
e suas formas de expressão 

O cerne da Revelação é a comu· 
nhão já que apr6pria Trindade é co­
munhão entre as pessoas divinas. To­
dos os homens são chamados à co­
munhão. Como seres livres ' e cons· 
cientes respondem a tal chamado par­
ticipando. E as formas de comunhão 
e . participação na vida concreta da 
humanidade e da Igreja concretizam 
essa vocação fundamental. A Cole­
gialidade é uma forma privilegiada 
no seio da Igreja. E atualmente ela 
tem encontrado nas Conferências 
episcopais uma figura histórica de 
muito valor, como outrora tinha en­
.contrado outras formas nos sínodos, 
concílios regionais, etc... Tal for­
ma de comunhão e participação não 
atenta em nada contra o Primado do 
Romano Pontífioe, antes realiza já 
aquilo que o ministério do Papa quer 
ser: serviço à unidade. As formas ju­
rídicas podem variar ao longo dos 
séculos, mas a realidade fundamen­
taI da comunhão e participação per­
tence à essência mesma da Igreja e 

encontra seu fundamento teol6gico 
e bíblico nessa mesma essência da 
Igreja. Além disso as Conferências 
Episcopais têm prestado um serviço 
a todos os Bispos num mundo mui­
to mais complexo e interligado, evi­
tando assim posições solitárias de 
efeito social muito amplo. . 

Ecumenismo 

O Ecumenismo se alimentou na 
Igreja das experiências de cristãos 
durante a última guerra e de diálo­
gos entre eles sobre temas teol6gi­
cas. Na América Latina, o ecume, 
nismo se alimenta de uma comunhão 
em lutas comuns sobretudo contra a 
pobreza e a injustiça social, de uma 
participação em orações e celebra­
ções da fé sobretudo depois de prá~ 
ticas de caridade .em comum e tam­
bem da leitura e meditação da Es­
critura nos círculos bíblicos. 

. 

Além disso, essas comunidades de 
fé em seu diálogo e luta têm produ; 
zido uma interessante literatura teo­
lógica que tem sido trabalhada pe­
los te610gos especialistas, enrique­
cendo assim a produção t.eol6gica la· 

• • tmo-amerIcana. . . 
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Em muitos casos a fé divide me· 
nos· que as opções pela ou contra a 
libertação, . que nascem de uma ver­
dadeira percepção do sentido da rea­
lidade social, ou a favor ou contra 
os pobres. 

Vida Religiosa 

Há, sem dúvida, .um ressurgimen, 
to da Vida Religiosa em nossos paí­
ses. Duas parecem ser as causas: 

1. Valorização da experiência 
religiosa do Absolnto de Deus. 

O mundo moderno tem criado so· 
~iedades marcadas pelo consumismo, 
hedonismo, individualismo. Se é ver­
dade que algum setor da Vida Reli­
giosa deixou envolver-se por certa 
acomodação aos desvalores modero 
nos, outros, porém, têm encontradó 
na experiência religiosa de Deus tu:!l. 
elemento para relativizar esse desen; 
freado afã de busca dos bens mare· 
riais da sociedade de consumo. Não 
se trata de desprezar as realidades 
terrestres, mas de relativizá-las a par­
tir de Deus e duma percepção social 
do custo de tal consumismo. 

2. Experiência d!l inse~ção no 
meio ·dos pobres. 

A percepção de que li sociedade 
de consumo tem·se con~truído sobre 
a pobreza e miséria de mllitos é da· 
da aos religiosos por sua ·experiência 
de inserção de vida no meio dos po· 
bres. Ao lado da motivação da ex· 
periência de Deus, como fundamen­
to da Vida Religiosa, a vida inserida 
tem permitido verdadeira renovação 
da Vida Religiosa. 

. Além disso os religiosos têm sido 
aqueles que se estão fazendo pre' 
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sentes nas regiões mais duras e di­
fíceis por causa da pobreza e confli­
tos, e também têm levado experiên· 

; cias pastorais significativas. 

Ouvir o Povo de Deus 

A Igreja como Povo de Deus é 
idéia·.chave da "Lumen Gentium". 
Sob tal expressão recolhe-se rica 
compreensão teológica, que envolve 
desde a orientação fundamental da 
humanidade dada por Deus a,té à 
comunidade eclesial que segue Jesus 
Cristp. Esse dado teológico funda­
mental e universal encontra nos di· 
versos países formas concretas de 
ser ·vivido. Assim na América Lati· 
na, a Igreja é ·Povo de Deus, mas na 
sua grande maioria um povo cheio 
de fé e ao mesmo tempo vivendo 
uma situação de extrema pobrez·a. 
Por duas razões teológicas então de, 
ve a Igreja ouvir esse povo: como 
povo de fé e como pobre, amado pri, 
vilegiadamente por . Deus pOr causa 
de. sua pobreza. Para ouvir o povo 
a Igreja deve criar em si diversas 
condições: mudança de lugar social, 
atitude de escuta, dehumildade, capo 
tação da real mensagem do povo, 
.deixar-se questionar por tal mensa· 
gem, evangelizar aquilo . que no . po· 
vo não está de acordo com o evan­
gelho, perseverar em tal processo 
como atitude pastoral .comitante e 
aproveitar o potencial evangelizador 
do povo pobre. 

D. José Ivo LORSCHElTER 
Presidente da CNBB (Brasil) 

PrincipiO de subsidiariedade 

1. O princípio de subsidiarieda­
de, apesar de provir da filosofia 50-



, cial, pode" ser aplicado à Igreja , ­
.:comQ declararam o Papa Pio XII e 
, o, Sínodo de 1967 e com maior 
razão; porque ,a Igreja se manifesta 
nas Igrejas particulares e as e,strutu­
ras supradíocesanas devem estar , or­
denadas à realização da única Igreja 
através das Igrejas particulares. 

, 

2. Existem, porém, dificuldades 
na aplicação do princípio na Igreja 
de hoje. De um lado, há uma' heran­
ça histórica de centralização, que 'o 

' ConCílio procurou superar, mas que 
ainda está presente. De outro, há a 
influência da sociedade contemporâ­
nea, em que as grandes organizações 
interferem maciçamente na vida das 
pessoas e das comunidádes. 

3. O que fazer? Não se trata de 
pl"ocurar uma solução mecânica, mas 
de dialogar e de continuar a cami­
nhar ' na direção de uma aplicação 
mais ampla e coerente do princípio 
de subsidiariedade. Todos os campos 
da vida da Igreja poderiam ser ob­
jeto de reflexão neste sentido: os 
preceitos do direito eclesiástico, a li­
turgia, a solução de questões doutri­
nais, etc. De qualquer forma, o Síno­
do deveria combater o preconceito 

' desfavorável às iniciativas das Igre­
jas locais, que procuram exprimir o 
cristianismo segundo suas legítimas 
tradições culturais. 

Entre os frutos positivos do Con-
, cílio Vaticano 11, no Brasil e em to­
da a América Latina, está a elabo­
ração de uma teologia adaptada às 
'condições específicas da Igreja em 
nosso Continente. 

A Teologia da Libertação é o prin­
cipal resultado ' deste ' esforço. Ela 
representa não o produto de poucos 

teólogos isolados e mais audazes, 
mas o fruto do conjunto da vida da 
Igreja latino-americana, sobretudo 
depois de Medellín (1968). ' " 

, . . . . • 

Contra falsas interpretações, !leve­
'se esclarecer que a Teologia da Li­
'bertação não é teologia da ' violência 
ou que leve à violência. Não é uma 
teologia que assuma ou justifique a 
ideologia marxista. Nem aplica à 
América Latina a -teologia política 
européia. Nem rompe com a tradi-
ção da teologia católica. ' 

, 

Ela nasce de uma experiência es­
piritual uma experiência "teoló­
gica" em sentido forte, a experiência 
de Deus' que se, encontra no 'pobre. 
Pressupõe também uma nova cons­
ciência do contexto de opressão em 
que o povo vive, e dos movimentos 
de libertação que' exigem dos cristãos 

, uma resposta , de fé. Exige, por isso, 
,uma conversão aos pobres e o em­
penho pela sua libertação, para a 
qual se orienta a prática ' pastoral da 
Igreja, tendo em vista Ilma liberta­
ção integral: das libertaçõeõ histó­

, ricas à plena comunhão com Deus 
depois da morte. Neste contexto, ' a 
Teologia da Libertação lê a história 
de Israel e a revelação de Deus em 
Jesus Cristo, que iluminam também 
o presente e contribuem para uma 
leitura teológica da história de hoje. . . ' . 

, 

A Teologia da Libertação é indis­
pensável 'à ação da Igreja e ao com­
promisso social dos cristãos, embo-. ' . 
ra comporte nscos, como os assma-
lados recentemente pela "Instrução" 
da Congregação para a Doutrina da 
Fé. Riscos que devem ser enfrenta­
dos com seriedade e responsabili­
dade. 
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· Cardo Eugênio 
DE ARAOJO SALES 
Arcebispo de São Sebastião 
do Rio de Janeiro (Brasil) 

Não s6 a aplicação correta do 
Concílio, mas também o . futuro da 
19reja depende em grande parte da 
formação nos Seminários. Com ale­
gria vemos aumentar .-o mímero dos 
candidatos. Mas um grande interro­
gativo pesa sobre a nossa consciên-

• cla: 

Os nossos Seminários correspon­
dem às exigências do Concílio? Sa­
be-se ql1e alguns Seminários estão 
muito distantes das normas concilia· 
res. Há Seminários e escolas teoló­
gicas onde são ensinados graves er­
ros dogmáticos e morais. Há profes­
sores que ensinam as suas próprias 
doutrinas e opiniões e não a doutri­
na da Igreja. Não satisfatória, às 

· vezes, é também a formação espiri­
tual e ascética. Isto causa grande - ..... . preocupaçao:·· as consequenclas po-
deriam ser imprevisíveis. 

Proponho: 1) Sejam reformuladas 
· as normas de "Sapientia Christiana", 
· de modo especial no que se refere à 
suspensão ou substituição de um 

· professor. 2) São urgentes visitas 
apostólicas aos seminários. Mas visi­
tas que tenham conseqüênciaspráti­
cas, assumidas pela autoridade com­
petente. 3) Seja definida de modo 
mais explícito a função eclesial do 
professor que não pode usar a cáte­
dra para as "suas" doutrinas, mas 
a serviço da fé da Igreja no nome 
de Cristo. 

. . . 

* .. * 
o declínio da vida religiosa é um 

dos mais graves males da Igreja. Em 
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muitos casos a 'sua forma de vida 
relaxada e influenciada pelas modas 
e pelo secularismo, não é um pro­
blema s6 para as Congregações, mas 
um grave dano para a Igreja univer­
sal e local. 

Parece que os Superiores Maiores 
muitas vezes não governam com efi-

, . 
cacla. 

O problema da isenção deve ser 
revisto, porque não se justifica se­
não na medida em que significa 
maior disponibilidade e uma obedi­
ência mais generosa ao Papa. 

Há religiosos excelentes. Mas são 
muitos os que diminuíram o seu res­
peito pelo Papa e se opõem direta ou 
indiretamente à Cúria Romana, que 
é instrumento necessário ao Papa. 
Quanto as Conferências dos Religio­
sos: devem existir apenas as dos Su­
periores Maiores, não dos religiosos 
em geral. Os Superiores Maiores não 
devem delegar facilmente às Confe­
rências os seus deveres sagrados de 
serem os primeiros fOI ma dores da 
vida religiosa e de cada um dos re­
ligiosos. 

A autoridade dos Bispos não é 
apenas jurídica, mas comporta ' tam­

. bém uma verdadeira responsabilida­
de espiritual pela vida religiosa na 
sua diocese (Cân 574, 605). . . 

.. .. .. 
Quando se duvida positivamente 

de que um alimento, vendido nas lo­
jas da cidade, está envenenado ou 
constitui alguma ameaça para a saú­
de pública, a polícia proíbe imedia­
tamente a sua venda, até que seja 
demonstrada a sua boa qualidade. 
Mas. na Igreja se ensinam às vezes 
sérios erros em faculdades, seminá-



rios, etc., sem que o povo (e os se- dade da fé, intervenham com cora­
minaristas) esteja protegido. gem, ainda que isto possa custar-lhes 

Os meios de comunicação· social · sofrimentos e ódio; 2) que os auto-
. - f" A • à "- res dos erros, ou onde haja probabi-
l~p~em com .re,'j.uencla opmlaolidade de erro, sejam chamados e 
publica e.stas Idelas em voga, · mas convicládos a um esclarecimento. 
falsas. Ha também ca~os em que al- . Durante o tempo em que continua a 
guns pastores, da Igreja se A mostram dúvida esta doutrina não pode ser 
fracos, ou ate mesmo sustem erros, .' . 
e, no entanto, parecem defender os · ensmada nem dIvulgada. 
que publicaram doutrinas falsas. 

In OSSERVATORE ROMANO 
de 15 de dezembro de 1985, p. 
10-12. O 

É necessário: 1) que os Bispos, co­
mo mestres da verdade e da 1otegri-

.. ' . 

., • 

• 

Crer naquilo que se lê 

Bíblia - "Estes sinais foram escritos para que creais que JESUS é o Cristo, 
.. Filho .de Deus e para que, crendo, tenhais a vida em seu nome" 

(Jo 20, 31). . 

Leitor - Crer naquilo que se lê. E ler para aprofundar e ampliar o que 
se crê. 

Bíblia 

A dura realidade do ser cristão 
. . . 

- "Eu, João, vosso irmão e companheiro nas tribulações ; .," 
CApoc 1, 9). "Os apóstolos saíram da sala do Grande Conselho 

. . cheios de alegria por terem merecido sofrer afrontas pelo nome 
de Jesus" (At 5,41). . 

Leitor - Perseguição, afrontas, a condição de cordeiro (vítima), a morte, 
a sepultura. A vocação cristã tem esta nota característica de um 
destino trágico que se desenvolve à sombra da cruz. Creia, po­
rém, que esta é apenas a primeira fase. A ressurreição virá depois. 
Deus é o senhor da História. Ele controla o fluxo dos aconteci­
mentos. Ele é o primeiro e o último. E é fiel até o fim. 

Bíblia - "Bem-aventurados sereis quando os homens vos odiarem, vos 
ultrajarem e repelirem o 'Vosso nome como infame por causa do 
Filho do Homem. Alegrai-vos ·e exultai porque grande será o 
vosso galardão do céu"(Lc 6, 22-23). 
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ONÁRIO · 

DA SÉ APOSTÓLICA 

EM PREPARAÇÃO 
AO SíNODO EXTRAORDINARIO DOS BISPOS 

SOBRE O CONClUO VATICANO 11 

QUESTõES GERAIS 

1. O que foi feito para que o 
Concílio fosse conhecido, recebido 
com fidelidade e aplicado na prá­
tica? 

2. Que efeitos bons vieram do 
Concílio para a vida -da Igreja em 
vossa região? 

3. Surgiu algum erro ou abuso 
na interpretação e aplicação do Con­
cílio Vaticano 11 e devido a que cau- . 
sas? O que foi feito ou o que deve 
ainda ser feito para corrigir esses er­
ros ou abusos? 

4. Que · dificuldades · houve na 
aplicação do Concílio, também em 
face às novas exigências nascidas 
das mudanças dos tempos? O que 
vos parece dever ser determinado, 
após o Sínodo Extraordinário, para 
que se chegue a novos procedimen­
tos de acordo com o espírito e a le­
tra do Concílio Vaticano lI? 

QUESTõES PARTICULARES 

1. Como foi compreendida e apli­
cada a Constituição Dei Verbum, 
para que o conhecimento da Revela-
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ção Divina e da Sagrada Escritura 
seja sempre maior e penetre na vida 
dos fiéis (Escritura - Tradição -

. Magistério - exegese, traduções 
aprovadas, leitura habitual, aposto· 
lado bíblico, uso pastoral, etc.)? 

2. ~ bem entendido e acolhido 
na vida o Mistério da Igreja no seu 
duplo aspecto, isto é, de comunhão 
e de instituição hierárquica? Apare­
ce claramente na vida da Igreja seu 
múnus de saritificar e de servir (cfr. 
Luinen Gentium)? 

3. ~ corretamente entendida a 
doutrina do Concílio sobre Igreja 
Universal e Particular, e são obser­
vadas as relações internas na Igre­
ja no espírito da verdadeira colegia­
lidade e comunhão no que diz res­
peito ao Papa, à Santa Sé, aos Bis­
pos, às Conferências Episcopais e ao 
relacionament.o entre os Bispos, aos 
Presbíteros, aos Religiosos, aos Lei­
gos, aos Conselhos e a outros aspec­
tos semelhantes (cfr. Lumen Gen­
tium, Orientalium Ecc1esiarum, 
Christus Dominus, Apostolicam Ac­
tuositatem, etc.)? 

4. Existe uma correta noção de 
LitUrgia e uma correta prática litúr­
gica, segundo o espírito do Concílio 



Vaticano II .(cfr.Sacrossanctum 
Concilium)? 

5. O que foi feito para a concre­
tização das prescrições e dos desejos 
do Concílio Vaticano 11 a respeito 
dos presbíteros e dos religiosos, prin­
cipalmente quanto à sua formação, 
bem como a respeito da educação 
católica da juventude (cfr. Optatam 
Totius, Perfectae Caritatis, Presby­
terorum Ordinis, Gravissimum Edu­
cationis)? 

6. O que e como se faz no minis­
trar a Catequese e a Doutrina Moral, 
especialmente no que se refere à for­
mação da consciência (Magistério da 
Igreja e Teologia Moral, norma e 
consciência, questões da moderna 
ética · moral social, ordem moral no 
campo sexual, etc.) (cfr os Docu-

mentos sobre formação e educação, 
Gaudium et Spes, Dignitatis Huma­
nae, etc.)? 

7. Que frutos produziu entre vós 
o Concílio Vaticano II no que diz 
. respeito ao anúncio do Evangelho e 
à promoção do espírito missionário 
(cfr. Ad Gentes e outros)? 

8_ Que progressos foram obtidos 
no Ecumenismo e no diálogo com 
os seguidores das Religiões não-Cris­
fãs e com pessoas não-crentes (cfr. 
Unitatis Redintegratio, Nostra Ae­
tate)? 

9. ~ entendida e praticada de 
acordo com a doutrina do Concílío 
Vaticano II a relação da Igreja com 
o mundo e com as realidades tempo· 
rais (cfr. Gaudium et Spes, Inter Mi; 
rifica)? 

• RESPOSTAS 

AO QUESTIONARIO DA S~ APOSTóLICA · 

EQUIPE DE REFLEXAO TEOLóGICA 
CONFERI:NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1985 

I QUESTõES GERAIS 

Nota prévia: Avaliar, como o 
Questionário preparatório do Síno­
do Extraordinário deseja, os resulta­
dos do Concílio Vat. II no vigésimo 
aniversário da sua conclusão, é uma 
tarefa necessária e urgente. 

1. 1l uma tarefa necessária · uma 
vez que, como o próprio Concílio 
afirma, "Cristo chama a Igreja pere­
grinante a uma perene reforma" (UR 
6). A avaliação do Vat. 11, nesse sen­
tido deverá ser feita tendo em vista 
a perene reforma a que a Igreja é 
chamada; qualquer outra finalidade 
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que não levasse em contaesta.neces- Concílio. Por fidelidade ao próprio 
sidade de permanente reforma e se· Concílio urge alargar no ·tempo e no 
limitasse a repetir, restaurar ou, o espaço ec1esiais o que foi afirmado 
que seria pior, recuar em. relação ao sobre-as "formas de indagação e for­

. que foi declarado pelo Vat. lI, cons- mulação literária dó pensamento mo­
tituiriauma flagrante infidelidade ao demo" a outros âmbitos e formas de 
Espírito. pensamento que no momento dace-

lebração do Concílio não estavam 
2. Essa tarefa é W'gente. As mu~ presentes na intenção dos Padres 

danças s6cio-políticas, culturais e Conciliares, mas que a própria dinâ­
eclesiais ocorridas ao longo das duas mica conciliar ajudou a despertar e 
décadas do pós-Concílio modifica· promover. Essas formas de pensa. 
ram e alargaram o "sitz-im-Leben" mento, que não coincidem e nem 
da interpretação e aplicação conci- têm por que. coincidir com as "for­
liares. Urge nesse sentido, reafirmar mas de pensamento moderno" do ho­
com a maior ênfase, a tarefa progra- . d . 
mática do Discurso de Abertura .de mem centro-europeu, am a neceSSl-

tam da carta de cidadania a que têm 
João XXIII em 11.10_1962: "O direito na catolicidade da Igreja. 
nosso dever não é só conservar ( ... ) 
Para isto não ha·veria necessidade de H QUESTÃO: Certamente, o 
um Concílio ( ... ) O espírito cris~ que mais ajudou para o conhecimen­
tão, católico e apostólico do mundo to, recepção e posta em prática do 
inteiro espera um progresso na pe- Vat. II foi o clima de liberdade e 
netração doutrinaI e na formação das diálogo, de coragem e criatividade 
consciências ( ... ) mas também que que a "experiência espiritual" da 
esta . (a doutrina autêntica) seja estu- convocação e realização do Concílio 
dada e exposta por meio de formas suscitou na Igreja inteira. 
de indagação e foxmulação literária 
do pensamento moderno. Uma coisa Entre as inúmeras iniciativas sus· 
é a substância do depositum lidei, citadas pelo Concílio, em todos os 
e outra é a formulação da qual esta níveis da Igreja na América Latina, 
se reveste; e é isto que se deve ter é necessário destacar, pela sua trans­
muito em conta - com paciência cendência, a Segunda Conferência 
se for necessário .. - atepdo-se . em Geral do Episcopado Latino-ameri­
tudo às formas e proposições de um . _ cano reunido em Medellín, em 1968. 
magistério de caráter prevalente- As Conclusões dessa Conferência, 
mente pastoral" (cfr. B. KLOPPEN, que· têin como :tftulo significativo" A 
BURG, Concílio Vaticano li, v. 2, Igreja na atual transformação da 
p. 310. Tradução revista). A atuali- América Latina à luz do Concílio", 
zação (aggionamento!) das formula- significaram de fato, a melhor das 
ções da doutrina do "depositum fi- recepções ou realizações do Concí­
dei" em relação ao "pensamento mo- lio na medida em que ·souberam 
demo", como sendo aquilo a que "adaptá-lo" e atualizá-lo em relação 
mais atenção deve ser dada pelo "ma- às necessidades das Igrejas locais la­
gistério prevalentemente pastoral" da tino-americanas. Com efeito, "a luz 
Igreja, não pode ser considerada co- do Concílio" projetada sobre a nos­
mo uma tarefa que acabou com o sa realidade não significou para os 
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Bispos latino-americanos, uma sim­
ples aplicação material e isom6rfica 
dos textos conciliares, mas a desco­
berta da "preferência efetiva" (Med. 
14,9) pelos pobres. Medellín tomou­
se assim, para além de um simples 
reflexo dos Documentos conciliares, 
uma fonte original de reflexão teol6-
gica à procura das "formas de inda­
gação" e das "formulações literárias" 
mais apropriadas para a situação 
real do homem latino-americano. A 
caminhada de nossa Igreja, de Me­
dellín a Puebla, tem manifestado a 
sua fidelidade criativa à letra e ao 
espírito do Vat. lI, tomando-se ca­
da vez mais atenta àquele "surdo cla­
mor que brota de milhões de ho­
mens pedindo uma libertação que 
não lhes advém de parte nenhuma" 
(Med. 14, 1). 

2~ QUESTÃO: Graças ao Vat. lI, 
e às Conferêncills Gerais dos Bis­
pos latino-americanos, nossa Igreja 
adquiriu maior consciência dll sua 
missão evangelizadora. Nesse senti­
do, o Concílio propiciou, ad' infra, 
o exercício da colegialidade episco­
pal e da solidariedade entre as Igre­
jas, corrigindo erros e abusos da 
eclesiologia anterior ao Vat. 11. A 
Igreja hierárquica pôde assim, por 
uma parte, aproximar-se mais do po­
vo, e este teve chance de, sobretudo 
atrávés das Comunidades de Base, 
participar de maneira renovada e <iu­
têntica da comunhão ec1esial. A uni­
dade interna da Igreja propiciou, por 
outra parte o fato incontestável de 
que a Igreja conquistasse, ad extra, 
1Ima independência nova e real em 
relação a Estados 0\,1 grupos sociais 
economicamente privilegiados e fre­
qüentemente injustos e repressivos. 
A Igreja adquiriu assim, maior cre­
dibilidade para si mesma, e maior 

chance de eSC\,1ta para o testemunho 
do Evangelho. Esse testemunha foi , 
e contin\,1l1 sendo em multos casos o 
testemunho de lIutênticos ' martírios 
que honram a Igreja Latino-ameri­
cana. 

:.l~QUESTÃO: As causas dos er­
ros ou abusos 'na interpretação ou 
IIplicação do Vat. II devem ser pro­
curadas nas leituras parciais de seus 
textos (sem ter em conta o seu con­
junto); nás leituras "anacrônicas" 
que aplicam aO Vat. II critérios de 
interpretação que ele mesmo não 
quis se dar, e que seu "gênero lite­
rário não permite; nas leituras "iso­
módicas", Iiteralistas ou fundamen­
talistas que, paradoxalmente, aca­
bam negando a interpretação neces­
sária a qualquer apliCação verdadei­
ra em um tempo e lugar diferentes 
daqueles em que o texto foi produ­

, zido. 

:a evidente que as tensões, que o 
Concílio provocou na sua interpre­
tação e aplicação, não podem ser 
consideradas como erros ou abusos, 
como também não seria justo credi­
tar ao Concílio dificuldades provin­
das (sobre tudo no campo da moral) 
da evolução das sociedades moder­
nas. 

Seria, porém, necessário chamar a 
atenção para 'o fato de que, uma in­
terpretação do Concílio que se limi­
tasse à mera literalidade dos seus 
textos, cairia no erro do imobilismo 
do qual o próprio Concílio quis li­
bertar a Igreja. Nesse sentido a cor­
reção dos eventuais erros ou abusos 
não poderá ser feita voltando ao sis­
tema coercitivo e centralizado no 
exercício da autoridade eclesial, pon­
do em risco a credibilidade evangéli­
ca do múnus pastoral da Hierarquia. 
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4~ QUESTÁOi ~. possível que a ' 
maior difii:Jildilde na ' aplicação do 
Concílio às novas exigências, que 

.provêm das mudanças dos ' tempos, 
esteja consistindo ' na fixação ' litera­
lista e amedrontada em textos que' 
queriam ser pastorais e destinados 
aO. "mundo de hoje". Esse "hoje'" é, 
por definição, mutável. A Constitui­
ção Pastoral Gaudium et Spes é um 
exemplo claro onde essa dificuldade 
é, ao mesmo tempo, prevista e exor­
cizada, quando apela para as "nor­
mas' deiri.terpretação teológica" (GS 
n 1). Nesse sentido, o que deveria 
ser estatuído pelo Sínodo Extrllordi­
nário para dar' continuidade ao Vat. 
lI, . "de acordo com seu espírito e 
sua letra", consistiria em reforçar, 
em todos os níveis, a liberdade e cor­
respons~bilidade na comunhão ·. e 
participação eclesiais. Só assim será 
possível perpetuar a experiência do 
discernimento espiritual que per­
meou ' o Concílio, e continuar apli­
cando-o, de maneira original, à di­
versidade dos tempos e lugares em 
que as Igrejas ' Locais desenvolvem 
a sua atividade. Ceder à tentação de 
uma ilusória restauração centraliza­
dora só ajudaria àqueles que pro­
curam, na Igreja, um baluarte con­
servador a serviço de interesses que 
nada têm a ver com a missão con­
filida por Jesus Cristo. 

11 QUESTõES PARTICULARES 

1. o Vaticano I havia abordado 
a questão da Revelação na sua di­
mensão de conhecimento. Com isto 
reforçou uma visão intelectualista e 
conceitualista. O Vaticano II afii­
mau que a Revelação em "aconteci­
mentos e palavras" (cf. DV 2) é a 
própria revelação, enveredou para 
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uma compreensão mais ·dialógico­
existencial. Facilitou, ' assim, o aCes~ 
so à Palavra de Deus por parte da ' 
comunidade dos fiéis. Podemos di­
zer que houve 11m crescimento de 
compreensão e de penetração na vi-· 
da dos fiéis sob diversos aspectos: 

a) . na leitura de fé dos aconteci­
mentos históricos à luz dos" aconte­
cimentos e palavras" salvíficos, fa­
zendo uma ligação mais estreita en­
tre fé e vida; 

b) na apropriação da Bíblia pelo. 
Povo de Deus, especialmente na lei­
tura popular da Bíblia nos Grupos 
de Reflexão, nos Círculos Bíblicos e 
nas Comunidades Eclesiais de Base. 
O Povo de Deus descobre a Bíblia 
como livro da comunidade de fé; . 

c) na renovação do interesse pe­
los estudos bíblicos em todos os ní­
veis, mas sobretudo no meio popu­
lar, através dos mais variados ins­
trumentos e subsídios; 

d) nas publicações em geral e . na: 
produção de subsídios, desde o ní­
vel mais científico ao nível popular. 

Na tradução de textos bíblicos pa­
ra uso litúrgico faz falta, porém, uma 
Iinguagein mais adequada à situação 
cultural do povo. Além disso, a va­
riedade de traduções utilizadas não 
parece favorecer uma apropriação 
comum do sentido dos textos. 

2. Antes de mais nada, cabe inda­
gar se a formulação da questão, si­
tuando no mesmo nível as dimensões 
de instituição hierárquica e comu­
nhão, está correta. Não ficaria mais 
coerente com a própria doutrina con­
ciliar, articular a instituição hierár­
quica como serviço à comunhão ecle-
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sial? No ' qUél se refere à., questão 
proposta, duas observações, ., u~a 
mais geral, outra referente à IgreJa 
no Brasil: , ' 

, a) Há ' dois pontos de fundamen­
tal importância na doutrina eclesio­
lógica do Vaticano lI: primeiro, a 
inversão eclesiológica realizada pela 
Lumen Gentium (tratando antes do 
Povo de Deus, capo 11, e SÓ depois, 
da , Instituição hierárquica, capo 11), 
sugere uma eclesiologia ,a ' partir 
do Povo de Deus na sua totalidade, 
abrindo espaço para o reconhecimen­
to prático da eclesialidade batismal 
do leigo; segundo, a doutrina do 
capo III sobre o Papado e a Colegia­
lida de (LG 22 e 23) sugere uma rea­
lização colegial da Igreja no. seu mi­
ni&tério, visão esta que não estaria 
em desacordo nem mesmo com a 
doutrina do Vaticano I (cf. 3.112 e 
3.117: Declaração coletiva dos Bis­
pos alemães em resposta a Bismarck, 
e a Carta de Pio IX aprovando a 
mesma. Cf. A Necessária e diõcil 
prática c da, colegialidade. Editorial 
de "Perspectiva Teológica" ,41, 1985, 
3-8). Diante disso, cabe' ipdagar se 
realmente estão sendo obedecidas,as 
nOlmas, e criados os mecanismos 
que levam a maior e mais plena par, 
tidpação dos fiéis na missão da 
Igreja ' e a maior colegialidade, quer 
a nível de Igreja universal, quer a 
nível de Igreja local (diocesana epa­
roquial). 

b) No referente à Igreja no Bra­
sil cabe assinalar que nos últimos 
20 ànos tem revelado dinamismos 
diversificados e até contraditórios. 
Por um' lado, respondendo aos im­
pulsos do próprio Concílio Vatica~ 
no 11, a Igreja no Brasil se revitali­
zou. Criou e desenvolveu novas es-

trutüras de exercício colegial de tes" 
ponsabilidade pastoral ,em todos os 
níveis; Esse esforço renovador envol" 
veu não apenas ' a hierarquia, mas o' 
conjunto dos fiéis. Isso se t0.rn0u 
possível; entre outras, por duas ra~ 
zões: Had intra,'" pela · aproximação, 
mútua e recíproca entre ' hierarquiir 
e fiéis, clero e leigos, nas comunidà~ 
des eclesiais; "ad extra" pelo en" 
frentamento comum com o ' regime 
de 64 em nome da justiça e da dig­
nidade do homem" especialmente na 
defesa dos mais desfavorecidos, os 
pobres. Por outro lado, no entanto, 
não se pode deixar de mencionar um 
nítido retrocesso que ofusca o minis_ 
tério da Igreja como mistério de. 
comunhão e de instituição de servi­
ço da fé. Este retrocesso está sendo 
posto em movimento por forças 
"neoconservadoras" e restaurativás 
de um caminho que se julgava já su-

, perado pelo Vaticano n. ,Por , este 
caminho renuncia-se ao diálogo, la­
borioso mas fecundo,na busca de 
uma identidade eclesial comum. Re· 
torna-se, sem mais, a uma situação 
pré-conciliar. ti o 'que fazem ver fa:­
tos novos que vão acontecendo na 
Igreja. Parece que alguns hierarcas 
têm "mais poder" que outros. Esco. 
lheram o caminho do poder, em lu­
gar do diálogo e' do consenso ecle­
siaI. Vão direto a 'Roma, passando 
por cima da instância colegIal a que 
estão ligados pelo próprio episcopa­
do. Exemplos não faltam. Apenas 
para citar: 

No caso da nomeação de Bis­
pos (a CNBB não é consultada) : 

No caso Leonardo Boff pas­
sou-se por cima da instância colegial 
da CNBB (e de sua Comissão 'de 
Doutrina). Pelo atalho da manipula-



ção tática .do poder, desprezando o 
caminho mais longo do diálogo, con­
seguiu-se calar o teólogo e intimi; 
dar a teologia no,' Brasil. 

, - No caso dos ' Documentos da 
CNBB, se, por um lado, Roma o,s re­
ferenda a todos, por outro, na hora 
de sua aplicação a própria CNBB é 
acusada de avançar demais. 

- Na mesma linha, acusa-se, sem 
razão, a CNBB de preocupar-se qua­
se que exclusivamente de temas "so­
ciais" e "políticos" em detrimento 
dos temas "doutrinais" e ' "discipli­
nares" internos. Faz-se isso sem ve­
rificar real e objetivamente se tal 
acusação tem respaldo na verdade 
dos fatos. Tal tipo de crítica desco­
nhece, na prática, que tais documen­
tos, mesmo abordando temas "so­
ciais" e "políticos", fazem-no sem­
pre na ótica da fé. São documentos 
pastorais. A própria leitura dos acon­
tecimentos "sociais" e políticos" à 
luz da fé aprofunda a ligação entre 
fé e vida tão desejada pelo Concílio, 
e fortalecem a fé e o senso de justiça 
da comunidade eclesial. Há uma es­
tatistica que relaciona quantos Do­
cumentos são de cunho doutrinaI, e 
quantos eão de cunho sócio-político. 

' Pelo dito, o reconhecimento da 
Igreja particular, de sua apostolid­
dade plena, de seu âmbito próprio 
de vida de fé e disciplina, e da co­
legialidade episcopal como caminho 
legítimo e necessário para a comu­
nhão dentro da Igreja universal, per­
manece ainda um dos pontos centrais 
da eclesiologia do Vaticano 11 não 
plenamente satisfeitos. 

3. Cfr. a resposta anterior_ 

, 4. A "Sacrossanctum Concilium" 
pede '''que todos os fiéis sejam leva-
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dos àq1Jela plena, cônscia ,e ativa par­
ticipação das' celebrações litúrgicas, 
que a própria natureza da liturgia 
exige" (SC 14). Essa afirmação deve 
ser articulada com LG 10, onde se 
pede que os fiéis exerçam na vida e 
no culto' o sacerdócio comum, uma 
vez que a litUrgia é 'expressão ritual 
do culto existencial. Essa '1isãoco­
loca o povo de Deus inteiro, como 
comunidade ministerialmente arti­
culada, como sujeito da liturgia. Em 
vista disso a liturgia deve encontrar 
formulações expressivas na vida do 
povo de Deus que a celebra. Essas 
novas expressões não podem ser fru­
tos de trabalho de gabinete, mas de 
experiência de comunidades que vi­
vem o Evangelho de forma cultural­
mente encarnada. A vida da comu­
nidade precede a assembléia da co­
munidade. Para edificar a comuni­
dade ecIesial através da assembléia 
litúrgica é preciso que se reconheça 
o povo de Deus como sujeito primá­
rio e o ministro como servidor da 
ação de todos, tanto na assembléia 
como na comunidade (cf. se 9-10). 
~ preciso, além de tudo, ficar aten­
to à espeCificidade cultural da as­
sembléia (Se 37-39). 

No entanto, neste ponto o Concí­
lio ainda não foi plenamente desen­
volvido. Podem-se enumerar muitas 
causas ou dificuldades: 

a) ~ difícil tirar o ministro da ati­
tude ritualista e os fiéis de uma ati­
tude passiva. As vezes não se chega 
nem ao mínimo permitido. 

b) Mas há também obstáculos inter­
postos pelas próprias autoridades ro­
manas, como no caso da Missa com 
grupos populares, da exigência de 
tradução comum para Portugal, Áfri­
ca e Brasil, agora mais estendida. 
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c) Os textos aprovados estão ain­
da aquém da situação cultural ' do 
nosso povo. Por isso há dificuldade 
de compreender a' liturgia e seus tex­
tos. A participação querida pelo 
Concílio fica então bloqueada pelos , 
próprios limites de adaptação impos­
tos pela autoridade eclesiástica que 
aprova (cf. SC 39). 

d) A diferenciação de textos ain­
da não é suficiente para atender à 
diversidade cultural existente entre 
n6s. 

e) Bloqueando o princípio de ex­
, perimentação impede-se o caminho 

para uma liturgia , mais próxima à 
realidade cultural do povo de Deus. 

5. Esta pergunta, estranhamente, 
reúne temas díspares como as deter­
minações referentes a presbíteros e 
religiosos com a ' educação católica. 
Será preciso tratá-Ia por partes. 

Quanto aos presbíteros, houve em­
penho da parte de muitos Bispos, de 
maior proximidade aos presbíteros, 
lima relação mais fraterna. Em di­
versas dioceses oferecem-se opo,rtu­
nidades de encontro entre os presbí­
teros, e destes com ,o Bispo, quer 
para celebrações especiais, quer pa­
ra estudo em comum ou para cursos 
de formação. 

Dentro do espírito do Concílio, de 
diálogo com o mundomodemo tem 
sido determinante, na renovação es­
piritual dos presbíteros, sua proximi­
dade e comunhão com os pobres 
(PO 47), o, que lhes fez descobrir, a 
muitos, uma' vivência mais genuína 
do Evangelho. Onde isso aconteceu, 
as paróquias experimentaram uma 
renovação significativa, 'espeCialmen­
te com a formação de CEBs, embora 

toda à dinâmica de conversão ' do 
presbítero e dos fiéis tenha muitas 
vezes ocasionado perseguição pór 

, parte dos poderosos (o que evan-
gelicamente -,. é compreensível). 

Na formação dos presbíteros, acen­
tue-se como especialmente significa­
tivo, para educar, para o espírito de 
pobreza evangélica (PO 47), e para 
11m relacionamento fraterno com os 
leigos (PO 9), a vida em pequenas 
comunidades, em que aprendem pe­
la experiência, o sofrimento do po­
vo, muitas vezes mais pobre que 
suas famílias de origem. E os que 
provêm de farm1ias de condições mo­
destas não correm o perigo de ver no 
presbiterado um meio de subir na 
vida. 

Destaque-se ainda, quanto aos 
presbíteros, a atuação muito dinâmi­
ca da CNC (Comissão Nacional do 
Clero), organismo que congrega o 
clero, promovendo encontros e con­
gressos que muito contribuem para 
a sua fOI mação pelmanente. 

Quanto aos religiosos, foi de :ines­
timável importância para sua reno­
vação no espírito de Perfecfae . Cari­
tatis (especialmente n.O 2), a Confe­
rência dos Religiosos do Brasil, bem 
como a Conferência Latino-Ameri­
cana de Religiosos. Através de cur­
sos de fOI mação e reciclagem, e 
através de suas publicações, essas 
duas instituições foram o baluarte 
da renovação da VR no Brasil. Im­
buíram-se profundamente do espíri­
to do Vaticano II e realizaram des­
ta fOlma um trabalho insubstituível, 
pelo qual devemos ser muito gratos. 

No concreto da Vida Religiosa a 
volta ' às fontes da vida cristã e à 
primitiva inspiração dos institutos 
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, fez , surgir ,nova 'modalidade de Viver 
' a ' Vida Religiosa, as comunidades de 
' inserção que possibilitaram às reli­
' giosas (em maior número) ,e aos re· 
ligiosos que assim vivem, uma volta 
ao espírito mais autêntico da p,obre. 
za dos fundadores, senão até à letra 
das determinações fundacionais. A 

, volta às fontes deu a religiosas ere­
' ligiosos ' coragem para abandonar 
; obras tradicionais menos condizen­
, tes com a finalidade do Instituto ou 
transfollnar o sentido de obras tra­
dicionais. :a desta forma que o Vati­

' cano ' 11. possibilitou e incentivou um 
testemunho mais autêntico dos reli-

• 
glOSOS. , 

Dado seu número, é importante 
salientar a contribuição que as reli­
giosas passaram a dar, em decorrên­

.. cia do Concílio,: ao trabalho pastoral, 
de cura de almas, especialmente nas 

, regiões mais ' carentes. 
, . 

Quanto , à . educ~ção católica, sa­
, liente-se o trabalho da Associação de 
Educação Católica do Brasil (AEC) 
que levou a sério a divulgação das 

, orientações do Concílio, ~ de Medel­
' 1ío ede Puebla, e através ' de sua or­
, gimização, ,publicações e cursos as­
,'sembléias e similares, vem 'dispen­
. 'dendo esforços para adequar a edu­
,·cação às grandes opções da Igreja 
: no BrasiL ' 

".. . . , 

, A AEC,no espírito do Vaticano 
:1'1, trabaiha em estreita relação com 
.a CNBB, como órgão de atuação da 

, 'mesma, no campo da educação. Em 
, especial, pela elaboração ,de subsí-
dios .. didáticos, faz a Campanha da 

, Fraterriídade chegar li 'escola e a tor­
',na também ', mais acessível. a muitos 
. ,grupos : também ',nãoligados: à edu-
;;çação, formal. . , ', " " '" 

" 6. A pergunta "parece reduzir a 
catequese à 'moral, .' ou até, à ' mora-

· lização: A catequese não é ' mera­
,mente formação da , consciência mo­
ral. :a preciso distinguir ambas as 

' coisas. Além disso, a pergunta só 
menciona pontos conflitivos" não 
perguntando, p.ex., como é, apresen­
tado Jesus Cristo na , catequese. , E, 
no entanto, a catequese é centrada 
em Cristo, é introdução ao mistério 
de Cristo. , E daí decorre todo o 
resto. 

De grande importância para a re. 
' novação da' catequese, em vista de 
uma . catequese ' 'cristocêntrica, bíbli­
'ca, IIderente à vida, foi o documen­
to da CNBB sobre catequese, fruto 
de um longo trabalho, e de inúme­
ras versões prévias, discutidas e exa­
minadas pelos ,bispos , e 'por 'outras 

· pessoas especializadas eni ca teq ue­
se. Um lugar deinestimavel valor 
para a catequese são as CEBs e os 
Círculos, Bíblicos e assimilados. 

.- ." , 

Outro índice do trabalho, catequé­
' tico é o ,enorme número de publi­
cações destinadas , à catequese popu-

· ,lar, escolar, paroquial, especialnien­
:' te , a catequese ,de ' prime,ira comu­
nhão e de ,crisma. , A catequese pré-

, via à administração , dossa,cramen­
tos é outra praxe que se espalhou 
,beneficamente por todo o ' país. In­
dependente da qualidade dessa ca­

' tequese, jáétim ,benefício o fato 'de 
'existir 'como natural esse espaço de . .. .. 

catequese. 
. 

A Canipanhada Fraternidade ·é 
outro espaço 'éatequético qlle já se 

, tornou tradicional. Nessa . catequese 
tem-se em , vista :principalmente a 
formação da consciênCia . moral no 
tocante , ,' aos : problemas ali socieda-



• 
de e, portantP, à,s , f almas concretas 
históricas do amor fraterno. 
" , , . . .. . . . 

' . O Vaticano lI, através da Oau­
dium et Spes, desencadeou na Amé­
rica Latina uma reflexão social pró­
pria e adaptada à realidade. Nesse ' 
sentido tem grande importância na 
forinação da consciência ' moral, Os 
documentos ,da CNBB sobre a con­
juntura nacional, ou sobre proble­
inas específicos do inomento, no 
relacionamento social. ' 

Em todas as questões elencadas 
entre, parênteses na pergunta, é pre­
ciso distinguir o fenômeno das cau­
sas. , O, fenômeno agravou-se' no pós­
Concílio; a causa, porém, não é ne­
cessariamente o Concílio. Há proble­
mas que existiam já antes, e o Con­

:sionário. , Podem-se distinguir três 
níveis dessa ação:': o primeiro é o 
nível intereeIesial brasileiro'. Num 
país de dimensões continentais e di­
versas áreas de influência cultural, 
há grande diversidade entre as igre­
jas locais. Há ' igrejas com abundân­
cia de vocações (abundância . reláti­
-va), e outras com ' total falta de vo­
cações, verdadeiras áreas de missão. 
Um dos frutos do Vaticano 11 é o 
projeto "Igrejas-ilmãs" ' que une 
na responsabilidade evangelizadora, 
dioceses do sul do país corri dioce­
ses do norte, centro-oeste e nordes­
te. As primeiras são dioceses com 

'maior' número de vocações e recur­
sos financeiros. Ajudam com recur­
sos humahos e financeiros as dioce-
ses carentes. , ' .' ' . 

cílio possibilito~ que se reconheces- Um segundo resultado ' do Vatica­
,sem melhor , (p.ex.: as questões de no II fói despertar o espírito missio­
moral social); há problemas que o nácio para missões estrangeiras (em 
Concílio poderá , ter , criado ou exa- ' especial na Africa,de modo parti­
cerbado (p. ' ex.: a relação Magisté- cular nos países de colonização por­
rio Teologia Moral, ou a relação ,tuguesa, onde. ,há uma comunidade 
norma-consciência: despertando pa- de língua que facilita a ajuda mis­
ra uma atitude ' mais personalista, o sionária)_ Para um país que tradi­
Concílio contribuiu paraexacerbarcionaImimte recebia 'ajuda missio­
um problema que é perene, ' sempre nária estrangeira, e continua rece­
existiu) l há problemas que nada têm bendo, esse despertar missionário 
a ver com o Concílio (p.ex.: aexa~ foi altamente significativo, e fói eIa­
cerbação da problemática sexual)_ ramente fruto do Vaticano lI. Num 
A evolução da consciência política. terceiro nível o ,Concijio foi signifi­
os progressos ' da Psicologia e sua cativo na reavaliação do trabalho 
vulgarização. a difusão dos MCS e missionário entre ' os , indígenas, , no 
.Qutros fatores. , permitiram uma próprio Brasil. Nesse sentido, tem 
:cónsciência diferente do problema desenvolvido uma atividade extraor­
sexual que refluiu sobre uma Igre- dinária o CIMI (Conselho Indige­
ja que pelo Concílio se declarara nista Missionário), órgão ligado à 
em diálogo com o mundo moderno ..... . CNBB . .. Duas linhas de açã~ devem 
e preciso não difundir o "post hoc" _ ser des~acadas como esp~~lalme~te 
com o "prop ter hoc". -, ' 'consentaneas com o ConciliO: a ll~-

culturação e correspondente l'eSpel-
7. -O Vaticano ' li . incentivou; no - to , à' cultura' indígena,,, com tentativa 

Brasil; grandemente. o .. espírito , mis- , -de,' descobrir ' nessas -culturas, as ,se-
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mentes do Evangelho; a defesa dos 
indígenas, condenados ao extenní­
nio pela ganância dos chamados "ci­

. viliZados". 

Em resumo: ao ·contrário dos paí­
ses altamente industrializados, onde 
diminuiu o elã missionário, no Bra­
sil se pode dizer que houve um in­
cremento nos últimos . vinte anos. 
Prova de que o arrefecimento mis­
sionário na Europa e EEUU tem sua 
causa em outros fatores do que o 
Concílio. 

8. O progresso ecumênico, em 
decorrência do Vaticano lI, foi um 
progresso que partiu do nada, pois 
nesse tocante não havia o mínimo 
interesse anterionnente ao Concílio. 
A relação com confissões cristãs não­
católicas era meramente de despre­
zo ou até de ataque, com forte dis­
criminação, inclusive BociaLO mes­
mo se diga das religiões não-cristãs 
(a heran~a religiosa africana trazi­
da pelos escravos negros). Faziam­
se, inclUSIve, campanhas de "des­
mascaramento" dessas religiões, tan­
to cristãs como não-cristãs. 

No tocante às religiões afro-brasi­
leiras, tem havido pesquisas sérias 
tanto a . nível sociológico e histórico, 
como ultimamente a nível teológico. 

Como <> ecumenismo, na Alema­
nha, fOI descoberto nos campos de 
concentração · de Hitler, onde cató-

, 

Iicos e evangélicos tiveram que vi­
ver e testemunhar sua fé diante de 
um regime desumano, assim tam­
bém o incremento ecumênico entre 
n6s,. . inaugurado oficialmente pela 

. atitude nova · proveniente do Concí­
lio, chegou à vida num "ecumenis­
mo na base", isto é, na descoberta 
da fé comum, atravês de um traba­
lho popular, de colaboração nas lu­
tas populares por melhores condi­
ções de vida. 

9. A .doutrina da Gaudium et 
Spes tem sido vivida intensamente 
em nossa Igreja. Bastaria citar os 
inúmeros documentos da CNBB so­
bre a situação política, econômica e 
social do Brasil para se perceber 
como a Igreja no Brasil tem se de­
dicado a traduzir a doutrina conci­
liar em termos conCretos, nas diver­
sas situações históriCas novaS. N es­
ses documentos, como nas CEBs, e 
em outros grupos a nível mais glo­
bal (Comissões Justiça e Paz, Co­
missões de Direitos Humanos, etc.), 
tem-se feito e buscado uma correta 
articulação da fé cristã com as prá­
ticas sociais. E num balanço geral 
é preciso honestamente dizer que 
tem sido lograda essa articulação, 
sem cair em reducionismos, ~eja es­
piritualistas, seja materialistas. Es­
ses organismos e aqueles documen­
tos têm tornado a Igreja no Brasil 
uma instituição · relevante e respei­
tada na sociedade, independente de 
crença ou credo. O 

. . 

Modos de dizer 

Sabedoria: o· dom de apreciar o lado de Deus nas coisas. Homem: pro­
blema para si mesmo. Só Deus lhe pode dar a tíltima e plena resposta. 
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A "" VIDA RELIGIOSA 
" " " 

NA AMÊRICA LATINA 

A 20 ANOS 

DO CONcíLIO VATICANO II 

Contribuição da CLAR 
para o SfNODO EXTRAORDINÁRIO de 1985, em ROMA 

Introdução 

1. Sentido e origem des~a contri­
buição 

o presente documento se baseia 
em dados e respostas chegados à 
CLAR, provenientes de "11 Confe­
rências Nacionais de Religiosos, na 
fase de preparação da V REU­
NIÃO INTERAMERICANA DE 
RELIGIOSOS que se realizou em 
novembro de 1985, nos EEUU. O 
tema da V INTERAMERICANA 
("PAPEL DA VIDA RELIGIOSA 
APOSTÚLICA NUMA IGREJA 
QUE ·SE RENOVA EM UM MUN­
DO EM MUDANÇA") exige um 
balanço explícito do que ocorreu na 
vida religiosa da AM~RICA LATI­
NA, nos últimos vinte anos, isto é, 
no tempo que vai desde o CONCl· 
LIO VATICANO 11 até hoje. O 
material recolhido pareceu-nos pre­
cioso como informação para os Srs; 
Bispos que participarão do Sínodo 
Extraordinário de ROMA, pois re­
presenta uma síntese expressiva do 

juízo global que os Religiosos da 
AM~RICA LATINA fazem das mu­
danças e dos frutos, das omissões e 
dificuldades a partir do CONCíLIO 
VATICANO 11. A Presidência da 
CLAR quis depositar essa síntese 
nas mãos dos participantes do " Sí­
nodo, como colaboração modesta 
para a importante análise que o Sí­
nodo fará a respeito da aplicação 
prática do CONClUO VATICANO 
11 e, indubitavelmente, também da 
função da Vida Religiosa no con­
junto da vida ec1esial pós-conciliar. 

2. A tradução latino-americana 
do CONCíLIO 

De acordo com as respostas que 
nos chegarain. das diferentes Confe­
rências Nacionais de Religiosos, o 
CONCILIO VATICANO " 11 e as 
Assembléias " Episcopais de ME· 
DJiLUN e PUEBLA são as expres­
sões autorizadas das mudanças ocor­
ridas na Igreja e na sociedade, nos 
últimos vinte anos: por um lado, re· 
colhem a prática renovadora já exis· 
tente na Igreja e na Vida Religiosa, 
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e por outro, impulsionam novas 
mudanças. 

O Concílio, Medellín e Puebla 
forneceram a teologia e a espiritua­
lidade para que a Vida Religiosa 
entrasse em nova abertura e sensi­
bilidade evangélica em relação à so­
ciedade e a suas mudanças. Por isso 
a Vida Religiosa na América Latina 
não se caracterizou principalmente 
por um mimetismo e adaptação acrí­
tica a uma sociedade ' burguesa mo­
dernizante, mas por uma ,atitude ,crí­
tico-profética que , lê e " vive ' esse 
mesmo' processo ao inverso: a par­
tir das vítimas que ele cria, isto é, 
a partir das maiorias empobrecidas 
e despojadas do Continente. Esse é 
o lugar social e epistemológico para 
se entender e encontrar o significa­
do de lodo o processo da Vida Reli-
giosa' na 'Améri<;1i Latina. ' 

Quanto à influência da socieda­
de latino-americana sobre as ' mudan­
ças, , sua carga de vida inumàna e 
injustiça se converteu na principal 
interpelação à Vida Religiosa Apos­
tólicl!, e forneceu li chave , princi­
pal para sua renovação e reevangeli­
zação: a , opção preferencial pelos 
pobres como identidade fundamen­
tal do seguimento de, Jesus e como 
inação do Espírito a serviço do Rei­
no de Deus que se inicia na terra. 

.. :!_ 'Heterogeneidade do processo ' 

A realidade , das mudanças , e o 
'processo vivido nos diferentes paí­
ses, e inclusive, dentro ' de uin mes­
mo país, não são homogêneos. Ape­
sar do risco de esquematizar exces­
sivamente essas diferenças, é preci­
so ver as' mudanças, nestes . vinte 
anos, de fornia evolutiva, com dife· 
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rentes momentos que se exigem, 
complementam-se e significam-se 
mutuamente. Uns parecem mais ne­
gativos, mas em se tratando de mu­
danças históricas tão profundas co­
mo as que estamos vivendo, são ine­
vitáveis e até necessários para que 
aconteçam os considerados mais po­
sitivos. Por razões de clareza de ex­
posição podemos distinguir entre 
mudanças eclesiais-religiosas e mu­
danças sociais, sabendo que para ex­
plicar todo o processo, devem uni-

.. ficar-se , uma vez analisadas em se­
' pimiél6: 

O questionário enviado ao Con­
selbo do Sínodo aos Bispos e Confe­
rências Episcopais pergunta ' sobre 
"os desvios e erros na interpretação 
e aplicação do Concílio". Também 
se interroga sobre "os frutos do Va­
ticano II na vida atual da Igreja". 
Respondendo a essas perguntas. os 
parágrafos dedicados ' às mudanças 
religiosas e sócio-culturais vividas 
pelos Religiosos, oferecem elemen­
tos de resposta. Os três momentos 
assinalados na Primeira Parte indi­
cam também "as dificuldades da Vi· 
da Religiosa depois do Concílio". 

.. 

.1 ' - As mudanças vividas 
pelos religiosos 

'. ' . ..." . 
1. ,Momentos nas l1).udauças ecle­

sials e religiosas 

PRIMEIRO ' MOMENTO: -
Descobrimento de uma proposta 
cristã, eClesial e religiosa carregada 
de . novidade. Inicia crim o Concílio 
Vaticano lI. J1 um momento ,de ale' 
griae de entusiasmo. Vive·se, por 
um lado, com a sensação da liber­
tação de elementos ' alienantes ,que 



vínhamos vivendo em diferentes as­
pectos da vida religiosa apostólica. 
Por outro ' lado, o processo colhe de 
surpresa os religiosos latino-america­
nos que ' não ' estavam ,preparados 
para mudanças tão novas e radicais, , 
pois o Concílio Vaticano li respon­
dia mais aos ' questionamentos ' do 
cristianismo europeu; As inquieta­
ções~ ' desafios ' e questionamentos 
dos católicos leigos, religiosos e hie, 
rarquia da América Latina porém, 
estavam laterites ' e calados. 

Há uma compreensão mental das 
novas propostas e uma', intuição es­
piritual, mas nem todas as implica­
ções dessa novidade são , entendidas 
quando começam a se tornar vida 
pessoal e realidade social, eelesial e 
religiosa. 

SEGUNDO MOMENTO: ' Es-
sa novidade ilumin'acom , força , e 
até com exagero, toda a negativida­
de daquilo que , vivíamos antes na 
área ' teológica, espiritual, organiza­
tiva ,e apostólica. Forte crítica e rá­
pida repulsa (inclusive com dura 
desqualificação) ,da maneira de se 
entender o cristianismo, a Igreja, e 
a', Vida Religiosa. ' , , 

• 

Aqui, as idéias ' críticas vão acom­
panhada's de uni rápido desmonte 
prát~co de tudo que era' anterior. , 
. . . ' 

, . Junto com os elementos positivos 
que trouxe; convém ,ressaltar neSSe 
momento , os aspectos dolorosos e 
custosos do ,processo: , 

, , 

', a) Forte crise de identidade do 
ser cristão e da Vida Religiosa. O 
~nterior fica desautorizado. O novo 
visto e formulado em teoria carece 
no entanto, de vida e de 'expressão 
cotidiana concretas que o "tomem 
possível. ' " 

, b) Fortes divisões e desqualifica­
ções entre os entusiastas do novo e 
os defensores do herdado. Isso acen­
tua mais ainda a crise de identidade 
comunitária e pessoaL Dificulta a 
justa valoração da ' integração dialé­
tica entre , o novo e o antigo. Parece 
que não se pode ser senão ,"unila' 
tera!", "exagerado'''. e U~gressivo" 
nesse momento. 

c) Numerosas desistências, como 
conseqüência da crise , de identida­
de. 

d) Movimento centrífugo, produ­
toda perda de fé na autoridade, na 
instituição e na antiga identidade 
que ' estas transmitem e defendem. 
Dá-se um êxodo interior (sem se 
abandonar a Igreja e a Vida Reli, 
giosa), de busca de novas formas 
de identidade em pequenos grupos 
ou individualmente. 

Acontece também um movimento 
de secularização com a valorização 
do, "mundano" (repudiado e conde­
nado na mentalidade pré-conciliar) 
no estilo de vida, nos valores, aspi-

_ . 'A.' 
raçoes e eX1genC18S. " 

, TERCEIRO MOMENTO: 
Momento de achados, de sucessos 
teológicos, espirituais, comunitá­
rios .•. naqueles em' quem' se vai 
cristalizando a inspiração doCond­
tio e a volta ao Evangelho e àradi­
cal(dade do carisma dos Fundadotes. 
T.omada de consciência da totalida­
de eclesial, de relativização do pró; 
prio caminho, de busca ' da comuni­
dade eClesiale ' da 'instituição reli­
giosa para se expressar o 'novo; Ca­
pacidade de revalorizar ' a ' "grande 
Tradição" . 
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Aqui começa a · ser encontrada a 
nova identidade, de modo concreto. 
Ao mesmo tempo se descobre uma 
alegria, a de que esta novidade no 
mais profundo é a identidade evan­
gélica e fundacional tradicional e 
que é o mesmo Espírito quem tudo 
renova. 

o conjunto da Vida Religiosa na 
América Latina está vivendo, nes­
ses últimos anos, preferentemente 
esse momento sem que se excluam 
elementos dos outros. Sobretudo .10 
que se refere à opção pelos pobres 
e à inserção na vida do povo vivi­
das com · a profundidade da teologia 
da encarnação e do seguimento de 
Jesus Cristo Libertador, vai amadu­
recendo um rejuvenescimento dos 
carismas fundacionais. Por isso tam­
bém há um florescimento vocacio­
nal e a decisão feliz de proporem 
os institutos religiosos aos jovens, 
essa forma específica de seguir a 
Jesus. 

2. Momentos nas mudanças 50· 

cials 

Também nesse aspecto se vive, ao 
longo destes vinte anos, um proces­
so no qual podemos distinguir dife­
rentes momentos. 

PRIMEIRO MOMENTO: Ne-
vo descobrimento, entusiasta, · da so­
ciedade, da história, das mudanças 
sociais conquistadas, das mudanças 
sociais necessárias, do sentido cris­
tão que elas possuem, e de seu sig­
nificado para o Reino. 

Esse primeiro momento de entu­
siasmo foi vivido na América Lati­
na em relação a diferentes aspectos 
do social: 
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a) Vive-se de modo mais seme­
lhante . ao dós países · industrializa­
dos, a novidade da sociedade se­
cular, a modernização, os sucessos 
da classe média, a vivência dos di­
reitos humanos próprios, e a reali­
zação pessoal individual, etc. Isso é 
mais típico da Vida Religiosa de 
países do primeiro mundo, mas 
também, foi isso vivido em certo 
grau, entre nós. Poderíamos chamar 
isso de entusiasmo pela ''moderni­
zação" da Vida Religiosa. Processo 
sem dúvida ambíguo, mas real. 

b) O outro aspecto mais próprio 
e forte entre nós é a descoberta da 
miséria, da opressão e da injustiça 
como negação da vida das maiorias, 
o que interpela a Igreja e a Vida 
Religiosa. Descobre-se sua contradi­
ção em relação ao Reino de Deus e 
a importância cristã da política e 
das mudanças estruturais. 

Pode-se falllr de uma mudança de 
ótica e de perspectiva dada pela mu­
dança de lugar social. O pobre co­
mo pessoa e como coletividade sur­
ge como novo sujeito (social e ecle­
sial) e interlocutor que marca o ho­
lizonte de compreensão do ser e do 
fazer do religioso. Pouco a pouco 
começa a ocupar o lugar preferen­
cial que anteriormente estava de fato 
reservado à classe média nas obras 
e na dedicação dos religiosos. 

Novamente esta é uma descoberta 
gozosa, entusiasta, que levou a mui­
tos religiosos ao compromisso social 
e político nesse momento, sem ex­
cessiva preocupação pelos matizes 
e pelas especificidades. 

SEGUNDO MOMENTO: Re-
pulsa crítica das formas anteriores 



de valorização da sociedade . . . Do 
significado social e de · classe, da 
Igreja e da Vida Religiosa. 

Novamente aqui há juízos abso­
lutos, divisões, perdas de identi­
dade. 

Certa ingenuidade, falta de expe­
riência, · a absolutização do políti­
co. .. cobraram também um alto 
preço à Vida Religiosa. 

. TERCEIRO MOMENTO: -
Cremos que seja o que estamos vi­
vendo atualmente. 

Valoriza-se cada vez mais o tra­
balho especificamente evangeliza­
dor nas . comunidades de -base, o 
sentido eclesial, a inserção nas Igre­
jas particulares e o significado de 
serviço e sinal do Reino de toda a 
Vida Religiosa e de toda a Congre­
gação. Aprofunda-se a inculturação 
para que a inserção assuma a iden­
tidade, a riqueza e a especificidade 
cultural daqueles povos ou grupos 
humanos com quem se partilha a 
vida. 

Valoriza-se o político e a mudan­
ça de estruturas, mas também há 
mais discernimento sobre as suas ,i­
mitações e seu · relativismo. Há ex­
periências, análises críticas, revalo­
rização forte da contribuição evan­
gelizadora do Cristianismo, da con­
tribuição preferente do religioso. 

Nas comunidades religiosas mais 
avançadas no processo de inserção 
nos meios populares, observa-se ho­
je certa perplexidade em relação às 
opções políticas e à divisão ideol6-
gica. Ao primeiro otimismo mais 
ingênuo com relação à mudança 
global das estruturas sucede agora 
uma apreciação mais realista das 

resistências e da complexidade das 
alternativas e sua viabilidade para 
a América Latina_ 

Daqui é que se sente a necessida~ 
de de se aprofundar mais a análise 
da realidade social, política, cultu­
ral e econômica enfocada para a 
viabilidade da mudança social de 

• ••• • que necessItam as maIorIas oprImI-
das da América Latina. 

Ali mesmo se vive a necessidade 
e o processo de passos muito positi~ 
vos para um aprofundamento da 
nova espiritualidade que se vive 
nas comunidades mais inseridas no 
meio popular. 

A combinação do terceiro momen' 
to em relação à sociedade e suas mu­
danças, com o terceiro momento 
nas mudanças eclesiais-religiosas 
significa uma particular graça para 

-a Vida Religiosa na América Latina 
que vive um tempo de grande cria­
tividade. É o que transparece em 
quase todas as contribuições das 
Conferências Nacionais. Os aspectos 
negativos e de crise permanecem 
discretamente na sombra de etapas 
passadas. A partir do seguimento a 
Jesus Cristo, pobre e humilhado, vi­
vido na fraternidade com os pobres 
e humilhados de hoje, ilumina-se 
todo o conjunto da Vida Religiosa e 
seus elementos centrais: Deus, Cris­
to, a Igreja, a Oração, a fraternida­
de, os votos, a missão apostólica, a 
reorientação de nossas obras, o sig­
nificado profético e libertador da 
Vida Consagrada, o exercício da au­
toridade, a realização pessoal, a es­
perança das maiorias e a Boa Nova 
para elas. 

Hoje, a Vida Religiosa em seu 
conjunto, começa a colher os frutos 
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de ' unia ' caminhada, de vin,te anos 
que tem sido às, vezes dolorosa, com 
momentos de rupturas, tensões" e 
erros, e outras vezes gozosa nas no­
vas descobertas, ' novas . formas de 
santidade e exemplos heróicos até o , . ' 

martírio. 
, " 

Se hoje sentimos que caminhamos 
com mais confiança e unidade, isso 
teria sido impossível se não tivesse 
havido pioneiros - muitas vezes 
sinais de contradição - que abri­
ram caminho através de tentativas, 
erros e acertos. 

, 

A medida em que nos aprofunda­
mos neste caminho ,de renovação 
profunda, vamos descobrindo mais 
e mais o sentidO eclesial de todo o 
processo e a necessidade de ' umá 
sólida formação ' teológica, social e 
huinana. 

11 - Novos impUlsos 
da espiritualidade 
e da teologia da vida 
religiosa apostólica 

1. A opção preferencial pelos po-
bres , ' 

Toda as respostas coincidem em 
que a evangélica opção preferencial 
pelos pobres é o fator que, no todo, 
mais influenciou as mudanças e as 
orientações do compromisso apostó. 
lico da Vida Religiosa na América 
Latina. As naturais tensões por cau­
sa dessa 'tomada de consciência ' per­
sistem, mas com sempre maior cla­
reza se vai descobrindo a profundi­
dade bíblico-espiritual desse cami­
nho de seguimento a Jesus. Acentua­
se o conteúdo evangélico e evange­
lizador desse caminho que ' exige 
conversão, mudança profunda de 
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mentalidade, aproximação e ' solida:, 
riedade "efetiva e afetivà com os em, 
pobrecidps. ' , 

A experiência ,de Deus,: a partir 
desta perspectiva redescobrimos ,uma 
imagem mais bíblica de Deus, Pai 
dos pobres, que fa:!; aliança com seu 
povo, e o' acompanha em sua 'busca 
de libertação integral. Deus ' Pai ti 
Mãe, que se nos revela em Jesus, ein 
sua total bondade e gratuidade. O 
Deus que quer que todos , tenhamos 
vida e tenhamos !)m abundância. 

2. O seguimento de Jesus 

O seguimento de Cristo acentua: 
os imp1Jlsos concretos de Jesus que 
liberta e anuncia a Boa Nova aos 
pobres; tia : partir deles, a todos os 
que se convertem à fraternidade de 
filhos de Deus. ,A solidariedade de 
Jesus com os pobres e oprimidos da 
terra revela o dom gratuito do Bom 
Pai. 

O seguimento de ' Ct:isto nos faz 
descobri-Lo presente nos rostos so, 
fredores de nosso povo. Ao mesmo 
tempo nos faz portadores, do Reino 
de Deus presente já na história, cuja 
plenitude , desejada , porém, atua co­
mo utopia libertador/l. que produz 
as' mudanças da ,história em vista da 
justiça e da ' fraternidade de filhos 
de um mesmo Pai; . 

3. A visão da Igreja 

A grande maioria das respostas 
considera a Igreja como o povo de 
Deus ,que caminha na história até o 
Reino. 

RAZÕES: ~ a que ,melhor ex­
pressa a Aliança de Deus com o Po­
vo necessitado, de libertação. 



Expressa bem a orientação e ani­
mação do Espírito que vai impulsio­
nando a organização na comunidade 
de ilmãos que servem ·ao mundo co­
mo seguidores de Jesus Cristo pre­
sente na história. Esse povo · de 
Deus caminha libertando e libertan­
do-se, . construindo o Reino. Não é 
um povo instalado, mas a caininho, 
em discernimento. Não é excluden­
te, mas sinal e irmão de toda a hu­
manidade. 

f fundamentalmente Igreja dos 
pobres e, a partir disso, profetica­
mente aberta a todos. Luta com 
eles contra a injustiça e opressão 
opostas ao Reino. 

O Povo de Deus se entende co­
mo comunidade de · irmãos organi­
zada na fé e no amo!', animada e 
dirigida por seus Pastores. Por isso 
expressa a idéia de uma Igreja de 
comunhão e participação, servidora 
da libertação. Isso implica um desa­
fio de conversão para a Hierarquia 
e para a Vida Religiosa que com 
freqüência excluíram· a participação 
de todo o povo. 

. . 

A imagem de Corpo de · Cristo 
unida à anterior, expressa bem . a 
unidade fundamental na cliversidil­
de funcional, na comunidade cristã 
e na união com sua Cabeça, Cristo. 

A Igreja não é considerada como 
realidade . voltada para si mesma, 
mas como sinal servidor de toda a 
humanidade a quem se oferece a 
salvação-libertação do Pai, e como 
sinal servidor do Reino de Deus es­
tá presente nela mas não só nela. 

Esse duplo serviço mantém em 
permanente . abertura ·e superação a 
Igreja-Povo de Deus peregrina no 

mundo e com .0 mundo em busca 
das libertações· históricas e da ple­
nitude eterna no Pai . . . 

. 

4. Compreensão da vida religiosa 
apostólica . . 

4.1 A partir dessa experiência 
de Jesus que liberta o oprimido e 
anuncia a Boa Nova ao pobre, des­
cobrimos a Vida Religiosa Apostó­
lica como vocação para sermos se­
guidores do Senhor encarnados no 
povo em fraternidades simples que 
são evangelizadas pelos pobres ao 
mesmo tempo que os evangelizam. 

Entendemo-nos igualmente como 
inseridos . na Igreja Particular dos 
seguidores de Jesus. Assim também 
entendemos melhor a · união e com­
plementação entre os diferentes ins­
titutos religiosos. A partir do pobre 

. e com ele, descobrimos nossa mis­
são carismática e profética. Esse 
novo lugar espiritual e social vai 
produzindo uma mudança de men­
talidade. A partir dele descobrimos 
os ídolos opressores do sistema ca­
pitalista e suas implicações opostas 
ao Reino e à vida do pobre. Tam­
bém a partir dessa perspectiva e 
desse dom do Reino recebemos· a 
capacidade de discernimento de ou­
tros sistemas opressores . . Mesmo as. 
sim, esta descoberta dos impulsos 
messiânicos de Jesus em nós, traz­
nos um profundo questionamento 
para as Congregações Religiosas, 
exigindo-nos uma radicalização no 
espírito evangélico e na volta às 
fontes do próprio carisma. 

4.2 - Características essenciais 
da Vida Religiosa · Apostólica: 

- Chamado pessoal de Deus e 
envio a viver o seguimento radical 

. 
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de Jesus Cristo, a serviço do Reino, 
caminhando na Igreja Particular 
com o próprio , carisma religioso es· 
pecífico. 

- Vida comunitária mais sim· 
pIes e fraterna, com estruturas sim· 
plificadas e com relações pessoais 
mais ricas; com uma vida de ora· 
ção mais comunitária, mais contem· 
plativa e mais participada com o 
povo. 

Inserida no meio dos pobres, 
partilhando de sua vida e lutas, e 
deixando-se evangelizar por eles. 

- A serviço do Reino de Deus, 
com uma clara proposta evangélicll 
libertadora: que conheçam o Pai por 
meio do Filho e construam uma so~ 
ciedade justa e fraterna. 

- Que vive os votos como radi· 
cal seguimento de Jesus Cristo, co­
laborando ,na construção do Reino 
a partir dos pobres, em dimensão 
profética e libertadora. 

4.3 'Estar no mundo sem ser 
do mundo. 

S a tensão dialética que deve vi~ 
ver o cristão entre assumir a total 
realidade humana da criação e da 
história, e o serviço ao Reino cuja 
plenitude se vive como utopia. 

O religioso se encarna e se insere 
no mundo, entre as vitimas de seu 
pecado e ídolos, poder, ter e prazer. 
Assume a partir de dentro, a con· 
dição humana, os problemas que 
afetam a humanidade, principalmen· 
te os pobres e necessitados. Assume 
também a ciência e a técnica como 
mediações sócio-históricas que con· 
tribuem para o crescimento do 
Reino. 
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A luz do conhecimento do Pai 
que nos revela o seguimento de , Je­
sus, o religioso reconhece a ambi· 
gilidade da história e a contradição 
com o sentido que recebe ' do Reino 
de Deus como dom do Pai para os 
homens. 

Desse modo descobre a necessi­
dade de permanente discernimento 
e sua tarefa libertadora que é a de­
núncia do inumano, o anúncio e o 
serviço ao crescimento do Reino de 
Justiça e Amor. Ali encontra a di­
mensão profética não como mera 
idéia senão como vida inserida na 
história animada pelo Espírito. 

111 Orientações para o futuro 

Esta secção quer ser uma contri­
buição para a pergunta do Conselho 
do Sínodo: "Que se deveria decidir, 
depois do Sínodo Extraordinário, 
para promover progressos concor­
des ao Espírito e à letra do Vatica­
no li?" Sentimo-nos identificados 
com os desejos expressos pela Con­
ferência Boliviana de Religiosos, e 
a Presidência da CLAR pede aos 
pastores reunidos com o Santo Pa· 
dre no Sínodo Extraordinário, que 
estejam atentos aos impulsos do Es· 
pírito que os religiosos sentem na 
vida religiosa latino-americana. 

1. Dar tempo à ação do Espírito 

O processo de renovação eelesial 
provocado ,e iniciado pelo Vaticano 
11 é necessariamente um processo 
lento e amplo, que precisa de muito 
tempo para sua total realização. 
Vinte anos parecem pouco nesse 
contexto. Fazer uma avaliação em 
tão curto espaço implica no risco de 
se interromper o processo em aspec­
tos muito vitais para a Igreja, sobre-



tudo naquelas , Igrejas onde as con­
dições históricas, culturais e religio,­
sas são mais complexas, como é ~ 
caso do Terceiro Mundo e da Amé-
rica La tina. . . 

Uma primeira exigência seria: 
dar tempo ' suficiente a estas Igrejas 
Particulares · para que possam reali. 
zar dentro de suas características. ... . . . propnas, esse processo que se ml-
ciou com tão boas perspectivas. 

especial atenção' para .aqueles sêto­
res que o Senhor também privile­
giou: os. pobres oprimidos ju­
ventude. Fomentar essa EnCarnllçãQ 
para assumir as realidades . culturais 
e socil:iis é uma condição tãoneçe~ 
sária para a Redenção como o foi 
para o · Filho de. Deus. 

Para os religiosos isso significa 
fortalecer sempre mais sua inserção 
no meio dos pobres a partir da ' es' 
piritualidade que a inspira e da mis~ 

2. Criar um, clima de 
confiança na Igreja 

fraterna são profética e evangelizadora pró-
pria da Vida Religiosa_ Isso implica 
em aprofundar a inculturação da 

Muit'? relaci~nad~ com a .reco- Vida Religiosa para que assuma a 
mendaçao antenor e a necess~dade identidade, a riqueza e a especifici­
de que aumente e cresça a conflança dade cultural da América Latina e 
mútua entre os diferentes sFtQres d~ .. . também em contribuir para a cl~ri­
Povo ~e Deus. Essa conflança val ficação e encaminhamento concreto 
de conJunto. com o apr<;>fundamento dos processos sócio-políticos e eco­
d~ verdade~ra frate.r~dade entr;: nômicos seculalmente sofridos por 
Blspos-Presblteros-R~hglos~s e Lel- . nossos povos. 
gos, e com o respeito mutuo deles 
por cada uma das vocações parti­
culares que os caracterizam, sem 
que se produzam "incursões" que 
perturbam as mútuas relações. A au­
toridade qe Roma, dentro da mis­
são de Pedro, a de confirmar a seus 
irmãos, tem aqui seu lugar insubsti­
tuível como princípio de unidade e 
de verificação da fé da Igreja. 

3. Fomentar uma espiritualidade 
de encarnação e inserção 

Parece-nos que, sem perder a uni­
dade, a pluriformidade da Igreja 
Universal que se expressa nas Igre­
jas Particulares é um dos grandes 
avanços do Vaticano lI. Essa pluri­
formidade é e será conseqüência de 
uma verdadeira e real Encarnacão • 
no mundo que se apresenta com di-
ferentes desafios à Igreja segundo o 
lugar onde nasce e cresce, com uma 

4. Um novo impnlso criador 

. Em muitos lugares a Vida Reli­
giosa e as próprias Igrejas Parti­
culares se confrontaram com certos 
"vazios" provocados pelas rápidas 
mudanças da renovação pós-conci­
liar. Em tais circunstâncias surge a 
tentação do refúgio no passado. As 
experiências dos últimos vinte "anos, 
inclusive para a realização atualiza­
da do Concílio, criam condicões fe· 

• • 
cundas para a evangelização :· dô 
mundo. 

o Sínodo deve S"er gara todos os 
cristãos, Bispos, sacerdotes, leigos e 
religiosos, uma nova chamada à 
criatividade da Igreja no anúncio 
de r esus Cristo não só ao mundo 
"moderno", mas também, em for­
ma privilegiada, ao mundo dos po­
bres, vítimas das injustiças. 
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5. A causa dos pobres 

Os religiosos da ' América Latina 
esperam ouvir dos Bispos de todo o 
mundo, reunidos em Sínodo, uma 
clara confirmação do firme compro­
misso expresso pelo Santo Padre 
JOÃO PAULO II em SANTO DO­
MINGO (outubro de 1984): "Neste 
momento solene desejo reafirmar 
que , o Papa, a Igreja e sua Hierar-. . , 
qUIa querem contrnuar presentes a 
causa dos pobres, de sua dignidade, 
de sua promoção, de seus direitos 
como pessoas, de sua aspiração a 
uma improrrogável justiça social. 

Por isso, desde que atuem com os 
critérios antenormente ' indicados e 
em união com seus pastores, as peso' 
soas e instituições eclesiais que tra­
balham com elogiável generosidade 
na causa dos pobres, haverão de 
sentir-se hoje não freados mas con­
firmados e alentados em si:u propó­
sito" . 

Traduzido de LA CARTA DE 
CONFRAGUA (CONFERBN­
CIA DOS RELIGIOSOS DA 
GUATEMALA), p. 4-11, de­
zembro de 1985. O 

Três perguntas 

- Existe hoje um ressurgir do religioso? 
, , 

, ' A literatura a respeito é abundante na Europa e na América. Há sinais 
evidentes de insatisfação com o secularismo (a negação de Deus na procla­
mação da autonomia do profano). Num primeiro momento, fora do cristia­
nismo e do catolicismo, estes sinais se revelam em manifestações pré-reli­
giosas ou infra-religiosas, um ressurgir do senso religioso em estado 
embrionário, mais em nível psicossocial do que verdadeiramente religioso. 

- Dê exemplos? 

Procura de segurança num mundo de incertezas, necessidade de uma 
rota em um mundo desorientado, ânsia de serenidade em meio a grandes 
angústias espirituais, astrologia, horóscopOs, magias, etc. 

- E no cristianismo e catolicismo? 

Na Igreja Católica e do ponto-de-vista cristão, há sinais de um ressur­
gir que se faz sentir no gosto renovado pela oração e pela contemplação; 
na experiência de um contato com o mistério de Deus na Liturgia; na inti­
midade com Deus mediante sua Palavra e os sacramentos. O secularismo 
que, sem meias medidas, decretara a morte de Deus e tudo prometeu, deixou 
apenas punhados de cinzas nas mãos. 
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SOBRE O PROFETISMO 
DOS VOTOS RELIGIOSOS 

. o modo de se buscar 'a relação. com Deus, de se 
discernirem os acontecimentos e de se procurarem novos • 

rumos para a vida, são elementos decisivos . 
para garantir o espaço ao profeta blblico. em suaepoca. 

Pe. Fabri dos Anjos, CssR 
São Paulo, SP 

Existem certamente muitos reli­
giosos que podem ser chamados de 
profetas, como também existem pro­
fetas que não são religiosos profes­
sos. Hoje queremos examinar mais 
de perto (1) não tanto os profetas 
como tais, mas a profissão dos votos 
religiosos como um fato profético 
no mundo atual. No fundo, estamos 
perguntando se a própria Vida Reli­
giosa é um fato profético, pois en­
quanto instituída na Igreja, a pro­
fissão dos votos constitui a base da 
VR (Vida Religiosa) e a concretiza­
ção do compromisso de alguém com 
determinada comunidade em seus 
ideais e ministérios (2). 

Por outro lado, que interesse exis­
te em saber se a VR tem uma di­
mensão profética ou não através 
dos votos? Na verdade, o termo 
"profético" não tem grande impor­
tância. O que é importante realmen­
te é saber da autenticidade da ins­
piração cristã dos votos religiosos e 
de . sua missão evangelizadora no 
mundo. ~ para explicitar tal auten-

ticidade que se busca o termo "pro­
fético", acreditando ser ele carrega­
do de sentido e por isso útil na ex­
plicitação do que se pretende. Então 
vejamos primeiramente o alcance 
desse termo. 

1. Profetismo da VR. 
Qual profetismo? 

Costuma-se dizer ' que a VR é um 
sinal profético no mundo. Mas esta 
expressão se torna facilmente um 
lugar comum desgastado e inexpres­
sivo se não se apura melhor seu sig­
nificado (3). Os profetas bíblicos 
são a referência básica para o pro· 
fetismo da VR, mas nem · sempre 
são claros os critérios de seleção de 
quais profetas sejam os protótipos 
ou quais características desses pro­
fetas guiem esse novo profetismo. 

Se buscarmos em comentários bí­
blicos (4) uma conceituação de 
"profeta", deparamos primeiramen· 
te com uma variedade grande de 
modos de ser. Ficam sem dúvida em 
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realce os profetas críticos da reali­
dade de Israel e de seu meio políti­
co-social. Mas esta não é a única 
forma de manifestação do profetis­
mo ,bíblico. Encontramos ali tam­
bém o profeta de oráculos enigmá­
ticos, o poeta entendido como pro­
feta, o profeta-conselheiro ligado ao 
culto, aos sacerdotes, à, instituição. 
Em meio às muitas variações, Israel 
terá dificuldade inclusive em , distin­
guir os, verdadeiros dos falsos profe- , 
tas (5). 

As primeiras comunidades cristãs 
experimentam também, a presença,' 
dos "profetas" com funções peculia­
res dentro da vida da comunidade. 
As comunidades paulinas os enten­
dem como exercendo um serviço ,di­
vino, com missãq de aconselhar; 
consolar, construir a comunidade. 
Há por isso autores que insistem em 
realçar a função . pedagógica (didas­
calia) dos profetas (6). Conhecem· 
se por outro lado também os profe­
tas "tipo catismático" que , fala de 
modo ininteligível ou que revela se­
gredos (7). 

.. 
Curiosamente; 'Jesus mesmo nun­

ca se ' chama profeta; apenas é as­
sim ch'ainadoalguinas ' vezes pelo 
povo'. Pode-se' na verdade dizer que 
Jesus é bem mais que um , profeta 
(Mt 12,41). 

, , Numa visão de conjunto do pro­
fetismo bíblico, parece aceitável que 
suas ' formas concretas estejam liga­
das com as diversas culturas das vá­
rias épocas. O modo de se buscar a 
relação ' com Deus, de se discerni­
rem os acontecimentos e de se pro­
curarem novos rumos para a vida 
pessoal e social, são elementos deci­
sivos para garantir o espaço que ti-
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veram os profetas bíblicos, em suas 
épocas. Naturalmente tais modos são 
diferentes hoje: Daí a necessidade 
de se buscar o que seria o ponto co­
mum ao profeta de ontem, de hoje 
e de amanhã, para além das varia· 
ções com que ele se encarna em seu 
tempo. 

Procurando tal identificação co­
mum ao profeta, ,alguns o caracte­
rizam como "crítico religioso da 

, realidade" (8). Tem-se presente a fi­
gura dos profetas bíblicos que ao se 
confrontarem com injustiças e crises 
'sociais, ' compelidos pelo Espírito 
Santo tomam apaixonadamente a 
defesa dos pequenos, enfrentando 
os poderosos e sendo conseqüente­
mente persegllidos . . Outros suspei­
tam que , tal descrição do profetismo 
tenha "sabor mais , sociológico do 
que teológico propriamellte dito" e 
preferem · acentuar na constituição 
do profeta a "proclamação do Abs~ 
luto de Deus no provisório, da vida" 
(9)'. Talvez na mesma linha se diga 
que a missão do profeta consista na 
"captação da mensagem, de, Deus na 
História e proclamação da mensa­
gem (de Deus) à' História" (10). 

Parece ' inegávjll que um ponto co­
mum à base de todo profetismo 
cristão é 11m a profunda experiência 
de Deus que constitui , ",o primeiro 
passo para a ati'vidade profética" 
(11). A partir dessa experiência o 
profeta falará, em nome de Deus, 
aos homens em' sua caminhada his­
tórica. Em poucas palavras, ele cap­
ta ' (experimenta) a Palavra (mensa­
gem) de Deus e a profere. 

Visto dessa formà, o profetismo 
da VR ou dos votos nem pode ser 
simplesmente copiado do' profetis-



mo bíblico, nem precisa · necessaria­
mente buscar neste, às vezes de · um 
modo forçado, uma fundamentação 
para o profetismo da VR. Ambos se 
entendem por uma analogia em que 
o ponto comum é experimentar a 
mensagem de Deus nas díversas si­
tuações da vida e proclamá-la ao 
mundo, à sociedade, às pessoas. Em 
torno disso entram as múltiplas va­
riações quanto ao modo. 

. Resta saber se os votos religiosos 
são mesmo proféticos desse modo; 
se são uma forma de se experimen­
tar a mensagem de Deus proclaman­
do-a no mundo. 

2. Parece que a VR 
não é profética 

o jeito de começar uma reflexão 
pela negativa era muito do gosto de 
Sto . . Tomás de Aquino e de teólo­
gos de sua época. Ele adota esse 
mesmo procedimento quando fala 
da VR e dos votos (12). Para nós 
pode ser também muito útil seguir 
esse método. Ao desencadear uma 
reflexão sobre a VR facilmente mis­
turamos utopia com realidade, teo­
ria e prática,o ideal e o real. E mui­
tos ficam ·contentes com o elogio da 
VR . em utopia a ponto de se con­
vencerem de que estão realmente 
em um estado de perfeição. Mas é 
tão importante ter idéias com os pés 
na realidade; 

Trocando opinião sobre o pre­
sente estudo com alguns amigos, pu­
demos levantar o seguinte contra o 
"profetismo da Vida Religiosa": "S 
difícil convencer alguém que tenha 
os olhos abertos, de que hoje em 
dia a VR seja profética. Ela está 
super-iristitucionalizada. A primeira 

intuição dos fundadores, que pode 
ter sido profética, passou em segui­
da a ser amarrada por uma infini­
dade de prescrições, costumes e 
compromissos alheios ao espírito 

. primitivo, matando qualquer chan­
ce de profetismo. Implicitamente 
isto é reconhecido pelo próprio Con· 
cílio Vaticano II" (13) . . 

"O voto de pobreza não diz 
mais nada, pois as ordens e congre­
gações são ricas. A maioria absolu­
ta do povo no Brasil é realmente 
mais · pobre do que quem faz o voto 
de pobreza. O religioso tem seguran­
ça institucional, econômica e políti­
ca. Em grande parte nem precisa 
trabalhar para viver. Além de rico 
em bens materiais, garantidos pela 
VR, é rico também em privilégios 
mantidos na sociedade." 

"O voto de castidade seria de 
impressionar no mundo de hoje tão 
permissivo e voltado para o prazer. 
Mas também nlio impressiona talvez 
porque esteja de um lado cercado 
de compensações e . de outro apare­
ça corroído de frustrações. A pró­
pria incompreensão e intolerância 
dos celibatários diante dosproble­
mas conjugais e familiares joga con­
tra o profetismo do voto de casti­
dade. O privilégio da superioridade 
da virgindade chega à beira do es­
cândalo se confrontado com o he­
roísmo de tantos casais cristãos em 
sua oblação conjugal e familiar, 
aliás iristitucionalmente reconhecida 
como sacramento." 

"O voto de obediência soa 
mais como disciplina organizativa 
da VR como · empresa. Algo assim 
como entre os militares. Na realida­
de, qualquer operário pobre, marido 
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ou mulher, obedece hóje muito mais. 
que os religiosos. Submetido não só 
às dominações e opressões do mun, 
do do trabalho, mas também aos 
encargos e deveres . de cidadão e de 
pessoa humana na relação com os 
semelhantes, sente e responde com 
muito mais evidência o apelo .da 
obediência cristã." 

. "A intuição . do povo sintetiza 
muito bem tudo isso ao . dizer que 
padre e freira (entendam-se os reli­
giosos) tem vida boa. Uma intuição 
que detecta os privilégios, garantias 
e facilidades da VR. ~ por isso difí­
cil dizer que os votos religiosos se­
jam um fato profético no mundo de 
hoje e mais especificamente no Bra­
sil. Encontramos .religiosos, e' até al­
gUIna comunidade inteira, que . são 
profetas, mas no conjunto são como 
que exceção." 

Estas colocações são obviamente ge· 
néricas, e seria possível submetê-las 
a uma série de distinções, até ao 
ponto de esvaziar por completo a 
mordência de seu questionamento. 
Neste momento, não obstante gené­
ricas, essas observações podem aju­
dara mantermos uma modéstia ou 
ao menos maior cautela na afirma­
ção também genérica do profetismo 
da VR. E mesmo quando se conse­
gue provar que os motivos e a di­
nâmica interna que conduzem os vo­
tos religiosos seriam proféticos, é 
preciso continuar se perguntando so­
bre. a transparência desse dinamis­
mo. ~ um dinamismo entendido pe­
los "outros"? 

. " . . 

Ao se tratar do profetismo da VR, 
a transparência é decisiva, pois seu 
oráculo ou mensagem será proferido 
por uma postura de vida em seu 
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conjunto. Em .. nossa realidade brasi-. 
leira; de. povo pobre e por tantas. 
formas .. massacrado, . fica evidente: 
que a · transparência profética dos 
votos de pobreza, castidade e .obe-. 
diência passa também por condb 
ções sociais 'e .não simplesmente 
ecIesiais. Pois a própria ' Igreja não 
existe para si: nem .. existe para si. 
mesma a VR. Não bastará portanto 
a VR explicar a si mesma qual o 
profetismo que vai em seus votos. 
É preciso que eles, uma vez profes­
sados, falem algo de Deus para o 
hoje de nossa história e de nossa si­
tuação social. 

3. A VR teoricamente 
profética 

Podemos falar agora da VR pro­
fética em teoriá. Ao fazeI1llloS isso, 
estamos pensando na proposta ideal 
dos votos e no Seu significado. E po­
demos descobrir nessa visão ideal 
também um profetismo ideal emer­
gindo como conseqüênCia. 

. Na verdade a proposta ideal da 
VR pelos votos se enraíza na expe­
riência real de Jesus, tomando for­
ma concreta na vida de discípulos 
seus através dos tempos. A proposta 
ideal da VR não nasce portanto fora 
do real. Apenas sua formulação sin" 
tetiza algo que foi a experiênciacon­
ereta de alguns e que se propõe li 
outro (nós) como ainda por se rea­
lizar. ~ assim que entra a proposta 
dos votos como utopia, isto é; como 
algo que ainda não tem lugar, mas 
ao mesmo tempo como um ideal que 
atrai. . 

Esse ideal utópico pode ser detec­
tado na raiz dó nascimento e evo­
lução da VR em seus vários mo, 



mentos (14). Percebemos ali uma 
experiência profunda de Deus assu­
mida que muitos se arrancam "para o 
deserto "ou se "reúnem em comunida­
des ou em fraternidades mendicari­
tes ou constituem um grupo dispos­
to a empreender serviços específi­
cos. Origina-se daí a proposta ideal: 
fazer a experiência de Deus " por es­
ses estados de vida, que sintetica­
mente implicam nos votos de po­
breza, castidade, obediência. 

" " 

Essa proposta ideal tem uma for­
ça profética enquanto significa um 
oráculo sobre o sentido da vida hu­
mana em sua globalidade: nossa vi­
da está entre o transitório e o defi­
nitivo; o transitório é cercado de 
ilusões, falsos deuses, ídolos; o de­
finitivo é o absoluto do Deus de 
Jesus, Senhor da História, revelado 
em sua morte e ressurreição. Os vo­
tos religiosos pretendem, dentro des­
sa perspectiva, ser uma forma de 
conduzir o transitório à experiência 
do definitivo e absoluto de Deus. 
Eles terão, através dos tempos, mo­
dos de concretizações diferentes, 
mas pretendem ser em qualquer hi­
pótese a morte dos ídolos daabun­
dância, do prazer e do poder, im­
plantando em seu lugar os sinais do 
absoluto " de Deus (15). 

Por aí se entende que a VR tem 
sua" principal força motriz na escato­
logia, isto é, no desfecho da Histó­
ria humana em que Deus se mostra 
como Senhor. Uma convicção ine­
gavelmente evangélica que inspira 
não só a VR mas toda a vida cristã 
(16). ~ por isso muito freqüente nos 
documentos da Igreja a compreen­
são da VR como "um compromisso 
de viver com " mais intensidade o as­
pecto escatológico do cristianismo 

para ser, dentro " da Igreja de um 
modo especial, testemunha da cida­
de de Deus" (17). 

" . 
A dlmensão profé'tica da VR está, 

como se " vê, estreitamente ligada 
com sua dimensão escatológica (18) , 
Os religiosos, pela profissão dos vo­
tos, estão ao menos teoricamente 
gritando como profetas para o mun­
do que "O Senhor vem!", e ao mes­
mo tempo pedindo "Vem, Senhor!" 
(19). Para que não seja um profetis­
mo apenas teórico, será indispensá~ 
vel que a vivência dos votos con­
cretize essa proclamação ideal. 

4. A VR entre o profetismo 
e o anacronismo 

Se os votos têm uma densidade 
profética tão grande em sua propos­
,ta ideal, o que dificulta que tal pro­
Jetismo se tome transparente? Acre­
dito que uma das dificuldades se 
deva ao modo como os votos se con­
cretizam ao longo do tempo. 

A primeira concretização dos vo­
tos em determinado tempo é geral­
mente resultado de uma experiência 
de Deus inovadora, corajosa e radi­
cal que responde a circunstâncias da 
época. Novos tempos e novas cir­
cunstâncias desafiam a experiência 
de Deus a inovar as formas de VR 
e atualizar esta experiência. J! o que 
vemos acontecer ao longo da histó­
ria da VR: tivemos o periodo do 
deserto (ano 200 a 500), o periodo 
monacal (ano 500 a 1.200), o das 
ordens mendicantes (1.200 a 1.500), 
o das ordens e congregações apostó­
licas (1.500 a 1.800) e em seguida 
as congregações " e institutos dedica­
dos ao ensino e outros serviços ecle­
siais e sociais (20). 
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Mas nem sempre. esta inovação 
acontece, e então a VR · fica parada 
no tempo e se torna anacrônicJ\. O 
Cone. Vaticano II irá encontrar de 
fato as ordens e congregações ca­
rentes de uma :"adaptação às novas 
condições · dos tempos" e recomenda 
que se procure fielmente recuperar 
"0 espínto e os propósitos próprios 
dos fundadores como também suas 
sãs tradições" (21). Institucionali­
zamos com facilidade gestos e for­
mas nascidas em certo tempo e de­
terminado contexto. Então muda-se 
o tempo levando para longe aquele 
contexto, trazendo outro em seu lu­
gar. Mas ficamos com os mesmos 
gestos e formas do contexto ant\}' 

• nor. 

Isto se chama anacronismo de 
mediações. A experiência inovadora 
de Deus que dá início à comunidade 
religiosa (o "espírito", como se diz) 
é boa, mas os meios de a realizarem 
através dos tempos se tornam cadu­
cos, defasados, inadequados para os 
novos contextos e circunstâncias. 

Esse anacronismo esconde multas 
vezes uma triste confusão entre o 
provisório e o definitivo da VR. A 
experiência de Deus seria o defini· 
tivo para ela, inclusive para carac· 
terizar sua identidade como comu­
nidade religiosa. Mas as ordens e 
congregações vão comprometendo 
sua identidade com os meios provi­
sórios, adaptados ao tempo; com os 
quais se busca esta experiência de 
Deus. Acabam assim cultivando um 
falso definitivo. 

. . 

O anacronismo fura o profetismo 
.atual da VR de duas formas princi" 
pais. Ou permite os religiosos serem 
profetas autênticos, radicais, mas 
para um mundo · que já não mais 
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existe . . Ou, então, pior, transforman­
do os meios de matar os . ídolos em 
meios de construir a identidade e a 
imagem da congregação . a ser . man­
tida; e ali começa a nascer um novo 
ídolo .. 

5. Profetas pela sabedoria 
e pela ciência 

A VR conseguirá conduzir um 
profetismo pela experiência do Deus 
vivo, presente no mundo e desafia­
dor, de modo novo, .em cada tempo 
e situação. Ela experimentará Deus 
pela sabedoria, o dom de apreciar 
o lado de Deus nas coisas. Mas a 
sabedoria não dispensa a ciência, 
pois esta é sua grande aliada, geral­
mente indispensável, na tarefa de 
descobrir de que lado Deus está. 
Assim, a dimensão profética dos vo­
tos religiosos está comprometida 
sem dúvida com a sabedoria. Mas 
está também com as ciências. Veja­
mos mais de perto esse ponto . . 

Tratando sobre o voto de casti. 
dade, Sto. Tomás de Aquino evoca 
um dos grandes argumentos a seu 
favor: "o uso do .sexo afasta a alma 
daquela intenção perfeita de · buscar 
a Deus" (22). E acrescenta uma sen­
'tença de Sto. Agostinho: "Nada jul­
go mais eficaz para afastar o ânimo 
viril de seu objetivo do que os cari­
nhos da mulher e aquele conflito 
dos corpos sem o qual não se pode 
possuir a esposa" (23). . 

Não há dúvida de que a propos­
ta do voto de castidade \Se percebe 
aqui passando não somente · pelo cri­
vo da sabedoria, mas também pela 
interpretação das ciências. Podería­
mos recordar ainda como . que na 
época se entendia a sexualidade de 



Diodo geral e .. a . reciprocidade do 
masculino · e do feminino em . parti­
cular (24). São elementos das ciên­
ciás decisivos paia compor a con­
cretização do voto de castidade. As 
ciências naturalmente evoluem e 
mostram faces até então desconheci­
das da realidade sexual. Hoje, já se 
procura superar, por exemplo, uma 
dicotomia entre o corpo sexuado e 
a alma, a redução da sexualidade ti 
genitalidade, o machismo . em suas 
refinadas formas, o preconceito · re­
pressivo de todo prazer corpóreo. 
Só isto já é suficiente para transmu­
tar 6 conteúdo dó voto de castida­
de. Assim, diante da filosofia e an­
tropologia da · sexualidade hoje, ex­
plicitadas cientificamente ou em 
parte intuídas popularmente, o voto 
de castidade como fuga do ~exo, ne­
gação do prazer e simplesmente re­
núncia, pode · ficar mais para o lado 
do contra-senso do que do profetis­
mo. Cabe à sabedoria, atenta à evo­
lução das ciências, lhe conferir novo 
sentido, para que ele continue sendo 
fato profético, no mundo de hoje. 

Algo de semelhante acontece com 
o voto de obediência. Os pressupos­
tos que sustentavam a configuração 
desse voto podem ter mudado não 
só no ponto de vista antropológico, 
mas também em sua contextuação 
sócio-cultural que privilegiava uma 
autoridade rigidamente hierarquiza­
da à qual importava obedecer cega· 
mente. Hoje os tempos são outros·. 
O próprio Cone. Vaticano II ajuda 
a recuperar a autonomia da pessoa, 
o que para a obediência abre um 
caminho de con'esponsabilidade 
consciente e crítica, descortinando­
se o horizonte da obediência de to­
da uma comunidade aos apelos his­
tóricos de Deus a serem discernido"s 

comunitariamente . . . Tempos novos, 
rumos novos. 

O voto de pobreza por sua vez irá 
·se defrontar necessariamente com 
as ciências sócio-econômicas atuais. 

. Seria fugir da verdade · não querer 
saber como se processa a prod1,lção 
e se sustentam as posses, particular­
mente em nossa situação brasileira. 
A opção professada pelo voto de ser 
"pobre na realidade e no espírito" 
(25) leva o religioso a colocar em 
comum suas posses e necessidades, . 
fazendo de seu gesto um grito pro­
fético num mundo de idolatria eco­
nômica. Mas isto não dispensa de 
dar ouvidos às ciências. :B possível 
elas mostrarem, em determinado ·mo­
mento, que a comunidade de reli­
giosos professadamente pobres pu­
desse estar repetindo o sistema de 
capitalização iníqua do mundo, dis­
tanciando-se do Evangelho. Ajudan­
do a entender as fonnas de produ­
ção e de expropriação, as ciências 
deixam mais a descoberto o tecido 

. da pobreza social. A. partir daí se 
abrem novos horizontes para o voto 
de pobreza religiosa, do qual fará 
parte o compromisso com o traba­
lho e a comunhão solidária coDi · os 
expropriados da vida. E por aí co­
meça também a passar o profetismo 
do voto de pobreza. 

Tudo isso .nos vem dizer que o 
profetismo dos votos precisa, como 
tantas realidades religiosas, de con­
'tínua atualização. Há comunidades 
funcion.ando hoje ·rigidamente nos 
moldes de cinqüenta anos atrás, ou 
algo parecido. Mas a disciplina dos 
votos de antanho, se aplicada nos 
dias de hoje, vai transparecer como 
perda, mesmo no sentido evangéli­
co, pois mudou o horizonte de 
compreensão da pessoa humana e da 
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sociedade. E isto .· requer mudança 
também no horizonte de sentido dos 
votos. 

6. Entre a realidade 
e a utopia . 

Já observamos como os votos re­
ligiosos têm um profetismo que não 
é simplesmente teórico. A própria 
formulação teórica desse profetismo 
é antecedida por uma realidade vi­
vendada. É possível recuperar esse 

. profetismo da VR na própria histó­
ria da América Latina (26). Mas se­
ria um profetismo reconhecível ape­
nas na história passada, ou se en­
conh'a também na história presen­
te? Existe descrença quanto a um 
profetismo atual da VR, entendendo 
que esta tenha sido engolida pelo 
tempo, pelas mudanças sociais e por 
um processo de institucionalização 
que esclerosa seu dinamismo. Entre­
tanto, os sinais de vida profética na 
VR também estão aí, no hoje de nos­
sa história. É importante identificá­
los. 

Em Puebla, ao se tratar da VR 
·(27), tomamos consciência de que 
a atualização de seu profetismo de­
pende de uma inserção na realidade, 
"nas circunstâncias concretas de 
nossa história", uma realidade "em 
perpétua mudança", trazendo sem­
pre "novas necessidades" do Povo 
de Deus (28). Os critérios conduto· 
res do profetismo são encontrados 
na experiência de Deus que provoca 
na VR a busca incondicional da 
comnnhão sempre renovada, de mo­
do que a entrega ou consagração a 
Deus transpareça como serviço "a 
Igreja e a todos os homens". Uma 
"afirmação profética do valor da 
comunhão", enquanto esta significa 
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real união . CO)ll Deus , e real união 
solidária com .as .. pessoas . (29). . 

Nossa realidade de Aniérica Lati­
na e Brasil é um lugar de tanta po­
breza, e pobreza construída por um 
sistema. O · profetismo da VR passa 
então, segundo Puebla, necessaria· 
mente . pela pergunta: o que é viver 
a comunhão numa terra de pobres e 
de expoliados (30). 

A resposta dada por tantas comu­
nidades religiosas é saudada em 
Puebla com alegria. Nessas comu­
nidades a VR faz opção pelos po­
bres, vai se encontrar "nas zonas 
mais marginais e difíceis", num tra­
balho humilde e silencioso, nas mis­
sões indígenas, na solidariedade e 
na · partilha com os pobres e às ve· 
zes na própria convivência com eles 
(773s). Existe por trás dessas pala­
vras tanto heroísmo. 

Percebemos ao mesmo tempo co­
munidades que, embora não este­
jam inseridas diretamente entre os 
necessitados, se deixam incomodar 
por eles. Marcam suas vidas pela 
preocupação e solicitude diante do 
pobre e fazem com que seus votos 
sejam por estas conduzidos. Inclu­
sive a estrutura econômica do vdto 
de pobreza. Conseguem assim fazer 
com que a experiência de comunhão 
não fique só dentro da comunidade 
religiosa mas seja repartida com ou­
tros, os pobres. 

Existem por outro lado comuni­
dades que acreditam viver o teste­
munho profético da VR isolando-se 
do mundo, de seus problemas com 
o que chamam . de política e assun­
tos seculares, entre os quais a po­
breza. A experiência da comunhão 
é feita a portas fechadas. Quanto a 



eSsas comunidades, .sem·; entrar ' no 
mérito doq ue en tend'eni por polí'ti­
ca e ' secularismo, é possível dizer . , 
uma . COisa: . so conseguem repassar 
ao mundo um grito de Deus mais 
óumenos transparente :na medida 
em que esse isolamento do mundo 
signifique . também ruptUra com o 
espírito do mundo. Mas quando isso 
de fato acontece, não · há como e8-

. conder seu compromisso com a · cau­
sa dos empobrecidos. Pois como ser 
realmente de Deus sem ter reaImen-. . 
te solicitude pelos irmãos? 

~ possível dizer e comprovar co­
mo a VR entre nós deu grandes pas­
sos de atualização em seu profetis­
mo (31). As características dessa 
a'tualização estão na direção de um 
diálogo mais intenso e mais radical­
mente misericordioso com a reali­
dade de pobreza que enfrentamos. ~ 
o grito de Deus que nossa realidade 

• • espera ouvir e que por ISSO mesmo 
faz da VR entre nós uma profecia 
atual. Ao lado. dessa atualização é 
que se colocam, como vimos, as 
sombras. 

~ ~ . . . ~ 
tão a VR não somente ensina· ·uma · 
experiência de Deus aos outros. Ela 
se torna capaz também de aprender 
através da voz profética que vem de' 
leigos cristãos comprometidos até ao 
sangue com. a . causa .de Deus, que é. 
a causa dos irmãos, no mundo. 
Aprende do profetismo de ummatri­
mônio sacramento, de um engaja­
mento cristão na política; e de tan­
tas outras fOI mas de se anunciar 
hoje que o Reino de Deus vem. 

Importa ao mesmo tempo uma 
humildade capaz de reconhecer a 
distância que vai entre o ideal e a 
realidade. ASsim a VR abre os ou­
Vidos para escutar com atenção as 
críticas que .se fazem à pouca trans­
parência de seus votos, à sua precá­
ria inserção na realidade, ao com­
promisso que ela vai fazendo mais 
consigo mesmo do que com o Povo 

. de. Deus. E ouvindo, retoma em no­
vas f CImas o que o Espírito de Deus 
lhe propõe. 

Em meio a tudo isso, que se cui­
dem os profetas. ~ possível resistir 
a essas vozes de Deus que chamam 

7. Profetas, humildJes profelas a VR para outros caminhos, e então 
persistir num profetismo estilizado 

Resta por fim dizer que o profe- e opaco. O · desfecho desse profetis­
tismo da VR se insere em uma co- mo está descrito no Evangelho: "Se­munidade de profetas, os cristãos na 
Igreja. Na escolha de seguir Jesus, nhor, não foi em teu nome que pro-
estamos todos polarizados pela ten- fetizamos? Abre para nós." (Mt 7, 
são escatológica da ressurreição e a . 22-23). Mas esse profetismo Deus 
vida do cristão, deste modo assumi_ o nãó reconhece. Reconhece ao con­
da, se torna um grito profético para trário aquele que está vinculado à 
o mundo desacreditado de Deus. A solicitude pelo irmão (Mt 25,31ss), 
VR reúne pois um grupo que busca porque a força profética dos votos 
viver o profetismo, mas sem a pre- religiosos está em última análise na 
tensão de serem os únicos e mais . comunhão solidária com os outros. 
perfeitos profetas. 

Este limite gera uma humildade 
solidária com o Povo de Deus. En-

NOTAS à página 308 
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NOTAS 

(1) As presentes ' reflexões estão 
orientadas a ' ser uma contribuição aos 
trabalhos da XIV Assembléia geral or­
dinária da CRB. Procurando evitar re­
petições enfadonhas, deixamos de lado 
aspectos já tratados nos vários estudos 
sobre o tema, publicados recentemente 
pela revista Convergência. (2) Veja Lu­
men Gentium 43-44; C6d. Dlr. Canônico 
c. 573; Puebla 746. (3) A prop6slto, J. 
M. R. Tillard op, Diante de Deus e para 
os homens. Vida religiosa, um projeto 
de vida, ed. loyola, S. Paulo 1975, pg. 
301. (4) Indicamos Peisker, C. H., Pro­
feta, in Dicionarlo dei Nuevo Testamen­
to, 111, ed. Slgueme, Salamanc.a 1983; 
verbete Prophelisme, In Dic. Theol. Ca­
Iholique. (5) cfr . Dt. 18,9-12. (6) J. 
Schlosser, La didascalie el ses agents 
dans les éptlres pastorales, in Rev. Sc. 
Relig. 59(1985)81-94. (7) C. H. Peis­
ker, oco ibidem pg. 418. (8) CRB-Eq. 
Teol . Os profetas biblicos interpelam a 
vida religiosa, in Convergência 21 (1986) 
n. 189, pg . 15 . (9) A , lorscheider, Di­
mensão profética da Vida religiosa no 
B,rasll, . subsidio n9 4, CRB-Fortale~a, 
1985 mimeo . (10) CLAR-CRB, Tendên­
cias proféticas da VR na América Lall­
na, CRB, Rio 1977, pg. 30. (11) I. Stor­
niolo, Os profelas e a experiência de 
Deus, in Converg. 21(1986) n. 189, pg. 
41. (12) ST li, li, q. 186·188. (13) Per­
fectae Carilatis 2. (14) cfr. AAVV, A 
evolução da vida religiosa: um modelo 
hisl6rico, in Em busca de um futuro 
para a VR, c. I, ed . Paulinas, S. Paulo 
1985, pg. 21 ss. (15) A. Paoli, Em bus­
ca . da liberdade. Castidade, obediência, 

, 

pobreza, ed. loyola, S. Paulo· 1983. 
(16) Lumen Gentlum' 44,46; Paulo VI, 
Ev. Testilicatio 53; Doc. Puebla 744; 
Perf. Caro 5. (17) Doc. Medellrn 12,~. 
(18) Veja o subUtulo de J. M. R. ToI­
lard, A . VI:!, "sinal profético", "sinal es- . 
cato lógico", In O.C. pg. 301-313. (19) 
1Cor.16,2; Apc.22,20 (Maranatha). (20) 
Veja AAVV., Em busca de um futuro 
para a VR, o.c_ pg. 23 SS. (21) Per­
fectae Caritalis 2. (22) ST. li, li, q. 186 a 
4. (23) I Soliloq. C. 10, in Migne PL 
32,878. (24) Entre outras coisas S; To­
más tem o pressuposto da sexualidade 
reduzida à genitalidade e fortemente 
contraposta ao intelecto. Defende tam­
bém a total inferioridade da mulher 
diante do homem e propõe o feminino 
como, sob certo aspecto, deficiente e 
ocasional. (ST. I, q. 92 a 1). (25) Cod • . 
Dir. Csn. 600. (26) veja ClAR-CRB, 
Tendências proféticas etc . o . c . 53-54. 
(27) Puebla nn. 721-776. (28) Respecti­
vamente nn. 760, 763, 762, 772. (29) 
nn. 744 e 759 . (30) D0l!' Alorsio sin­
tetiza' em três modelos a forma de a 
VR dialogar com a realidade do mundo: 
19 pela fuga do mundo, 29 pela inser­
ção no mundo, 39 pela inserção no 
submundo. Veja, Dimensão profética da 
VR no Brasil, O.C. 6 sS. (31) cfr. Dalir 
Brunelli, Profelas do Reino. Grandes I!-. 
nhas da alual teologia da VR na Ame­
rica Latina, edição de CRB, Rio 1986; 
M~ J. F. Rosado Nunes, Vida Religiosa 
nos meios populares, ed. Vozes, Petr6- . 
polis 1985; idem, As religiosas e o ~o~­
promisso com os pobres no Brasil, 10 
M. l . Marcílio (coord.), A mulher pobre 
na Hi~t. da Igreja LatJno<-Americana, ' 
CEHllA, ed. Paulinas, São Paulo 1984, 
pg. 124 sS. O 

. 

Condições para se considerar carismático 

Primeira. Ter um dom divino .para a edificação da comuni~ade .(1 Cor 
14, 12). Segunda. Crer que este dom provém de um am?r p:U\to smgular 
daquele que tocou a vida e a assumiu para dentro do mlsteno e da força 
de sua páscoa. 
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. ORIGINALIDADE E . FORÇA 
. . 

DA ORAÇÃO CRISTÃ . . ' . 

A invocação ABBA-PAPAI por Jesus, em sua oração, 
nos revelou a índole singular da relação entre o Filho 

em Jesus e o Pai. Em mossa oração, ABBA será 
simples transposição metaf6rica da oração de Jesus? 

Pe. Marcello de Carvalho Azevedo, SJ 
Rio de Janeiro, RJ 

Em dois textos de São Paulo, -
e só neles,em todo o Novo Testa­
mento ABBA-PAI aparece como 
oração dos cristãos: GiIl 4,6 (anos 
56·57) e Rom 8,15 (pouco depois). 

· Teria sido ensinada assim por Jesus 
aos discípulos? Estaria em relação 
com o ''Pai Nosso"? Teria sido in-

· troduzida pela própria comullidade 
como recordação da oração de J e­
sus? De onde a tomou Paulo, para 
afirmá-Ia com tanta segurança? Que 
significação têm esses textos para 
nossa oraçãO? (1) 

Em passagem alguma do evange­
lho Jesus nos aconselha a servir-nos 
de sua própria oração. Tampouco 
consta no texto evangélico que Je­
sus tenha alguma vez convidado os 
discípulos, ainda · os mais íntimos, a 
participar de · sua própria oração. 
Sempre que o Evangelho focaliza o 

· Jesus orante, marca a distância en­
tre ele e os apóstolos. Eles o acom· 

· panham, por vezes, a rezar (Trans· 

figuração, Getsêmani. .. ), vêem-no 
rezar, mas não rezam com ele.. E 

. quando lhe pedem para ensinar-lhes 
a rezar, não lhes diz que o façam 
como ele, mas retoma em sua for­
mulação a tradição de seu povo. 
"Abba", "Papai", assim chamaria 
seu pai uma criança em Israel. Mas 
ao dirigir-se a Javé, um hebreu dirá, 
em geral, "abinu", "pai nosso". O 
plural reinsere o indivíduo no con­
texto do povo, filho · este, por elei­
ção e pela aliança, como vimos. O 
singular "abba" nunca era dado a 
Deus por uma pessoa, como o fez 
Jesus. Um convite seu aos discípu­
los para fazê~lO como ele não teria 
sido omitido no Evangelho, talo seu 
alcance revolucionário frente à tra­
dição judaica . . 

o fato da oração cristã ABBA 
e a sua explicação 

A introdução de ABBA na ora­
ção cristã resulta da centralidade de 
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Jesus de Nazaré, o Cristo ressusci- Pai ~ que a tradição paulina e joa­
tado, na experiencia e . consciência nina vão sublinhar - leva os pri­
pascal dos ap6stolos e discípulos e meiros fiéis a intuir, pelo Espírito, 
das comunidades cristãs dos primór- que este Pai ao qual Jesus se dirige 
dios. Sob a ação do Espírito Santo, · como seu é Pai para eles também 
emerge de um aprofundamento pe- (J o 20,17). A consciência sempre 
los discípulos, em oração, da men- mais aprofundada de sua comunhão 
sagem de Jesus, de sua pessoa, de com Cristo e no Cristo, de sua união 
suas palavras e atitudes, de sua vida, com o Pai, em Cristo, leva a comu­
morte e ressurreição • . Por ai, ap6sto- .. nidade cristã a intuir que ela pode 
los e discípulos vão entender tam- . fazer sua a oração de Jesus: ABBA. 
bém, progressivamente, . o sentido e Trata-se, pois, da· explicitação de 
alcance de :sua pr6pria posição em uma experiência de fé vivida, sob a 
relação ao Cristo e ao Pai. ação do Espírito. A naturalidade 

com que o Ap6stolo se refere à invo-
Os Atos. dos Ap6stolos, em um cação ABBA.PAI, sem explicação 

de seus maIs belos textos (2,42), .fa-. ou maior ·especificllção, permite con­
lam-no~ .d.as quatro. perseveranç.as cluir que esta oração já era de uso 
da prImItiva comumdade ecles181 conente nas comunidades e não es­
(2). Duas delas são da ordem da tava sendo agora por ele introduzi­
oração: a pe~severança "na fração da (ver também 1 Pe 1,17). Ela já 
do pão" e· "nas .orações". Na ceie- é dada por Paulo como notadistin-
braçãó eucarística, eles tomam cons- tiva, fundamental na identificação 

. ciência da presença de Jesus . . Em da fé e oração cristã. . 

mómentos .decisivos,. eles .agem em ' Deus nos é apresentado çomoPA.I 
seu nome (3,6.16), iínico em que en- 42 vezes nas Cilrtas de S.ão Paulo, 
contram salvação (4,12) e se dlri- 2 vezes na Epístola aos .Hebreus, 24 
gem o mesmo a ele (7,59). Há uma vezes nas Epístolas Católicas .e 2 ve­
compreensão crescente dà identifi- zes no Apocalipse (MarcheI o.c., p. 
cação de Jesus com os seus (Mt 25, ·203). Contrariamente aos judeus, 
40- At 9,4). . que invocavam Deus como · Pai .de 

Israel, enquanto povo e em força 
da Eleição e Aliança, para n6scris­
tãos Deus é nosso Pai, porque e en­
quanto é Pai de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Isto não s6 é atestado nas 
orações em que Jesus é associado a"o 
Pai, mas é · explici'tamente afirmado 
por Paulo. Em suas cartas, a oração 
é sempre dirigida a Deus PAI e, 
com freqüência, expressamente ao 
Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo 
·(Rom 1,7; 15,6; 1 Cor 1,3; 15,24; 
2 Cor 1,3; 11,31; Ef 1,3, etc.). Es­
te Deus é também nosso Pai, mas 

A partir da consciência reflexa 
. desta experiência, os primeiros cris­
tãos .buscam entrar em comunhão 
profunda coin Jesus, reproduzir sua 
vida, viver suas palavras, apropriar­
se de seus sentimentos {Fi! 2,5) e 
atitudes e até inesmo de seu modo 
próprio de rezar ao Pai: ABBA. Es­
ta palavra deve ter logo adquirido 
um sentido denso e específico no es­
pírito da comunidade e foi por isso 
conservada e e~tilizilda. A união e 
comunhão com Jesus e a lembrança 
de sua união e comunhão com o 
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Paulo nunca o afirma sem falar de 
Cristo nesse contexto .( 1 Tes· 1,3; 3, 
11.13; 2 Tes 1,1; 2,16; Fil 1,2; 4,20; 
Col 1,2-3; Gal 1,3-4, etc.). 

• 

A . densidade teológica . 
da· oração cristã ABBA-Papai 

A invocação ABBA-Papai por Je­
sus, em sua oração, nos revelou a 
índole singular " da relação entre . o 
Filho em Jesus e o Pai. Em nossa 
oração de cristãos, ABBA será sim­
ples transposição metafórica da ora­
ção de Jesus? Ou, como na oração 
de Jesus, manifesta ela uma relação 
especial entre o · cristão e Deus, que 
é Pai, algo de inteh'amente novo que 
os homens não haviam i:inaginado 
ou suspeitado? Se . assim é, em . . 
que consiste este ato ou esta nova 
relação? Que alcance tem ela · para 
nossa fé, nossa oração e nossa vida? . .. 

As respostas a essas perguntas nos 
são dadas precisamente· por Rom 
8,15 e Gal 4,6,- que explicitam a in­
vocação · cristã orante ABBA. Por si 
mesmas e .com seus contextos, essas 
passagens nos conduzem . ao centro 
do problema. Permitem-nos entrever 
o mistério de nossa vida espiritual e 
os traços fundamentais da força e 
originalidade desta . oração cristã. 
Palavra alguma substitui adequada­
mente aqui o teor meral dos textos, . , . . -nqUlsslmos na sua conClsao. 

* Gal 4,4-7 Deus enviou Seu 
Filho. _ . I para nos conferir a ADO­
çÃO filial/. E a prova de que sois 
FILHOS é que Deus enviou aos nos­
sos corações o ESP1RITO de Seu 
FILHO que clama: ABBA, PAPAI! 
Portanto, já não és escravo, mas 
FILHO .. _ " 

. * ·Rom 8,14~17 Os . que o Es-
pírito de Deus animá . são FILHOS 
. de Deus. _ . Recebestes o espírito de 
FILHOS ADOTIVOS, . que nos faz 
cha:inar ABBA-PAPAI! O Espírito 
em pessoa se junta ao nosso espírito 
para atestar que somos FILHOS de 
Deus. _ . . . 

A invocação de Deus como 
ABBA-PAPAI! não é, pois, uma 
simples apropriação de nossa parte, 
:nem mera transposição metafórica_ 
Ela se funda em nossa adoção como 
filhos por Deus. Daí, não só a sua 
razão de ser, mas a sua . legitimação 
bíblica e teológica e seu insuspeitá­
veI alcance em relação ao caráte.r 
próprio de nossa oração de cristãoS. 

Também por aí toma-separa nós 
mais claro como a natureZi1 da rela­
ção do oranle a Deus define e iden­
tifiCa a índole e o conteúdo de sua . . " 

oração_ ABBA, PAPAI! é ora-
ção de Jesus e se· faz também nossa 
oraçãó. Mas são profundamente di­
versas essas " duas orações, porque 
distinta é a relação a Deus de Jesus 
"e a nossa·, embora a nossa não · se 
.entenda, nem tenha consi~tência, sem 
a "dele, como sem a sua oração não 
se justifica nem -teria cabimento " a 
nossa. Isto nos ajuda a entender por­
que Jesus não rezou com os apóstO­
los, nem lhe ensinou a rezar como 
ele. 

Pelo contrário, há entre todos nós, 
pessoas humanas unidas pela mesma 
fé uma comunidade de· fundo em 
nossa relação a Deus. Sem qualquer 
distinção, de sexo, de raça, de ta­
lentos, de vocação e de missão, so­
mos todos filhos e filhas no FILHO, 
em relação a este Deus, Pai de Nos­
so Senhor Jesus Cristo, que também 
é, por iniciativa Sua, nosso Pai. Es-
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ta comum filiação de todos :nós em 
relaçãó. ao Pai. permite a nossa ora· 
. ção em comum. Ela é mesmo .0 fun­
damento de nossa · prece comunitá­
ria e lhe dá sentido, seja àquela que 
se faz no plano cultico-litúrgico e/ou 
devocional da oração da comunida­
de eclesial, seja à que surge ao nível 
espontâneo da expressão das pessoas 
que rezam umas com as outras. Nes­
ta, porém, a oração de cada um/ uma 
há de traduzir a relação comum de 
filiação a Deus Pai, que todos temos, 
através da identidade original e ir­
repetível da pessoa. Quando a ora­
ção toca, de fato, este nível profun­
do da pessoa individual, ela expri­
me também a unicidade inconfundí­
vel da sua relação a Deus_ .Todos so­
mos amados pelo Pai, como filhos e 
filhas. Nossa fé é recebida e vivida 
em comunidade. Mas Ele nos cha­
ma pelo nome e de cada um/ uma 
espera e acolhe uma resposta pes­
soal. Por aí, a verdadeira oração em 
comum não esbate ou eclipsa, não 
minimiza ou neutraliza a riqueza de 
cada pessoa. Pelo contrário, ela abre 
um espaço amplo de mtúuo reconhe­
cimento, manifestação e acolhida 
das dádivas do Pai. Pela oração, a 
pessoa se abre aos outros, na simpli­
cidade e na verdade. A oração põe 
a serviço de todos o dom que, atra­
vés da criatividade e originalidade 
de cada pessoa, o Pai está sempre 
oferecendo a todos, de modo impre­
visível e inesgotável. A oração cris· 
tã, mesmo a mais íntima e pessoal, 
não é, . pois, privatizante, nem inti­
mista. Ela recapitula sempre, ao ní­
vel da pessoa como do grupo que 
partilha a mesma fé, a missão de J e­
sus Cristo que se expressa em sua 
oração. Ela atualiza hoje a · dimensão 
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apostólica .contida na oração da co­
_ munidade cristã dos primórdios. -

. ' . . 
Por outro lado, não há identida­

de, mas apenas analogia entre o mo­
do pelo qual Jesus ensinou os discí­
pulos a rezar ea éduéação para a 
oração que podemos · reciprocamente 
oferecer-nos entre nós, como pessoas 
e como cristãos. Dada a unicidade de 
sua relação ao Pai, Jesus não podia 
ensinar-nos a sua oração, levar-nos a 
-rezar como ele. Dada a comum rela­
ção que, como pessoas e cristãos, te­
mos para com o Pai, podemos ini­
ciar os outros à oração e ensinar-lhes 
como rezar, e o mesmo podem eles 
fazer conosco. Assim, os pais ensi­
·nam os filhos a rezar; assim a comu­
nidade eclesial nos educa para rezar 
liturgica e/ou devocionalmente; as­
sim noviços(as) e professos(as) s.ão 
pedagogicamente orientados no mo­
do e métodos de apropriar-se uma 
concreta tradição de oração - be­
neditina, franciscana, dominicana, 
carmelita, iniciana, etc. Mas em qual­
quer contexto, familiar, eclesial, co­
munitário ou congregacional-reli­
gioso, a pessoa individual e o gru­
po, em função das pessoas que o 
compõem, deverão encontrar sem­
pre o espaço para a expressão de sua 
individua1idàde. Por aí, de novo, 
quanto mais a pessoa é ela mesma 
·ria sua oração, tanto mais amadure­
ce nela a fisionomia toda particular 
de sua relação ao Pai. Ao mesmo 
tempo e na mesma proporção em 
que ela se manifesta aos outros, enri­
quece-se com ela e por ela a comu· 
nidade a que pertence. Neste senti­
do, a pessoa orante é um dom singu­
lar do Pai à sua comunidade e mes­
mo para além dela, . como o Cristo 
orante foi um dom do Pai a toda a 
humanidade. Aqui está a chave de 



compreensão da imprevisível fecun­
didade espiritual dos santos, sobre­
tudo daqueles muito simples, cuja 
irradiação é inversamente. proporcio­
nal ao grau de seus conhecimentos 
puramente humanos. Os vários caris­
mas· de oração, pois, são antes orien­
tações flexíveis de nossa relação 
com Deus, do que fórmulas rígidas 
ou tellllinais sobre o modo de 
atuá-la. 

ABBA, síntese trinitária 
da nossa oração cristã 

N a literalidade tão breve desses 
dois textos de Paulo, não nos pode 
escapar o horizonte trinilário em 
que se situa esta adoção, fundamen­
to real de nossa filiação. Somos fi­
lhos, porque o Pai tem a iniciativa 
de. nossa adoção. Esta se torna pos­
sível através da mediação do FiJho, 
em. Jesus Cristo, e efetivamente se 
realiza em nós pela presença ativa do 
Espírito Santo. ABBA, pois, oferece­
nos a síntese trinitária da oração 
cristã, riqueza e perspectiva que se 
perdeu tanto na prática quotidiana 
da nossa oração de cristãos em tan­
tos níveis e tradicões. . . 

Vamos focalizar de perto cada 
uma das dimensões deste dom mara­
vilhoso que nos é dado através dessa 
oração. Veremos, por . aí, como as 
três pessoas da Santíssima Trindade, 
cada 1Ima com seu papel específico, 
intervêm na nossa adoção e na nos­
sa oração. 

ABSA e a iniciativa do Pai 
em nossa adoção e oração. 

Paulo · sublinha que · a nossa ado­
ção, a nossa "filiação adotiva, é ini­
ciativa de Deus PAI (Oal 4,4-6; 

Rom 8,3.14-17), iniciativa que Ele 
realiza pelo envio de Seu Filho (Rom 
8,3), nascido de mulher (Oal 4,4). 
Neste curto inciso, em um texto de 
tanta importância, Paulo enuncia a 
.significação e o alcance da missão de 
Maria, na tradução real do desígnio 
de Deus Pai sobre Seu Filho e sobre 
nós. O envio do Filho é a razão da 
Encarnação e nela se concretiza (3). 

Esta iniciativa do Pai se manifesta 
na configuração da missão do Filho 
e se estende de ponta a ponta sobre 
a realidade histórica e teologal de 
Jesus Cristo. Ele vem para resgatar 
do pecado, em todas as suas formas 
e expressões individuais e sociais, os 
homens de todos os tempos e de to­
das as latitudes. S, por uma parte, 
I1ma missão de redenção, de salva­
ção, de libertação, cuja inspiração e 
plena realização está fora do alcan~ 
ce do poder dos · homens e só pode 
ser expressão da gratuidade do amor 
do Pai. Por outra parte, Jesus vem 
também precisamente para dar a 
conbecer aos homens este Deus que 
é seu Pai e que; por ele, Jesus, nos 
faz saber ser também nosso Pai. É 
uma omissão de adoção, que trans­
cende não menos qualquer pretensão 
possível, expectativa e capacidade 
humana. Por suas duas 'Vertentes, 
portanto, Jesus Cristo, em sua reali­
dade humana de Filho e em sua mis­
são em nosso favor, é um dom gra­
túito do amor a nós deste Deus que 
é nosso Pai. Ao revelar-nos o Pai, 
Jesus não só nos traz a notícia ele 
nossa filiação. Ele concretiza em si 
o dom de nossa adoção (Mt 11,27; 
Jo 1,18; Rom 5,1; 1 Cor 1,4-9; Ef 
2,17; 1 Tim 2,3-6). 

Paulo deixa claro que esta adoção 
no Filho, Jesus, é o ·clímax de um 
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processo longo na História da Salva:­
ção, é uma realidade nova na nossa 
relação 'de filiação a Deus. A admi­
ração e experiência da grandeza da 
,criação levara à consciência de filia­
ção muitos povos de distintas tradi­
ções religiosas 'no mundo, em seu 
culto à divindade. Israel conhecera 
a filiação, como vimos, através da 
Eleição e da Aliança que o ligava a 
Javé por um amor de privilégio (Ex 
4,22; Os 11,1; Jer 31,20). Em Is­
rael, os reis (SI 89,27; 2 Sam 7,14) 
e os justos (Sab 2,18; 5,5; 12,19) são 
chamados filhos. Na tradição sinó­
fica, Jesus retoma a perspectiva do 
A:il.tigo Testamento, mas a amplia e 
aprofunda. Sem distinção ,todos são 
filhos de Deus (Mt 11,25; Lc 10,21). 
Mas como prenunciava a f-hlhição dos 
justos, na tradição sapiencial de Is­
rael, a filiação cristã é da ordem da 
justiça e da santidade. Ela se dá gra­
tuitamente pelo Pai, mas se atualiza 
em nós pela resposta na fé, pelo em­
penho em ser perfeitos como Ele é 
perfeito. O fazer a vontade do Pai, 
o realizar a Palavra, toma~se o eixo 
çentral na edificação em nós desta 
nova semelhança com Deus (Mt 7,21; 
Lc 6,46). Por aí se vai modelando 
em nós a imagem que somos deste 
Pai que em Jesus Cristo nos é dado. 
~ uma fase e visão nova da criação 
de sempre, que se revela a nós na 
plenitude do tempo (Gal 4,4; Ef 
3;5). Mas os Siri óticos não manifes­
tam, nem precisam o modo que espe­
cifica essa nossa adoção pelo Pai, 
em .Jesus Cristo, e a toma singular­
mente nova, em relação à filiação no 
Antigo Testamento, embora já sem 
os limites de Israel. " 

Paulo é quem vai explicitar, por 
pma palavra grega de'intensa carga se­
mantico-teológica, - huiothesia -, 
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este novo tipo de relação ' a Deus, es· 
tabelecido por' iniciativa do Pai atra­
vés de Jesus Cristo. Este ' termo de 
que se serve Paulo é tomado do vo­
cabulário romano-grego. Designa, 
em sentido atívo,a adoção de :ü­
guém e, no sentido passivo, a con" 
dição e dignidade filial daquele que 
é adotado. Como acontece ainda ho­
je, em nosso direito, o filho adotivo 
entra na famma dos que o adotam 
e adquire os direitos de um filho pró-
prio da famfiia. ' 

Mas não se confina a essa frontei­
ra da analogia humana a adoção nos­
sa pelo Pai em Jesus Cristo. Ainda 
que o termo grego usado por Paulo 
seja jurídico, não se deve tomá-lo 
só em sentido legal. A , adoção hu: 
mana, com efeito, muda a posição 
da pessoa adotada no contexto 'social. 
Mas ela não substitui nem atualiza 
os laços naturais psico-somáticos ' que 
naturalmente existem entre os pais e 
seus filhos. A adoção divina, na dou­
trina paulina, situa-se num outro pIa­
no, ao apoiar-se na filiação de Jesus 
Cristo, Filho único do Pai (Rom 8, 
29-32). Não somos filhos senão no 
'Filho, senão em função de Jesus 
Cristo, em íntima ligação com 
sua própria filiação em relação ao 
Pai. Esta adoção configura uma re­
lação de todo nova entre nós e o 
Pai e nos transforma interiormente. 
Ela não é só um título jurídico aos 
direitos da família e à herança do 
pai. Ela é uma participação real nes­
sa vida que nos é dada pelo Pai em 
Jesus Cristo. Dá-nos a,cesso real à 
comunhão que é a relação de Amor 
do Pai e do Filho, a nós revelada por 
Jesus e nele a nós oferecida peja ini­
ciativa do Pai e pelo dom do Espíri­
to. A adoção faz de nós efetivamen­
te novas criaturas (2 Cor 5,17) e ti-



lhos de Deus, ,para além do que fora 
Israel como povo e em seus justos e 
com uma especificação mais preci­
sa em relação à filiação enunciada 
pelos Sinóticos. 

Porque a adoção , na filiação cris­
tã ao Pai se situa a esse nível pro­
fundo, segue-se, da diferença na' re­
lação ao Pai, a diferença também na 
oração. A invocação de Israel a 
Deus, COmo Pai, fundava-se na Elei-' 
ção e, na Aliança restrita ao povo 
eleito. A invocação cristã a Deus, 
como Pai, baseia,se ,não em, um tí­
tulo extrínseco, mas em uma realida­
de interior que torna os cristãos real 
e verdadeiramente filhos no Filho. 
E porque o Filho, em Jesus, invoca 
o Pai como ABBA, PAPAI, os filhos, 
que somos ,nós, o invocamos tam­
bém como ABBA, PAPAI. Na fé, 
com que em nós e por nós se formu­
la estas oração, testemunhamos a um 
tempo a certeza da semelhança e da 
diferença que, em relação à filiação 
de lesus, assume em nós a filiação 
adotiva pelo Pai. " 

ABBA e a mediação do Filho 
em nossa adoção e oração 

, ' 

Muito do que acima fica dito dei­
xa claro que, segundo a Escritura" so­
mos filhos deste Deus que é Pai, em 
virtude de uma participação real na 
filiação do Filho, em Jesus, no qual 
e através do qual, se realiza a nossa 
adoção. Jesus, pOI'tanto, é mediação 
real dessa traiJlsformação que em nós 
se opera e de nós faz, em verdade, 
filhos de Deus (Gal 4,6). 

Mas o Filho, em Jesus, é também 
mediação única e indispensável para 
fazer-nos conhecer este Pai e seu de­
sígnio sobre nós. Como também já 

,vimos; Jesus é O revelador deste Pai 
(Mt 11,25-27; LO 10,21-22; Ef 1,3-
10). Esta revelação é central na nos­
sa fé e ilumina todas as demais ver­
dades nela. Nas tradições sinótica, 
joanina e paulina, a fé em Deus: que 
é Pai é o foco primordial do ensina­
mento de Jesus. Dá-lo a conhecer é 
o fulcro de sua missão. Nis'to ele edu­
ca os discípulos e para anunciar ' es­
se Deus ele envia os apóstolos. 

A fé em Cristo Jesus e a íntima 
união com ele torna-se, assim media­
ção necessária para , o nosso acesso 
ao conhecimento do Pai e à concre­
tização de nossa adoção de filhos 
(Gal 3,26-28; 4,6). Jesus se faz, pe­
lo fato mesmo, instrumento na Jor­
mação de nossa consciência cristã 
quanto à possibilidade de nossa 
oração a este Deus que é Pai. Da 
união profunda com Crito ressusci­
'tado, como vimos" a comunidade 
cristã se dá conta de sua unidade -
somos um em Cristo (Gal 3,28; 1 
Cor 12,27.12; Rom 12,5; Coll,18») . . . - e passa a assumir como sua a 
oração que ele fazia ao Pai: ABBA. 

Mas a ,mediação do Filho atesta­
da assim em nossa adoção e oração 
se aprofunda ainda em uma outra 
dimensão. Porque só em Cristo te­
mos acesso ao Pai (Ef 2,18), nossa 
oração deve necessariamoote passar 
por ele e deve ser feita sempre em 
união com ele. Ele é o grande e 
confiável intercessor. Ele é o único 
mediador entre a pessoa e a comu­
nidade orante e este seu e nosso Pai 
a quem se reza como ele. Daí a imo­
portância que revestem muito cedo 
l1a consciência eclesial fórmulas co­
mo ''por meio de lesus Cristo" (Roan 
1,8; 7,25; 16,27) ou "em nome do 
Senhor Jesus", (CoI 3,17; Jo 14,13. 
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14; 15,16; 16,24.26}. Rezar "em no­
me de Jesus" é rezar em união inti­
ma com ele. :e, de algum modo, iden­
tificar-se com ele e assegurar-se, pois, 
a acolhida e benevolência do Pai. 
Esta mediação de Jesus na nossa 
oração é um a característica original 
da oração cristã. Ela m3lllÍfesta a 
consciência das comunidades ecle­
siais dos inícios de sua união pro­
funda com Jesus Cristo e Senhor (4). 

Esta união com Cristo se manifes­
ta pela sua íntima presença em nós, 
sua identificação conosco, tãó den­
samente expressa por Paulo: Já não 
sou eu quem vive. 1! Cristo quem 
vive em mim (Gal 2,20; ver ainda 2 
Cor 13,5; Col 1,27). Ele é ativo em 
cada um de nós e se faz em nós fon­
te e princípio forte da nova vida que 
nos traz por sua ressurreição (Col 
1,27.29; Fil 4,13; 2 Cor 12,9; 1 Cor 
5,4; Rom 8,10). 

. Se a realidade da adoção é um 
DOM que em, Cristo nos é oferecido 
pelo Pai, a união com Cristo e a 
transformação interior que ela traz 
consigo, na pessoa e na comllnid·a­
de, é 11m processo lento de paciente 
construção no tempo. Esta perspec.­
tiva de crescimento ao ritmo do ho­
mem é um tema central na teologia 
paulina (Ef 3,14-21; 4,16.24). Sua 
meta é precisamente a progressiva 
identificação com Cristo, a gestação 
da nova criatura, a formação do ho­
mem novo. Este será revestido de 
Cristo (Rom 13,14), associado à sua 
morte e à sua vida (Rom 6,3-4); se­
rá enraizado e · edificado nele (Col 
2,7), para viver na liberdade (Gal 
2,4), na gratidão (1 Cor 1,4-9) e na 
comunhão (Fil 1,3-11) a plenitude 
do seu dom (Col 2,9). 
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No Cristo· e por ele, participamos 
na sua vida, · morte . e . ressurreição. 
Pela adoção, revive analogamente em 
nós sua relação ao Pai. Filhos no Fi­
lho, somos ·vivificados pela comu­
nhão com o Pai pela ação do Espíri­
to. Unidos ao Filho, em Cristo . Je­
sus, damo-nos conta de nossa unida­
de na fé e pela força dele em nós, 
construimos a comunhão entre n6s. 
Toda a riqueza desta realidade e des­
te mistério se recapitula em nossa 
oração e lhe dá consistência e dire­
ção. Jesus presente em nós continua 
a invocar o Pai, ABBA e se faz ele 
mesmo princípio e mediação de nos­
sa oração ABBA. 

ABBA e a ação do Esplrito 
em nossa adoção e oração 

Não s6 nos dois textos de Gálatas 
e Romanos que explicitamente men­
cionam a nossa oração ABBA, Pa­
pai, mas no todo da teologia pauli­
na, o Espírito Santo é central e de­
ci~i vo tanto para a nossa adoção, 
como para a nossa oração (Ef 1,13; 
3,5.14; 1 Cor 2,10-13). A adoção, 
dom da iniciativa do Pai, que nos é 
dado mediante a filiação de Jesus 
Cristo é, de fato, atuada e realizada 
em nós pela ação do Espírito. Com 
efeito, são filhos de Deus, os que são 
animados pelo Espírito de Deus_ O 
pr6prio Espírito atesta, em n6s, que 
somos filhos de Deus (Rom 8,14-16). 
Habitando em nós, o Espírito de 
Deus, Espírito de Cristo, realiza a 
nossa união com Cristo (Rom 8,9-
11). Assim como o Pai enviou o Fi­
lho, para nossa redenção e liberta­
ção e para dar-nos conhecimento de 
nossa adoção, assim o Pai e o Filho 
enviaram aos nossos corações o Es­
pírito que para n6s abre a verdade 



destemistério .e· an6s torna possível 
chamar ABBA este Deus que é nos­
so Pai (Gal 4,4-7; Rom 5,5). 

Pela ação do Espírito, podemos 
penetrar todo o alcance das palavras 
de . Jesus sobre o Pai, sobre o Filho 
e"sobre o mesmo Espírito 00 14,16-
17; 5,5-13). O Espírito, por sua vez, 
transforma por dentro os apóstolos e 
os discípulos. Por ele, a vida, a pai­
xão, a morte e . a ressurreição deste 
Jesus, tão central em sua experiên­
cia recente de pessoas e de grupo, se 
iluminam na sua verdade plena como 
evento Pascal, chave efetiva de lei­
tura do mistério de Jesus. O Espírito 
Santo faz deles testemunhas cons­
cientes do Cristo ressuscitado. Esta­

tãos. Ela nos indica, por primeiro, 
a íntima accessibilidadedo nosso 
Deus, que é o Pai de . Nosso S.enhor 
Jesus Cristo e por ele se revela co­
mo nosso Pai. Ela nos associa à ora-

. ção do Filho, em Jesus, a este Pai. A 
comunidade cristã dos primórdios, 
fez sua esta oração, na consciência 
da analogia que ela implica, em con­
seqüência da diversa relação de filia­
ção 'ao Pai, em Jesus e em nós. Por 
aí, essa oração a um tempo explicita 
um traço íntimo do mistério de Jesus 
e a gratuidade de nossa adoção. Ela 
nos capacita, não menos, do alcance 
abrangente de tudo isto sobre a rea­
lidade de nós mesmos e a índole pró­
pria de nossa fé. 

belece entre eles a comunidade de fé Na sua concisão surpreendente, 
e de amor, que persevera na comu- essa oração compendia uma síntese 
nhão solidária, na fração do pão e trinitária de conteúdo e de ação. lni­
na oração, sob a orien'tação dos após- ciativa do Pai, mediação do Filho, 
tolos (At 2,42). Como o havia anun- atuação do Espírito, nossa adoção .. . "" ' . ) . . ... . 
ciado Jesus, o Espírito e o prmclplO . se exprime como fundamento mes-
ativo desta transformação e desta mo desta oração em que invocamos 
vida 00 16,6-15). o Pai, no Filho, pelo Espírito Santo. 

Por sua própria presença em nós 
e pela riqueza de seus dons, o Es­
pírito Santo a um tempanos dispõe 
para a oração ese faz ele próprio 
oraute em nós (Rom 8,26-27)_ 
Atuando e consolidando . a nossa 
união com Cristo,abrindo a nossa ' 
inteligência para acolher a revelação , 
do Cristo, o Espírito Santo pronun-. 
cia em ' nós, em toda a sua força', 'a . 
verdade desta oração, pela qual, no 
Filho, afirmamos o Pai e nos afirma- . 
mos como ' filhos: ABBA, Papai! ' 

, 
, 

E como ela é expressa em força des­
ta relação comum de todos n6s ao 
mesmo Pai, relação que decorre de 
nossa adoção como filhos, no Filho, 
o mesmo Espírito que atua nossa fi­
liação nos congrega em um só corpo. 
Vivemos a niridade da fé, nacomu. 
nhãó entre nós; e as celebramos na - . oraçao. 

Conclusão 

, Nessas palavras, ·tão simples e tão 
densas, -manifesta-se.,a · força e a ·ori- . 
ginalidade da nossa oração de cris-

Finalmente, . não é possível .elevar 
ao Pai esta oração, sem pressupor e 
recordar toda a riqueza do plano de 
Deus sobre. nós, que em Jesus Cristo 
se concretiza. Nesta oração se expU-

. citam a dimensão teológica do Pai, 
cristológica do Filho, pneumatológi­ca, do Espírito, no mistério impers­
crutávelda Santíssima Trindade, da 
Encarnação, da Redenção e .Liberta. 
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ção • . Esta or.açãoimplica a compo­
nente mariólógica . e ' edesial. . Tudo 
isto se filtra na ' fé; ' pera gratuidade 

NOTAS 

(1) Este artigo supõe a leitura . dos 
dois que o precederam: A oração de 
Jesus, relerenclal da nossa oraçlo e 
ABBA, a oração de Jesus. Retomo aqui 
alguns elemenlos de Lyonnel, Slanlslas, 
L.a preghiera ai Padre, Abba, Padre (EI 
1,3-6), em Dleci medilazlonl su San Pao­
lo, Brescia, Peideia, 1966, pp. 34-42. 
Apoio-me sobretudo em Marchei, W., a 
cujo livro exaustivo sobre o lema sou 
fortemente devedor: Abba, Pere! La prià­
re du Christ el des chréliens, Romé, 
Institut Biblique Pontificai (Anal. Bibll-

, 

• • 

simples, em força. da qual ousamos 
dizer ao nosso Deus:ABBA; PA­
PAI! .' 

oa n. 19). 1963. (2) Ver Rasco, Emlllo, 
Beauté el éxlgenoes de la communion 
écclésiale (Ao 2,42-47; 4,32-35; 5,12-16), 
em Deuxiàme Dimanche de Pêques, As­
semblées du Seigheur, 23, Paris, Cer!,' 
1970, pp. 6-23, esp. 9-17). (3) Ver meus 
artigos precedentes: A oração de Ma­
ria, Intérprete da Palavra, em CONVER­
G{;NCIA XXI, 189 (1986) 56-64 e A ora­
ção de Maria, testemunha da Palavra, 
em CONVERG~NCIA XXI, 190 (1986) 
121-126. (4) Ver meu artigo "Em teu 
nome ..• ", em CONVERG{;NCIA XVII, . . 
156 (1982) 460-471. O 

Os Jovens -.- A Educação - A Esco.a 

Os números. O Brasil tem cerca de 30 núlhões de estudantes, dos 
quais 4 núlhões no segundo grau e 1,5 milhão no ensino superior. Qual o 
filturo reservado a estes jovens? . . 

A realidade social. Frente a um conjunto de normas pré-estabelecidas, 
comportamentos pré-moldados, leis incontestáveis, interesses comprometidos 
e posições defensivas dos adultos, os jovens se revelam idealistas, contes~ 
tadores, amantes da liberdade, refornústas e, até, revolucionários. Querem 
reformaras pessoas e recriar a verdade. 

A escola e a educação. Não suprimir este potencial latente de dinami­
cidade. Transmitir aptidão para enfrentar coerentemente ' o .novo mais do 
que habilidade para repisár o velho. Desenvolver pessoas mais abertas às 
mudanças do que à rigidez porque os problemas proliferam mais rapida­
mente do que as respostas_ 

Conclusão. Quanto 'menos hábitos intelectuais fixos e mais capacidade 
de adaptação às situações novas, mais preparado para viver. Educar hoje 
é preparar para o imprevisível. . ' . . . 
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'. JEITO NOVO DE SER IGREJA 
• 

Frei José Fernandes, OP 
Goiânia, 00 

Toda pessoa· frente ao novo, a 
uma novidade tem no mínimo duas 
reações: de um lado interrogação, 
espanto, inquietação, admiração e 
até mesmo desaprovação e condena­
ção; de outro: também interroga­
ção, também um certo 'espanto, cer­
tamente uma grande inquietação e 
provavelmente um verdadeiro entu-

. populares ou outras frentes de apos­
tolado bastante desafiantes. E isto 
é uma riqueza · muito grande, quer 
para a Vida Religiosa, quer para a 
Igreja e, evidentemente para a so· 
ciedade. 

. " . . Slasmo, ammo e vigor. 

Isso tudo, e tantas outras reações 
acontecem no seio da sociedade, no 
Interior da Igreja e é muito marcan­
te no ambiente da Vida Religiosa. 
Nós religiosos, que temos essencial­
mente a missão de nos empenhar­
mos na construção do Projeto de 
Deus, sendo Igreja e dela partici­
pando, através da Vida Religiosa, é 
claro, temos que ser pessoas aber­
tas para '0 novo, ' sobretudo para 
aquilo que mexe com o jeito de a 
gente ser. 

. . 

CEBs, uma nova maneira de ser 
Igreja é lima realidade bastante vi­
venciada pelo Brasil afora e tam­
bém na América Latina. Para nós . . 

religiosos não dá para falar sobre . 
CEB sem entender que se trata de 
uma opção de ser Igreja, uma op­
ção de jeito de viver a Vida Re­
ligiosa_ Cremos que a Vida Reli­
giosa, sobretudo nos últimos tem­
pos, tem caminhado bem· nesta di­
·nâmica, como é o caso dos chama­
dos religiosos inseridos. nos meios 

No Brasil, as CEBs começaram 
a surgir antes mesmo do Concílio 
Vaticano 11. A partir de ·1974, os 
Bispos colocaram as CEBs como 
primeira . prioridade nas "Diretrizes 
da Ação Pastora!" da CNBB . . 

Desde 1975, as CEBs de vários lu­
gares do Brasil têm procurado se 

. encontrar para partilhar suas expe­
riências. São os Encontros Intere­
cIesiais de CEBs, que começaram 
em Vitória. Reforçando essa cami­
nhada, os Bispos do Brasil escreve­
ram, em 1982, um documento de 

,apoio ti incentivq às CEBs. O ânimo 
nas comunidades e a vontade de · se 
encontrarem entre si têm sido tanto, 
que já aconteceram cinco encontros, 
com número cada vez maior de par-
ticipantes. . 

Os Bispos de todo ·o Brasil, reuni­
dos em abril de 1985, · escreveram 
uma carta aos agentes de pastorill e 
às comunidades, onde dizem que 
as CEBs são o primeiro elementp 
de ajuda à caminhada' desta evange­
lização libertadora; e, por isso, elas 
devem ser conservadas e · melhora­
das ainda mais. 
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Não pretendemos aqui descrever 
os Encontros anteriores e sim fazer 
um breve relato deste 69 ENCON· 
TRO INTERECLESIAL DE CO· 
MUNIDADES DE BASE: 

De julho de 1985 a julho de 1986 
estamos vivendo em intensidade o 
"ano santo" das CEBs no Brasil. 

, O Brasil todo, através de suas pe­
quenas comunidades cristãs (CEBs), 
:suasParóquias; Dioceses .e Regio­
nais, está já celebrando este Encon· 
tro cujo ápice maior será ·na cidade 
de Trindade em nossa Arquidiocese 
de Goiânia nos dias 21 a 25 de ju­
lho próximo_ O tema ' deste encon­
tro é: CEBs, Povo de Deus em bus· 
ca da Terra Prometida, enfocando 
alguns aspectos, tais como: 

1 - terra para morar e terra para 
trabalhar (dimensão social: reforma .. . 

agrária, etc.). . 

2 - Terra da nova sociedade 
(dimensão política: constituinte, 

. .. _ .. . . . 
particlpaçao nos movimentos popu-
lares, etc.). 

3 ~ Terra prometida do céu 
(dimensão escatológica ou dimensão 
de fé). 

, Entendemos , assim que as CEBs 
são pequenas comunidades cristãs, 
parte integrante do Povo de . Deus, 
cuja vida é dinâmica (em busca) da 
'Terra Prometida, pois "já temos 
'terra no céu, queremos terra na ter­
ra". 

. 

Pretendemos celebrar em Trinda­
'de a caminhada de todas as CEBs 
do Brasil inteiro, num clima de con­
fraternização, troca de experiências 
'e vivência da fé. Apesal" de que o 
conteúdo e a dinâmica do ' grande 
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Encontro estão sendo gradativamen­
te definidos, nossa previsão é de que 
teremos momentos de celebração de 
martirio (testemunhos da caminha· 
da sofrida ' do povo), celebração pe· 
nitencial, celebração de solidarie· 
dade, celebração de ação de graças; 
sendo que, como fruto destas cele­
brações, deveremos ter alguns fortes 
compromissos como propostas con­
cretas para as comunidades a nível 
de Brasil. 

Neste nosso 6.° Encontro teremos 
a participação aproximada de ' 1.500 
pessoas; sendo 70 de cada Regional 
da CNBB totalizando quase 1.000 e 
destes a proporção é de cada 6, um 
agente e cinco . pessoas diretamente 
da base. Teremos ainda participa­
ção de Bispos, assessores, observa­
dores; participação ecumênica (Igre­
ja Evangélica que tem vivência de 
trabalho nas bases populares), par­
ticipação indígena e do ' grupo . de 
consciência negra e representantes 
de outras naturezas, que tenham 
uma caminhada neste 'nível; bem 
como, representantes de entidades e 
organismos ligados à CNBB. ' Está 
prevista também a participação de 
irmãos ' latino·americanos, e para 
completar o n." previsto , de 1.500 
temos as necessárias equipes de ser­
viços durante o Encontro. . 

Vamos pois; ,através de nosso tes­
temunho e de nossa vivência, parti­
cipar deste novo jeito de ser Igreja 
vivendo um novo jeito de ser reli­
gioso; testemunhando assim urna .co­
munidade fraterna, que é 11 voiltade 
do Pai .e herança deixada por Jesus 
Cristo. 

, (Extraído ' de VINCULO, out­
dez/ 1985, Boletim da CRB Regional 
GOIÂNIA, p. 6-8); O 
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Prezado Assinante : Rio de Janeiro, RJ 
1 de junho de 1986 

A Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) vai realizar sua XIV Assembléia 
Geral Ordinária de 21 a 26 de ju lho de 1986. Em preparação a esta Assembléia, ela 
distribuiu, entre os Religiosos e as Religiosas do Brasil , 20 mil exemplares de Os 
Profetas Biblicos Interpelam a Vida Religiosa , brochura de 12 páginas , formato 16 cm 
x 21,5 cm, elaborada pela sua Equ ipe de Reflexão Teol6gica. Um exemplar para cada 
grupo de três Religiosos(as) . Um percentual , Indice de rara penetração para nenhum 
instituto verificador de ci rculação botar defeito. 

A começar do título, o fo lheto é de notável densidade informacional. Se não o 
leu ainda, leia. Exam inemos. ligeiramente embora, a primeira expressa.0 sintagmática 
do título, I/O s Profetas Bíblicos" e o verbo seguinte " I nterpelam" . 

O que é um PROFETA? Definido pela etimologia , pró é igual a: em nome de, a 
favor de. E femf: fa lar, declarar . Profeta ser.ia, portanto, aque le que fa la em nome.de 
Deus e a seu favor . Popularmente , profeta é aquele que anuncia o futuro que só per­
tence a Deus. De um ponto-de-vista sócio· político, profeta é um "crítico religioso da 
realidade". Numa perspectiva teológica , profeta seria aquele que proclama o defi­
nitivo escatol6gico dentro do provis6rio da Hist6ria. 

Destes ou de qualquer outro ângu lo que se conceitue, profeta será sempre 
aque le que rastreia os sinais de Deus dentro do f luxo dos acontecimentos - os si nais 
dos tempos - sintonizandd, reduzindo as interferências estranhas, proclamando, 
com nitidez e resolução, e.m nome de Deus e a favor de seus planos de salvação. O 
ponto comum , em qualquer noção de profeta, é este : uma profunda experiência de 
Deus. A partir daí se entenderá qualquer profeta como alguém que se relaciona com 
Deus, fala a palavra de Deus, é porta-voz dEle, é seu confidente, seu embaixador, 
comprometido s6 com Ele, possuído de seu espírito, homem de Deus , zela pela sua 
causa, assume a fé e as crises de fé em Deus . 

O que é INTERPELAR? O verbo apresenta estes matizes semânticos: em sentido 
coloquial quer dizer: interrogar, indagar, inquirir, descobrir contradições . No Direito 
Parlamentar, é sinônimo de pedir explicações . No Direito Processual Civil significa : 
citar (chamar a juízo), ou intimar (ordenar com autoridade pela força da lei), ou 
notificar (dar ciência para se manifestar) . 

O titu lo, pois , da brochura, Os Profetas Bíblicos Interpelam a Vida Religiosa , 
parece estar apontando para esta intuição esp iritual : Os profetas interrogam : r.lossa 
Vida Relig iosa está sendo um meio eficaz pata uma profunda experiência de Deus? 
Os profetas estão descobrindo contradições em nossa Vida Religiosa . Os profetas es­
tão pedindo explicaçOes de nossas incoerências. Os profetas esta"o chamando a Vida 
Religiosa a juízo. Os profetas estão intimando a que nos manifestemos a respeito. 
QuestOes todas que merecem uma ponderada reflexão. 

Sempre ao seu inte iro dispor, com fraterna amizade, subscrevo-me, 

u 
........ ___ ~ MARCOS DE LIMA, SOB 

Redator-Responsável 
Convergência é Pub l icações CRB 
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